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FRUTAS E LEGUMES BAIXARÃO

Presidente
não tem
inimigos

"Creio 
que voei está enga.

nado. O Presidente da Repú-
blica não tem inimigos". Com
essa frase o sr. Juscelino
Kubitschek corrigiu ontem, nu
correr de uma conversa com
a bancada federal do PR. a
observação do deputado Cel-
so Brant de que o governador
Juraci Magalhães era inimigo
do Presidenle.

0 assunto foi provocado por
uma intervenção do deputado
baiano^ Hélio Ramos, quando
declarou que. em matéria de
sucessão presidencial', linha de
dar tratamento prioritário à
formula baiana, ou seja. à can-
didátura Juraci. "fi um bòm
nom-e", disse-lhe n Presidente.
Foi então que o sr. Celso Brant
fôz o seu comentário, repelido
pelo chefe do govorno.

ALIANÇA REGIONAL
N'o correr da conversa, o sr.

Juscelino Kubitschel. fêz um
apelo aos deputados <io PR dé
Minas para que mantivessem
sua aliança regional com o
PSD, pois o êxito eleitoral de
ambos os*partido? estaria na
dependência da manutenção
da coligação.

O sr. José Esteves disse queo nome do sr. Tancredo Neves
facilitaria «s entendimentos.
O sr. Juscelino elogiou a indi-
deão c perguntou pilheriando
ao sr. Esteves se êle se ineum-
hiria dc conversar com o Pa-
dre Vidigal.

ORFEU" JOGA NO FLU
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JK, Jango e ministros
estarão no aeroporto

O presidente Sukarno, da Indonésia, que é o pri-meiro chefe dc Eslado asiático a vir à América do Sul,
chegará hoje ao Rio, às 17 horas, para uma visita de
cinco dias, inclusive a São Paulo e Brasília.

O presidente .Juscelino Kubitschek, o sr. João
Goulart e todos os membros do Ministério estarão
presentes ao aeroporto do Galeão, para dar a.s bc*as-
vindas ao chefe do governo indonésio.

ESCALA EM RECIFE
O "Clipper" especial que

transporta o presidente Su-
karrio e sua comitiva tocará
primeiramente me Recife, de
onde continuara viagem para
o Kio, após escala de uma
hora.

Entre os integrantes tia co-
mitiva, figuram o ministro do

Exterior, Eubandrio; o pres-
dente da Corte Suprema. Wr*
jono Prodjbdikoro; o chefe do
gabirvetè presidencial, Suhar-
to; o primeiro alto comissário
tle policia, Enoch Danabrata;
e o comandante do Corpo de
Euzleiròs Navais, tenente-co-
ronel Haruri Sohar.

PROGRAMA

Estu é uniu cena áo filme"Orfeu Negro", realizado uo
Rió por Mareei Cainus à base
da peça "Orfeu da Conceição",
de Vinícius de Morais, e que,ontem, recebeu a "Palma de
Ouro" do Festiva! tle Cunes.— Na foto, vêem-se os atores
nacionais B r e n o Melo, Ale-
xundie Consluniino e Lour-
des. Breno. o "Orfeu", 

joga no
Fluminense, lendo atuado rio

torneio Rio-São Paulo

Pelo equilíbrio
¦-W

r •orçamentário
A PROPOSTA orçamentária

para 1960 saiu equilibrada,
eom üm superávit dè 2 bilhões
e meio de cruzeiros.
Para os cépticos, habituados aos
malabarismos e artifícios orça-
mentários, i.sso nada significa.
Entre a proposta e a Jei-de-mcios
vai um abismo. E a experiência
nos demonstra que, a esla allu-
ra do ano, os deputados e sena-
dores já se preparam para piei-
tear a adoção pelo Congresso de
pelo menos uma centena deemendas que acabam por desfigurar a proposta, in-vei lendo a relação entre a receita e a despesa.

Por outro lado, — perguntam o.s críticos — quan-do é que a arrecadação correspondeu à sua estima-
m.i? A tendência é superestimar a capacidade de
pagar do contribuinte e a eficiência da máquina ane-
cadadpra.

Tudo isso não se discute. Mas o que c preciso é
não inutilizar no Congresso o esforço louvável que se
fêz no sentido de levar-lhe uma proposta razoável ebalanceada. Coisa que parece difícil, aliás, em vespe-
ias de eleição.

E' nesse particular que cabe uma advertência aos
congressistas. A demagogia ainda paga dividendos
eleitorais neste país, mas um certo tipo de demagogia
que afeta um ar de austeridade, como no caso do sr.
Jânio Quadros. Isso quer dizer que o povo brasileiro
se vai, de tato, cansando dos demagogos que o expio-
ram, embora a sua maioria ainda não tenha adquirido
suficiente discernimento para varrer de vez com os
mistificadores. Políticos voltados exclusivamente pa-ra suas ambições pessoais e eleitoreiras, acabarão
abandonados pelos seus próprios eleitores, pois as
massas vão tomando consciência dc seus verdadeiros
interesses e do seu poder de decisão no processo
político.

QUANTO 
aos parlamentares da maioria parece-nos

que cumprem apenas um dever respeitando a
proposta elaborada pelos órgãos técnicos do Executi-
vo com a preocupação de as.segurar o equilíbrio orça-
meníário. O governo está sendo acusado de gastardemais, acelerando o processo inflacionário. A alta do
cuslo-de-vida, embora parecendo parcial e têmpora-
namente contida, vai ser explorada como argumento
eleitoral, não contra o sr. Kubitschek, que vai retirar-
se da cena em 61, mas conlra os partidários majori-
tarios, que vão disputar as posições nò ano que vem.
O lógico é que êsses partidos ajudem o governo a
estabilizar a economia e, consequentemente, o nível
dos preços, tirando uma das armas principais do
adversário.

No que se refere à oposição, um imperativo
moral a obriga a cooperar com a maioria nesse sen-
lido. A orgia das subvenções de fundo eleitoral, espé-
cie de cauda orçamentária invisível, não pode repe-
tir-se mais sem que isso repercuta de modo desagra-
dável na opinião pública.

CIMA, pois, dos partidos e dos interesses de cada
um, cumpram os deputados e senadores o seu

dever, concorrendo patriòticamenle para o equilíbrio
«•ntre a receita c a despesa.

0 Itamarati distribuiu A
imprensa o programa de visi-
ta de Sukarno, à euja dispo-
sição ficará o sr. Osvaldo Tri-
gueiro, ex embaixador dò ..ra-
sil na Indonésia. Hoje mes-
mo. às I9.:.ü horas, o presiden*
te Sukarno visitará o sr. Jus*

'Orfeu Negro 'ganha
lo. prêmio de Canaes

CANNES, 15 — (FP-l 1MA.VSA-DC) — "Orfeu Negro'', o fil*
me de Camus produzido no Brasil e interpretado por atores
brasileiros, ,anhòu a Palma dc Ouro, ou seja, o primeiro prê-mio do Festival Ciiiei.iato_nífico Internationnl de Cannes, «en-
do considerado b mais belo filme até hoje exibido naquele
festival.

O liliiic, unia co-pródiiçflb franco-jtalinnn", cra já o grandefavorito, depois dè sua bem sucedida apresentação áo público,c o crítico francês Stovc Passeur o definira eomo "uni autêr.
li.o poema cinematográfico, cheio cie musicalidade è dtí ani-
mação.».

TESTEMUNHO UE AMOR
liste filme francês. com nr-

gumeiito brasileiro de Vinícius
de Morais, filmado no Brasil,
desempenhado por negros e fu-
lado em português, "âo é sò-
mente internacional em sua
realização material, mas cons-
titui um testemunho dc amor
i. humanidade que comoverá o
públiao de todos os pulses.

Mareei Camus soube trans-
pór a lenda pnra n Vida mo-
derna. sem nada tirar.lhe de
.sun poesia e. tomando por ce-
núrio o carnaval no Rio. ixicic
exprimi-la com um máximo de
intensidade. Entre os intérpre-
tes de «Orfeu Negro», figura n
estreante Maspessa Dawn e o
jogador brasileiro de futebol,
Breno de Melo.

oi'tro.s rRfcimos
A atriz francesa Simone .Sig-

noret foi proclamada a melhor
artista, por sua atuação nn pro-
duçfto britânica «Room at lhe
top», O prêmio internacional,
que em a ser o terceiro, foi

ntribuido ao filme ..El N.i.a-
reno», película mexíeana, com
especial menção parn Luis

(Conrlul na 11.* piti

celino Kubitschek, no Pala*
cio do Catete, recebendo ali
honras militares, e às _!1 ho-
ras os dois chefes de Estado
terão um jantar intimo.

Domingo, estão programa*
dos para Sukarno: às lo horas,
visita ao .Jardim Botânico c
.lava; às Kl horas, almoço np
llipóilromi) tia Gávea; c às
20,30 horas, jantar íntimo na
Embaixada da Indonésia. No
dia 18, às 11 horas, o presi-
dente indonésio falará à im-
prensa, na ABI; às 12.30 ho-
ras, visitará o Supremo Tri-
às 20.30 horas jantará com o
presidente da República no
Itamarati, seguindo-se a re-
eepçâo de gala,

VISITARA' BRASÍLIA
No dia 19, Sukarno e sua

c'oini.'va irão a Brasília, cn
companhia do presidente cl.*>
Republica o do ministro Ne-
grão de Lima. Consta no pri>
grama unia visita de lièlipóp-
len. às obras clu nova capital
c um almoço no Palácio tia
Alvoradh.

O departamento cultural
(Conclui nu 11." pÁgina)

LOTT NA RESERVA "
O "Diário Olicinl" edição d. 12 do

corrente, publicou o decreto dc piu-
inocíiu do marechal Henrique Tei.vci-
ra Lott com transferência parn a re-
serva. Foi tambem assinado decreto
exonerando o general dc divisão Jose
Fabiício, por ter sido convocado para
assumir o cargo de ministro du Supe-
rior Tribunal Militar, cm cujas fun-
ções eslá cm exercício,

Justiça cio Rio Grande
contra desapropriação

PORTO ALEGRÍE, 15 — (Da Sucursal cio DC) — A Cia. |Energia Elétrica Rio-grandense — encampada pelo governo i
do RC.S — terá seus bens administrados por seus antigos di- I
rlgentes, por força de liminar concedida pelo d-sembargailor
Ciro Pestana, suspendendo o ato de imlssâo de posse por partecio F.slado, mas êste hoje mesmo Ingressou no Trlbunnl de
Justiça com uma agravo daquele despacho, devendo o recurso
ser julgado pelo Tribunal Pleno na próxima segunda-feira.

Dado provimento ao agravo, será cassada a liminar con-
cedida, voltando a Comissão Estadual cie Enc.Tj;la Elétrica à
posse dos bens cia empresa encampada, que continua, no en*
lanlo, administrada por engenheiros clu governo, de vez qnenão foraní ainda concluídas as diligências exigidas ria liminar
concedida à Companhia Energia Elétrica. Convém ressaltar
quc na liminar o desembargador Ciro Pestana concordou in-
tegrálmente com a ericàrripação, mas «ão com a desapropria*
ção, para a qual julga indispensável a autorização prévia cio
presidenle da República.

SOMENTE ENCAMPAÇÃO
medida limi- , Ciro Péstàha.

O presidente da República
inaugurou, oniem, o Merca-
do L i v t á do Produtor, que
eslá localizado na E.splanada
do Castelo e tem por objetivo
incentivar o comércio direto
enlre o produtor e o consumi-
dor. No seu primeiro dia de
funcionamento, o Mercado
provocou iiinu baixa imediu-
ta nos preços dos protltitos
horti-grãnjeirõs que se vinha
mantendo em alta constante.
Dotado tle dez. boxes c três
lojas, êle fuiicionará durante
as 24 horas do dia c servirá
não somente ás donas de ca-
sa coino também aos comer-
dantes que iíeséjarèin tidqiii-
rir seus produtos fora do Mer-
cado Municipal. Ao retirar-se.
o presidente Kubitschel:
(foto) pediu a colaboração
dos comerciantes à sua cam-
punha de barateamento do
cuslo-de-vida. — (Reportagem

na 12' página)

Estuda-se
^acordo
na UDN

..Uma fórmula d. composição"
c-tií sendo articulada dentro
da UDN dc maneira a permi*
tir um encaminhamento sem
atrito nem citees do problema
suco.sói io. O sr. Juraci Maga-
lhães Füho seguiu ontem para
Salvador, depois de ouvir nu-
merossos proceres, inclusive o
Dresidente da UDN, sr. Maga-
Ihàes Pinto, e o chefe da Casa
MiUtar do Cafefe, general Nel-
son de Melo.

Interpelado a respeito da
proposta conciliatória o sr. Ma-
galhães Pinto declarou não ter
conhecimento maior do assun-
to. embora já lhe houvessem

(Conclui na 11.» página)

Piorou o
estado

de Dulles
Ao conceder

nar pleiteada pela CEERG,
disse, em corto trecho, o des.

OEA vai promover
congresso: S. Paulo

O embaixador José A. Mora, sccrctário-geral da Organiza-
ção dos Estados Americanos, tratou ontem com o diretor-
executivo da Confederação da Indústria, sr. Jaci Magalhães,
próxima realização, em São Paulo, do Congresso Interamerl-
no da Indústria, conforme decisão tomada pelo Comitê dos 21.

0 embaixador veio ao Brasil a lim de presidir à inangura-
ção da nova sede do escritório regional da União Pan-Ameri
cana' e seguirá hoje para Lima, npós ter sido recebido ontem
no Ilamarali, pelo ministro 'Negrão de Lima, quando conver-
saram sóbre os resultados da reunião do Comitê dos 21, em
Buenos Aires, e o prosseguimento da Operação Pan-Americana.

ACOMPANHAM
Pelo avião iin Braniff,

A

DANTON JOBIM

vóo 870,
seguira lii.je paia l.ima o embai-
xador, e èm sun companhia via-
iam a sra. Maria Teresa Colom-
bo, diretora do Departamento
de Informação Pública da OLA,
sr. João Gonçalves dc Sousa,
diretor dò Departamento de Co-

Apresentaram-se
os matadores

do lambrettsta
Acompanhados do advogado

Aiiniuii Lacerda e de um re-
pr._. ntaiitc tio causídico Evan-
cito Lin.. e Silva, apresentaram-
se, hoa últimos minutos da noi-
tt> d ontem no delenado Luís
Burlamaqui. titular dó Io Dis-
trito, os jovens Mauro Roberto I
Leal u Miuiot-l df Silva Mar*
tina. apontados como as mrtn-
dores do corretor de automó-
veis Acilio de Almeida, fato
ororriclo domingo último, na !
Praia da.. Piian-rueira... na I
Barra da Tijuca. durante um .
conflito d.» qual participaram I
inúmeros lambretista-, '

operação Técnica, e sua secreta-
ria particular, sra. Cecília Orliz.

cm v _•*••• .-•-•••
a concessão para « encampa-
çâ_ do.s serviços dc ele.riciiiti*
de no Rio Grande do Sul, pelo
seu governo, foi autorizada
pelo decreto federal número
19.H-G, dc 29 de outubro de
1945. Destarte, satisfeita está
exigência legal par» a decre-
laçfio da encampação". Sóbre
a desapropriação, frisa, ndlan-
te: "Ora, no decreto Ihscrlml-

(Conclui na ll.a páf.i

PEREZ JIMENEZ
NÀO FICARÁ

NOS EUA
WASHINGTON1, 15 ,FP:DC1 - Não

s.iA renovada a autorlz-çüo paia o cx-
ditador da Venezuela, Perez .limem-..
continuar residindo nos Estados Uni-
dos, revelaram lonles oficiais.

WASHINGTON, IS (UPI-FP
—DC) Piorou, hoje, o e.tado
d* saúde do ex-secretário John
Forter Dulles, cujos parentes
foram chamados a Washington

Lincoln White, porta-voz do
Departamento de Estado, ao
dar a noticia acrescentou que
o ataque de pneumonia sofri-
do por Dulles na semana pas-
sada "ainda não foi superado
completamente..

MEMBROS DA FAMÍLIA -

O sr. Fortes Dulles.- que con-
ta 71 anos de idade, sofreu o
ataque de pneumonia no Hos-
pitai Walter Reed, onde está
sendo tratado de câncer. No
sábado passado foram convo-
rados a Washington os mem-
bros da familia do ex-secre-
tário, ao se diagnosticar o ata-
que de pneumonia. A principio
disseram os médicos que Dul-
Us reagia bem ao tratamento
de pneumonia, porém os últi-
mos boletins falam de um agra-
vamento geral dc seu estado de
saúde.

ERAM ASSIM "INSPETORES" DO COL. PE. ANTÔNIO VIEIRA

\

Fidel suspendeu os
julgamentos em Cuba

HA VAM A, 15 — (UPU-P-DC) _ Por ordem de Fidel Cas-
Iro foram suspensos ao meio-cliu os julgamentos por crimes
de guerra, sendo os casos pendentes entregues aos tribunais
regulares. .
. . A n9''c*** *"' dada tio momento em que eslava para se
iniciar o julgamento cie Joaquim Mnrlihez Sa'eris, ex-presidente
du Banco Nacional de Cuba.

VOLTA IK) HABEASÇORPÜS
A comunicação de Serguera | Ministros, sã,,

coincidiu com, u revelação de
que um grupo de Juristas, s»b
u direção -iu Jo.é Miro Cm-
dons. professor da E.eola tle
Direito dn Universidade de Hu-
vima o ex*presidente da Asso*
ctaçãu de Advogados, está re-
digindo um projeto cte lei paru
o restabelecimento do direito
d« '•habeas corpus" e as nor-
mas de pr._e.ss,, nos tribiimi!..
civis.

Os poiitus principais cto pru-
jeto. sujeito à aprovação e mo-
diticaçãi) ,)t-lo Conselho de

1°: todos os
julgninenUt pendentes nos
tribunais revolucionários pas-sam aos tribunais ordinários;
segundo: mnn!em-sç. os tribu-
nuls revolucionários para dc-
terminados delitos cometidos
-tapois da. vigência desta lei;
terceiro: o.s julgamentos poresses delitos futur,is serão
processos -úmaríàs-mt-s; quar-
tu* fica restabelecido .lulomà-
üci.ment. o direito dc "habeas
cwpus";

(Conclui oa IV pnci

OBSERVADORES DE POLÍTICA EXTERNA

Pííl-a verificar a execução da política externa norte-americana,
chegaram, ontem, ao Rio 34 estudantes e inslriiiores da Escola
Nacional de Guerra, de Washington, que ontem mesmo visita-
ram a embaixada e fórum recepcionados ua residência do etn-
baixador. Segunda-feira visitarão a Escola Superior de Guer-
ra e têrça-feiru punirão rumo a Caraças. — Nu foto. (feiiu na
chegada) o major-generul E. VV. Suarez, da Força Aérea ame-
ricunu, que comanda o grupo, é cumprimentado pelo repre-
sentante tio ministro da Aeronáutica e pelo coronel Gibbons,

adido de aeronáutica da embaixada americana

Seções pessedistas
apoiam Tancredo
Dez seções do PSD jii terim manfestado suas preferên-

cias pcla candidatura cio sr. Tancredo Neves, que está sendo
articulada pela direção pessedista como tuna solução civil e
partidária a ser tentada num esforço cie demonstrar a vltali-
dade do partido majoritário e suas possibilidades de concor-
rer com nome próprio ao próximo pleito presidencial.

Elementos cia "ala moça" pessedista, entretanto, convenci-
dos cie que não há solução lora da candidatura cio maredu.l
Teixeira Lott, insistem em encarar com" ceticismo a.s articula-
ções. Entretanto a presença tio presidente do partido, no pró-
ximo dia 20, dará caráter oficial às. "demarches" que prós-
seguirão até a unificação cio PSD em torno da fórmula.

REGRESSO CONFIRMADO
Amaral PeixotoO sr. Amaral Peixoto esta-

va tentando adiar mais uma
vez sua volta áo Rio, mas in*

Frondizi
completou
gabinete
BUENOS AIRES, 15 (FP-UPI

—DC) Foi nom-adu uiiiii.ti-
das R«I-_ç-k>_ Exteriores e do
Culto, em Hib-tituiçao ao mi*
nistro Carlos Florlt, que te de-
mitiu ontem, o sr, Diogenes

(Conrlul ua 11/ página)

timadii pela alta direção pes-
sedista confirmou ontem por
telefone que estará aqui no
próximo dia 20, já tendo para
tanto leito a reserva de pas-
sagens. Pietende o sr. Pcixo-
to realizar conversas duran-
te dois ou três dias antes de
reunir o diretório nacional pa-
ra deliberações.

De qualquer forma a volta
do dirigente pessedista, por
tardia, não permitirá que os
entendimentos atinja m ao
plano interparticlitrio, desde
que o cliefe cio principal alia-
do, o sr. João Goulart, parti-
rá no dia 25 para a Europa,
onde devera demorar-se de
um a dois meses, f.sse desen-
contro poderá retardar por
bastante tempo unia solução
definitiva do bloco majoritá-
rio a respeilo da sucessão pre-
sidericial.

"SAO PAULO"
COMPANHIA NACIONAi, DE SEGURO- DE VIDA

DIRETORES:
Dr. José Maria Wbitaker
Dr. Jo**. Carlos de Macedo Soares
Dr. Firm.no Antônio •frhltaker

Sue-mol no Mo de *MP*rto — Av. Rio Bca_aco, 178 — K."
aneter — Sette: R-aa .*. _« Htorerobro. SS. — Sfto Paulo
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SOVIÉTICOS EXIGEM O DOMÍNIO
SÔBRE A ALEMANHA ORIENTAL

Ocidente rejeita
projeto de Gromiko

GENEBRA, li» — (UPI-FP-DC) — A Rússia Instou, hoje, ao
Ocidente a firmar um Tratado dc Paz Alcinâo que separaria a
Alemanha Ocidental da Organização do Tratado do Atlântico
Norte (OTAN) e manteria para sempre sob o domínio comu-
nista os alemães do Oriente.

O ministro do Exterior soviético Andrei Gromyko deu a
conhecer, hoje, o projeto dc Tratado de seu país à Conferência
de Chanceleres dos "Quatro Grandes". O plano loi recebido
como a primeira reação direta do Kremlin ao programa 

'de 
paz

do Ociden lc.
CONSIDERADO INACEITÁVEL

Giomvku apresentou o plano,
aparentemente depois dc receber
novas instruções do próprio chefe
dc scu governo, ò primeiro mi-
nistro Nikila Kruchcv.

projclo dc Tratado dos rus-
sus não é novo. Foi dado a co-
nhecér pela União Soviética èm 10
de janeiro passado c repelido ime-
diatàlnchtc pelos ocidentais, quc o
qualificaram dc inaceitável.

Porém loi o principal estorvo
cio Kremlin pata chegar a uni
acordo entre ambos os lados, e
Gromyko fez sabei que a Rússia
desejava pue o mesmo fôsse con-
siderado cumo proposta oficial dc
scu país.

PROPOSTA I)A URSS
Gromyko salientou serem os sc

guintes os principais pontos dal
proposta Soviética: I

— A Alemanha sc comprome-
lei ia a abster-se do uso da lorca,
a solucionar todas as questões in-;
ternacionais por meios pacíficos
unicamente, e a não tomar parle
em aliança militar alguma quc,
náo incluísse os "Quatro Gran-
des".

— A Alemanha Ocidental rc-
miliciana a OTAN. e a Alemanha
Oriental deixaria o Pacto Comü-
nisia dc Varsóvia,

— Todas a.s forças o bases cs-
trahgeiras sc retirariam da Ale-
manha no período do ano seguin-
te á vigência do Tratado.

— Como alternativa, sc inclui-,
ria nm acordo sòbrc o momento
da retirada tias tropas sendo quc
um torço delas sairiam dentro dos
6 primeiros meses dc vigência do
Tratado

— Estabelecimento das fron-
tcl ias da Alemanha dentro dos li-
rnites aluais, ou seja, reconheci-
iiT:nto da linha Odci-Ncissc no
Ocidente.

'¦ — transformação de Berlim
Ocidental em "cidade livre" des-'
militarizada até a reunificação ycr-
mânica.

Conlcmpla lambem " projeto que as
forcas armadas alemãs se limitassem
ao neces.sáriu paia a piopria defesa tio
paít, e estipula a proibição dc pi.xlu/it
ou adquirir armas biológicas ou
mie» s.

A Única concessio h unificarão da
Alemanha c uma declaração simplr*,
na qual sc dli quc as Quatro Grandes
Potências "ajudariam" » Alemanha Oci-
dental e Oriental a trabalhar cm favor
de sua unidade.

O projeta toi considerado inaceiiAvel
pelo Ocidente porque nfto sc baseava
na rcunlflcoçío do pais. Atem disso,
o Ocidente sempre insistiu em que
uma Alemanha útilda deve ler plena

| liberdade para decidir suas próprias
j altahçns.

Intervindo, após ler talado Gromyko
j o sr. Selwyn Lloyd, minisiro britânico

1 das Relações Exteriores, insistiu lon-
gamenti- nas umas concessões (cilas

I pelos ocidentais ao ponto-de-vista sovié-
lim, em scu plano de pa/, cm relaçflo
às propostas de 1955, Exprimiu a espe-1
rança de quc; levando cm conta êssrs;
esforços, o umcnio soviético "levaria
" plano a serio, nãn o afastando cnm!
um Simples- gesto",

EUA JÁ PODEM

CONSTRUIR UM-

AVIÃO ATÔMICO
WASHINGTON, 15 (FP-DC)

— O último obstáculo princi-
pai * fabricação d* um avião
a propulsão atômica, a prot«-
ção da tripulação contra a» ra-
diaçôa» do raator at6mico< já
foi vencido, anunciou ho|e o |
ganaral Rotcga V. Wilson, cha-
fa adjunto do astado maior das
Forçai Aáraas norto-amarica- j
nas numa alocuçáo prenuncia-;
da na "Aviatlon Writer As-
todation".

Depois de ter declarado que;
a aviação estava eleborando o.s
planos dc um protótipo quc não
ultrapassará em vôo a veloci-
nade do som o general p«ci-
sou que a Aeronáutica já pos-
sula os conhecimentos técnicos
aue lhe peimltirão rodear o re-
..lor do avião de uma "blinda-

«em eficaz" pondo n tripulação
?o abrigo das radiações noei-
vas. Ac-cscentou que o avião
atômico não será necessária-
mente maior do qúe
alor B Í52" aprovado há dois I
«mos pelo "Strategio Air Cim-j
mand" e oue podará utilizar as
mesmas pistas daquele apare- !
lho.

Montgomery voltou a
criticar Eisenhòwer
OXFORD, 15 — (UPI-DC) — O marechal Visconde Monlgo-

mery, que lui pouco apresentou suns excusas "multo sinceras"
pelas críticas que fêz às autoridades governamentais dos Esta
dos Unidos, reiniciou, hoje, seus ataques, porem desta ver osdirigiu ao presidente Roosevelt c a outros governantes durante
a guerra passada.

Montegomery declinou esta noile quc os planos dos Estados
Undòs em 1942 puru abrir uma segunda frente na Europa uma
ve/. concretizados "teriam levado os aliados a um dcsaslVc c
prolongado cm vários anos o termino da guerra". Acrescentou
quc uma das razões disso cia quc as tropas norlc-amcricanas
ciam dcmasiadaincnic inexperientes nessa época.

INEXPERIÊNCIA DOS EUA

DE GAULLE
VISITARA

JOÀO XXIII
PARIS, 15 (F. P. —DC) — O

General de Gaulle, presidente
da república Francesa visitará
oficialmente a cidade do Voti-
«ano e o Papa João XXIII no
próximo dia 27 de junho,
anunciou a Presidência da Re-
públjca num comunicado.

O comunicado precisa que De
Gaulle antes irá a Itália, onde
fiarticipará eom o presidente
italiano das manifestações cn-
memorativas da campanha de
1859 nos campos de batalha de
Magenta, SolfeHno e San Mar-
tino, quando os franceses com-
bateram ao lado dos italianos
na lula contra o.s austríacos
pela independência da penin-
sula.

Discriminação racial
americana no Panamá

WASHINGTON e CHICAGO flllinols), 15 — (UPI-DC) —
George Westerman, delegado do Panamá ante ac Nações Uni-
das, acusou os Estados Unidos, a noite passada, de causar con-
siderável mal-estar em seu país e na zona do Canal do Panamá
em virtude dti sua discriminação racial contra oe nativo* pana-
menhos.

O representante panamenho rr vaiou ainda que o presidente
dc seu país, La Guardiã Jr., advertira recentemente ao presi-
dente Eisenhòwer quc a política americana de discriminação
causa as piores repercussões nas relações entre o Panamá e os
Estados Unidos.

SALAMQ6 BAIXOS

O senhor George Westcrman|i vos panamenhos
acusou o governo dos Eistadosl
Unidos dc manter baixos os sa
látios dos trabalhadores nati

Afirmou ainda quc as autorida-
des dus Estados Unidos procura--!ram durante a cóhflagrãçSo cou-1
centrar-se excessivamente na lula jcontra os japoneses ein vez dc fa-
zé-lo contra os alemães.

O marechal formulou tais criti:!

principal dc discrepâncias c, por1isso talvez, Stalin lenha apoiado
O critério norte-americano. Queria :
uma segunda frente terrestre nal
Europa Ocidental em 1941, se pos-sivel, porém do qualquer maneira!
até 1942 Não lhe importava quan-!cas na primeira das conferências I los norte-americanos iam morrera serem pronunciadas em Oxford -

sôbrc "o conflito entre o Oriente

Águas territoriais
provocam protestos
TÓQUIO c REYJAVIK (Islândia), 15 — (FP-DC) — Uma

flotilha dc 200 barcos de pesca japoneses cercou hoje duas fra
gatas norte-americanas e obrigou as autoridades das forças aé-
reas norte-americanas a abandonar o projeto dc ampliar a zona
dos seus exercícios de bombardeio ao largo das costas do Pací
fico, a nordeste de Tóquio.

Por sua vez, o govêrno islnntlês, cm nola dirigida ao govêr
no britânico, exigiu a retirada dc navios dc guerra bijiãnicos
das águas islaudcsas. "Sua 

presença, diz o comunicado em res
posta à nota britânica de o de maio. constitui tuna violação
flagrante do direito das pessoas c da soberania islandesa".

Ocidenl
Acrescentou quc quando as tro-

pas dos Estados Unidos começa-;
ram a combater pela primeira vez
na Africa do Noite em 1942, "fi-

"neto-re- 
i cou comprovado que eram derna-:

siadamenle inexperientes".' Churchill e seus assessores mi-
litares', prosseguiu, sabiam que
essas tropas não estavam súficicn-
leniente treinadas em combate pa-
ra desempenhar sen papel na Eu-
ropa contra o poderio do Exerci*
lo alemão em 1142, ou ainda no
verão de 1<M3. Kio foi a causa

AMERICANOS CEDERAM
Os barcos japoneses cercaram

hoje dc manhã as duss fragatas
norte-americanas logo que elas
chfRarnm an local com novos nl-
vos. A despeito de várias adver.
tências. as embarcações de pesca
recusaram se dispersar e as au-

qut-l toridades norte-Rmerlcanas foram
obrigadas a ceder.

Ante.s. uma delesação de pes-
cadores tinha chamado a aten-
ção das autoridades norte-nme-
ricanas sôbre o fato de que a
ampliação da zona dí exercícios
rie bombardeio arriscava por em
perigo a aldeia de pescadores rie
Isozalti. que se encontra nas pro-
ximidades dessa zona.

Provas nucleares não
causaram inundações

MONTEVIDÉU, 15 — (IPS-DC) - O dr. Hein Klaus Muller
e o engenheiro Raymond M. Arlery, peritos meteorológicos das
Nações Unidas quc prestam serviços como assessores do Depar-
tamento dc Meteorologia do govêrno uruguaio, afirmaram, cate-
gõricamente, quc as explosões atômicas nada têm a ver com os
fenômenos climáticos ocaslonadorcs das desastrosas Inundações
há pouco havidas no Uruguai.

Em entrevista de imprensa, o tlr. Muller declarou: "A ra-
diação solar em um segundo, em um dia dc verão, no Uruguai
corresponde ao conteúdo energético emitido por uma bomba
atômica. Qualquer torincnla de importância desenvolve energia
superior à dé muitas bombas atômicas".

CHOQUES DE MASSAS DE ÍVR
De acordo com as meteorolo-

gistas. o clima uruguaio é suma-
mente complexo por se produzi-
rem. nessa zona. choquei rie mas-
sas de ar polar com massas de
ar tropical, e. portanto, correu,
tes de ar do Oceano Atlântico,
muito carregadas de humídade,
podem produzir intensas preci-
pitações, com a.s ronsrqiicntes ca-
tástrclcs. quc não ocorrem, se-
gundo afirmou o engenheiro Ar-
lery. a cada mil anos. romo se
«credita, mas cm lapso de tem-" 

UNHA DA PUMA
PARA 0 BRASIL

MONIT.Vmri . 15 tí PI W I -- Sc-
r;i inaugurada n linha internacional
cl£» 1'LL'NA entre Montevidéu, São
Paulo e Rin He Janeiro, no próximo
dia ir.

Nesta linha scrâo empregados aviões
Vickers-Vlscounti a [ato, Seguir Ao
pata o Ria, no pi imriio vou desta
linha uruguaia de aviçãó, dois repre-
scnianles do Cblcgiadü Uruguaio e ai-
ta* autoridades uruguaias,

Á Plana ia Ia/ a ligação JWontevl*
deu-Buenos*' Aires, e assíni a pai íir
ria próxima semana lijaará as. capitais
tio Brasil. Uruguai c Argentina,

" 
TwINING OPERADO

WASHfNGTÓN, 15 (UPI-DC) - O
peneral Nalhíu Twminjf, chetc dò
Estado Maiur das Forças Ai madas. j
recebeu, hoje. a noticia dc quc fera

, boa chance dc curar-se dc um cari-
cer pulmonar. O general Twínirig, de i
M anos, toi submetido ontem a unia I
intervenção cirúrgica ru Hospital Mi i
litar Walifi RccHr. secundo sc es- |
per» dcivnin o bu-.pil.-il dcniin da
três i\ quatro semanas, retornando
a seu comando dc de tesa poucas se-
manas depois.

0 JAPÃO REJEITA
PROPOSTA RUSSA

TOQt/IO, IJ f^NSA-DCi - Secundo |
intorma a radio desta capital, o po-
vérno nipónico rejeitou a ptuposla 

'<
'soviética dr criação dc unia «mn de- ]satomi/ad.i no Evtrcmo Oiicnte e
para a adoção da parte do Japão de
uma política de neutralidade, A re- j
ctisa japonesa está contida numa no-
ta enviada áa gox&mo de Moscou.

po muito inferior a cem anos.
Tampouco esses fenômenos são¦recentes, explicaram 0s técnicos,

porquanto tèm sido produzidos
em todas as épocas e lugares, com
a única, diferença de que.' hoje
em dia, essas variações sSo es-
tudndas com riços cientifico e os
meios modernos de comunicações
tornam os seus efeitos do conhe-
cimento instantâneo dc todo o
ptJhii.ro

Marceneiros

(de Canaveral)

querem aumento
CABO CANAVERAL, 15 —

(FP — DC) — O jindicato da$
marctnairoí lançou hoje ordem
de greve aos filiados que fra-
balham nai oficinas desta base
de lançamento de projéteis or-
dem dada depois que fracas-
saram as conversações através
das quais pedia o sindicato au-
mento de salírios e estabele-
cimento de contrato por um
ano.

No momento a greve apartas
afeta a 115 operários. Os tra-
balhos que poderiam ser atin-
gidos incluem principalmente
ciispêndios no montante de
cinco milhões de dólares, com-
preendendo destacadamente a
construção de "Vi áV»tf>jnonto,
a dç unia central telefônica e a
de uma área de lançamento que
deve servir para a remessa de
míssil intermediário "Pershing"

Para mis isso era Importante, Por
essa razão a controvérsia fez es-
ircmcccr algumas vezes a aliança
inteira*.

Mais adiante alirmou que Chur-
chill c Roosevelt sabiam pérfelta-Jmonte qüe Stalin queria apoderar-
se da maior parlo possível da F.u-
rupa Oriental anles do término da -
guerra. Porém Roosevelt pensou i
que Iodas as questões de fronlei-i
ras poderiam ser tratadas na Con-I
[erência dc Paz depois da guerra,
mas Chui chill "via melhor as coi-:
sas por ter uma idéia mais cerla ,
dd situação", |

Utilizam a lua
como "relais": EUA

LONDRES, 15 — (FP-DC) — Foi anunciado oficialmente que,
a lua está servindo de "relals" entre o Observatório de Jodrellj
Bank (Hertforshirc) e o do Centro de Pesquisas da AvUçfto*
norte-americana, situado nos Estados Unidos, no Estado de Mas-
sachussetts.

O rádiotclescópio dc Judrcll Bank, que acaba de entrar cm
comunicação, graças ao "relê lunar", com o Centro dc Pesqui-
sas da Aviação norte-americana, é o mais poderoso do mundo.
Foi clc que seguiu a.s evoluções dos "sputiniks" e dos satélites
norte-americanos. i

' RUSSO
visão. Esclareceu quc na URSS
dois mil homens já se declara-
ram voluntários para pilotar o
primeiro avião-foguete lunar. O
diplomata russo acrescentou

quc esperava ser possivel um
acordo cientifico arvglo-soviêti-
co.

"ROBOT

O sr. Sapounov, segundp-se-
cretário da embaixada da URSS
em Londres, falando, onlcm à
noite, em uma reunião de as-
tiónomos, no Derby. declarou
que o primeiro avião-foguetc
russo que pousará na lua trans-
portará um piloto 

"Robot", ar-
mado de uma câmara dc tele-

emprepados
na zona do Canal, acrescentan-
do quc o presidente I.a Guar
dia havia advertido Eisenho-
wer de quc o atual sistema de
salários adotados na zona do
Canal pelos americanos não le-
vava em consideração os meti-
tos individuais dos trabalhado-
res panamenhos, o quc agrava-
va o problema da discrimina-
ção racial.

Concluindo, disse o represen-
tante do Panamá nas Naçòes
Unidas que ou aeoericanos ha-
viam adotado «Me politica dos-
de os dias da construçSo do
Canal.

REUNIÃO ADIADA
Por outro lado, em Washing-

ton, a Organização dos Estados
Americanos cancelou, hoje,
uma reunião durante a qual a
Comissão Investigadora da rr-
cente invasão do Panamá por
elementos rebeldes procedentes
dc Cuba, projetava redigir seu
relatíSrio final sobre o caso.

A Comissão, formada por re-
presentantes do Brasil, Argen-
tina, Paraguai, Costa Rica e F.s.
tados Unidos, não reuniu de\i-
do ainda nào haver concluído
o rascunho do relatório e tam-
bém devido a ausência de vá-
rios delegados.

ÔNIBUS RIO-FRIBURGO
Estrada pavimentada — Veículos confortáveis

10 horários diários

VIAÇÃO FRIBURGUENSE S. A.
Tradição c experiência

EítacSn Rodoviária Mariano Procopio. Guichet 12
Telefones: 43-5855 p 43.3130

Praça Mauá — Rio de Janeiro
USEM NOSSO SERVIÇO DE DESPACHOS EXPRESSOS

PARA PEQUENOS VOLUMES

fifóY?í&A fSCO.V
r..fi.'c;>A

•\ USHUA, l5 i\-lt>'l - Nove.ta-
pazes c uma moÇp vao iniciai em
Ljsnoa uma arriscada travessia' do

I Atlântico cm iates de pci|n«na tone-
lacem. ()¦• audaciosos marinheiros,
dc nacionalidade inglesa e norte-
americana, viajam a bordo dc tres
p«*luenos haruis cm quc tentarão al-
eni-wrfi • Flórida.

ILOVft ("4SILEIR0 Patrimônio Nacional'.zm*0
i>ORTE

MAUA
Vr. i_ - IDA

Sairá para:
Maceió i> Recife#'##*'*-^'^^.'<'*-*^'*^^'*'^###

feOKOPfl

LÍUDE BOLÍVIA
Sairá a 14 de junho para:

Vitória. _ Salvador — Cabe-
delo — Casablanca — T«n-
K»r — Gibraltar — Barcelona
— Marselha — Nápoles — Li- l

vórno e Crnnvn

LÔIDE CHILE
Sairá a 27 do corrente para:Vitoria — B. Ilhéus — Salva-
dor — Cabedelo — São Vicen.
le — Uavrc — Dunqiierque —
l.onrirp* — Antuérpia — Ro.
terdam — Hrrmrm e Ilnrn-

burgo•mmmmmmm*»- ~~mmmm^~*+

* v i a o
Qualquer alteraç40 na data

de s.uda doa navioa será pu-
blicada nest» local.

Escritório Central: Rua do Rosário,

2/22 - Tel.: 23-1771

Seção de Passagens: Avenida Rio

Branco, 44/46 — Tel.: 43-1247

AMÍRICA oo nortk

SAlUAb DO RIO

t.ÒTTiT. GUATEMALA

Sana a 11 de Junho para:
Vitória e Nova Orlean»

LÔIDE PARAGUAI

Sairá a 25 do corrente para:
Barra de Ilhéus - Salvador

e Nova Iorque

AMCRICA OO NORIE
SAIDAS DE SANTOS

LÔIDE GUATEMALA

Sairá a 10 de junho para:
Rio — Vitória e Nova Orleans

LÔIDE PARAGUAI
Sairá a 24 do corrente pnra:
Rio — Barra de Ilhéns — Sal-

T»*(»r e Nova Iorque

. AGORA .
VOGE VIAJA DE AVIÃO

POR MENOS

Redução de 40%, nas tarifas dos DC-3 e C-46;
redução de 20°/o nas tarifas dos demais aviões

Nunca, como agora, foi tão vantajoso voar, com
a redução de até 40% nas tarifas das Compa-
nhias Aéreas Reunidas. Além do conforto, do

precioso tempo que você ganha, agora viajar
de avião nâo é mais caro que viajar por terra
ou mar. A rigor, fica até mais em conta. Numa

viagem por terro, você tem despesos forçados
com refeições, gorjetas, lavagem de roupa,
e, provavelmente, hotel. Veja a quanto somom
essas despesas e, depois de comparar, você
também vai preferir o aviãp ¦ o transporte do
atualidade.

i
*

AS COMPANHIAS AÉREAS REUNIDAS
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POLÍTICA ESTADUAL y FRAGALI

Governo de Sergipe
tem as suas metas

Sâo ST!! 
"° R,,0i JlÍ (lc re8rcss° de uma viagem aSao I nulo o governador de Sergipe, sr 1 uís Garcia nuedeclarou ao DIARIO CARÍOCA JtaWíâanSrnS Rh!%Ze-

Estndo""8811" 
S norn,<?18 l1" '"'"^sc do governo do seu

— "Estamos ua época das grandes meias — disse élelinho portanto as minhas metas, das quais a principal c ainili.s iializaçao de Sergipe. Estou tomando tinia série de
pravlclóncia e agora mesmo volto de São Paulo bem im-
pressionado com os contatos mantidos com um grupo dcindustriais, interessados em colaborar corn esse plano domeu governo",

PENETRAÇÃO DE JÂNIO
mento o nordestino fa/ rom
que a candidatura di> sr. jft-
nio Quadros alcance enorme
penetração. Talvez porque o
ex-governador de São Paulo
tenha realizado uma (trandoadministração, riostacandoo
nesse particular s^bie um
grande número dos nells even-
tunrs competidores".

o .-r. Luis Garcia, instado
ft responder pergunta» sôbre
a sucessão presidencial, disse
que antes tinha vindo aqui
para lnformar-So e não parainformar. No entanto decla-
rou:

— "A .situação eje difi-
culdade de vida em que vive

o P"V" brasileiro e especial-

UM mW^W^t 
'"* Í^^B mWÊ

^mwíimn&P'' ¦ -'^^^mlim^mt

mWL'~ 
'>Éjfl?y 

m^m\ m^k

fi__________________E Ém\ m^Ê

senç« n_ Câmara. O lider da

ADVERSÁRIO E LOTT
RO-Prosseguindo, disso o

vernador de Scr. ipc: "rs difícil fazer agora
uma previsão sobre ós resul-
tados da futura eleição para
presidente da República. O
êxito dp qualquer candidato
vai depender muito cln estilo
da sua campanha eleitoral.
Depo:.1', uma eleição majoritá-
ria. graças ao processo ria
cédula única. rir. do fato. in-
dependência ao eleitor.' fa-zendo enm qu_ o problema

esrape ao controle dos nrua-
filamos partidários".

Acrescentou o sr. Luis Gar-
cia que, conforme tudo ln-
dlea, n candidato contrário
ao sr. Jãnio Quariros «eré.
mesmo o marechal Te-.xeira
Lott.

— "phegüéj n essa conclui
são depois da ultima visita de
pariu men tares nacionalistas
ao minifirro da Guerrn. O ho-
mem é mesmo candidato".

OPENO
Voil a ncli nos problemas de

Sergipe, o governador res-
pondeu eme ,, seu govêrnQ
não está .sofrendo qualquer
perturbação pm- pune da opo-
sição."As esperanças do povorie Sergipe ee voltam para o

programa rie Industrialização
pnra o que serã Impresplndi-
vel o apoin da OPENO. Quan-
do o presidente ria República
esteve recentemente em Reri-

fe prometeu-me incluir a in-
dustrlalizaç&o dn sal-gema
nos estudos do grupo de ira-
balho designado para a elti-
boraçfio des projetos rolacio-
nadas rnm a Opcrnção Nor-
deste. Na próxrma semana,
devo voltar a me encontrar
com o sr, .Jus-relino Kubl.s-
rhck. devendo nosja oportu-
nidade encarecer a _UB aten-
çã" pnra éste e outros proble-
mai. dn EMsirlo de Srrcipe"

O f/-. Anibal Roberto Fragali,
qttdndo falava, ontem, ao DC

Carlitos e Alkmim vão
falar aos estudantes
Estudantes dc São Paulo, alravés do Centro Acadêmico 11

dc Agosto, que reúne cerca de três mil alunos da Faculdade
de Direito, estão realizando uma quinzena de estudos politicos
com o objetivo dc politizar a classe universitária, colocando-a
em contato com as organizações partidárias por intermédio dc
suas figuras mais representativas.

Foram convidados para falar aos estudantes, em São Paulo
os srs. José Maria Alkmim, Otávio Mangabeira, Auro de Moura
Andrade, Plínio Salgado, Ulisses Guimarães, Fernando Ferrari,
Carlos Lacerda, Arnaldo Çefdeira, Clovis Salgado e Ivete Vargas,
além dc Charlie Chaplin (Carlitos) e Orson Welles, que aceita-
ram o apelo dos estudantes, "

GRANDE INTERESSE
Os acadêmicos Luis Carlos i mente dos debates. Também o

Bettlol c Roberto Maia Fragal- senador Aur0 de Moura Andra-
li, êsle presidente du comissão j de, ex-candidato ao governo de
de relações c aquele presidente ] São Paulo, pronunciou uma pa-
do Centro Acadêmico 11 de ; lestra sóbre o tema: "A Con-
Agosto, encontram-se no Rio, a r juntura Naciolinl".
fim de manter contatos eom os Foram convidados, e aceita-
meios politicos federais, e fo- ram o convite, os srs. Plinio
ram ouvidos pelo DIARIO CA- j Salgado, N Ulisses Guimarães.

Negrão irá mesmo
à Câmara: Roboré
O minisiro Negrão dc Lima comunicou ontem ao deputado

Abelardo Jurema, no exercício eventual da liderança da maio
rin, que cstií à disposição da Câmara para prestar os esclareci-
mentos que lhe forem reclamados sobre o Acordo de Roboré.

A opinião do chancelei- é a dc que em matéria ile tão alia
relevância, Intimamente vinculada aos supremos interesses na
cionais, o debate deve scr posto em lermos patrióticos, não sesubmetendo ãs costumeiras contradições da atividade político
partidária. Assim, nãn há dc ser problema da maioria ou da
oposição, mas dc lodo o Congresso.

ESCLARF.CIMF.NTO DA LIOERANÇA
Provavelmente na quarta-feira i maioria pedirá pura u matéria

próxima n depuUdn Abelardo Ju- r um tratamento de altitude cfvl-rema ocupara » tribuna, para dar I ca, tomando-se o empenho doctênein da» disposições do mi- sr. Negrão rle Umá em escla-nistro e ao mesmo tempo pre- i recer os deputados conto um
parar o ambiente dn sun pre- j exemplo d. que o governo deseja

enfrentar n assunto em termos
rie Interesse nacional, sem nada
sonegar ao conhecimento e ã cri-
lica das representantes do povo.

Literatos
dão nome
a ginásio |
Como um estímulo • exem-

pio a milhares da estudantes
tem recursos para continuar
seus estudos, a Cempanha Na-!
cional de Educandàrio. Gra-
tuitos, cujo presidente c o
deputado Guilherme de Olivei-
ra, vem dando a seus estabele-'
cimentos nomes de escritores |

e lideres de outros setores, que

Brasília
amanhã

faz censo
O Instituto Brasileiro de Gao-

grafia e Estatística fará ama-
nhã o censo de população de
Brasília, devendo ser experi-
mentado o processo de amostra-
Bom, sob a orientação do téc-'nico Thomas B. Jabine, do bu-
reau do censo dos Estados Uni-
dos,

0 recenseamentò foi plane-
jado e será executado pelo Nú-
cleo de Plan-cjamento Censitá-
rio, que constituiu para o da'.
sempenho dessa tarefa o Gru-
po Especial dc Trabalho

TESTE
Cem agentes dc estatística dos

Estados de Goiás, Minas Orais eSao Paulo colaborarão na coletadas informações. Os trabalhos se-
tão conduzidos como leste parao futuro nccnscamcnto gerai do
país. O censo de Brasília foi cui-
dadosarnente planejado. Para
acompanhar o inicio dos trabalhos
seguirão para Brasília, esla se-
mana, o presidente do IBGE, pro-fessor Jurandir Pires Ferreira e o
diretor do Núcleo, sr. Anlonio Vi-
cira ile Melo.

Sribado, lí dc maio de 1959 — DIARIO CARIOCA

Aprovada a licença
para Jango viajar

Sem discussão e com pareceres favo/d-
veis das Comissões de Justiça e Relações
Exteriores, a Câmara aprovou o projeto
de decreto legislativo autorizando o vice-
presidente da República, sr. João Goulart,
a sc ausentar do pais a tim de presidir à.
delegação brasileira que vai a Genebra par-llclpar da Conferência Internacional do Trabalho.

Foi iniciada a discussão do projeio que institui a Supe-
lintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENO),
òcuparido a tribuna, como relatores dc suas respectivas Comis-
sões, os srs. Oliveira Brito, Laurentino Pereira, Teodulo ¦Al-
buquerque, Martins Rodrigues, Euclides Viçar e Miguel Cal-
mon, todos, apresentando parecer favorável.

DESENVOLVIMENTO E PREVIDÊNCIA

mm
CAMARA

ii"ir,,iMft;..;;_.inrirâ6l

O primeiro orador do grande
expediente foi 0 sr, José Sar-
ney tUDN-Marannãoi, dis-
correndo a respeito da.s refor-
mas que csUrlam sondo recla-
marias pelo povo brasileiro, dl-
zemlo que "n&o é possível re-
formar sem revolucionar". En-
tretanto. no Brasil, atual-
monte, nã, s. lança essa op-
ção. Tendo encetado a trilha
do desenvolvimento, o Brasil
precisava, porém, disciplinar
èsse processo, escolhendo en-
tre várias formas He evolu-
ção.

VICE-PRESIDENTE DA MM
FERROVIÁRIA TOMOU POSSE

Afirmando seu propósito de "trabalhar em harmonia comtambem lutaram com dificul- i todos para que juntos possam realizar uma obra de que o

MINAS: Israel é candidato
A ca.iJldntura cio sr. Israel

Pinheiro a governador do Mi-
nas foi lnnç-.idr em Brasília',
dv.r.niU uma Homenagem que
¦ia,;;! actos mineiros ile vários
partidr-s prestaram ao pr.sl-
dento ca NOyACAP."Unem 'construiu 

Bfast- í
ha es.ú capacita.*.o a r.coiis-
tru.i Miim." — diise o lider |do HTB na Ansènibléia LEgiSr
ln Iva, deputjido Gpdofredd i
Prata; na hora ' 

rio brinde. O :
sr. Israel Pinheiro reconheceu
a Justa aspiração de governar ;
o Estado, que serio o coroa- . I
m-nto da sua carreira de ho- I
mem público, mas ressalvou jquíL.ciibo: a'o'. .partido, 'escolher-.
o candidato'. —- -•-

LANÇAMENTO
A candidatura do antigo pre- i

sidente ri;, Comissão ile Pi- ;
nanças da Câmara íoi lançada !
pelo deputado Divino Israel Pi- I
nheiro, do TN. Historiou êle
* carreira política do sr. Is- '
rael Pinheiro, ressaltou bs seus j
méritos de administrador e '
concluiu afirmando quo seria"um devei de justiça" elege-
lo agora a0 governo do Esla-
do. Assinalou, ainda, que tudo
quarto o sr. Israel Pinhe.ro
vem fazendo por Brasília rc-
ílete, necessariamente, em be-•jiiií.)c:o de Minas Gerais, que
só tem a ganhar Ciím a mu-
dtnça Oa capital.

O deputado Pedreira Cavai-
canti. rio PR. e vie.-presidente
dn Assembléia Legislativa mr-
neira. apoiou o ponto-de-vista
do representante do PTN. en-
tendendo também que a elei-
çâo do sr Israel Pinheiro sig-
nifrearia. ántes rie tudo, um
ato rie Justiça.

CANDIDATOS COM
PROGRAMA

Agradecendo a homenagem,
o sr, Israel Pinheiro deli. ns-
trou sita satisfação pelo ato

de. solidariedade e de prestigio
dos representantes do pov^ ml-
neiro. mas sempre lembrando
que lio ««li partid.i cabe tomar
a decisílo im problema suces-
sório,

A„ concluir, o sr, Israel Pl-
nlieii,, lançou u SUgcStâü lie
que todos o.s aspirantes pes-s.di.stns uo governo de Mrn.is
devem apresentar à Comissão
Executiva il partido o stU pro-
Miiuna de candidato, com espe-
ciai ênfase na parle oi-onónii-
cn. Seria, assim, seguir „ _x-
celonte exemplo do presidente
Juscelino Kubüschk. ao dis])u-
tar a eleição tendo jã prepa-
rado o seu programa de me-
tas.

ORIENTAÇÃO DK BERNARDES
BELO-HORlZO.NTi:, 15 (Asa-

press. — O tfepliiadò jrino Beto,
do l'R, visto como porta voz au-
tiui/.ido do ex-senador Bcrnar-
des Filho, confirmou para a rc-
piuiagcm a orientação da dita
bancada estadual republicana
ilada pclo presidente do partido.

Recomendou o sr. Bernardes
Filho, através dd palestra do sr
João Belo. absoluta reserva aos
parlamentares, no que comei-
ne a possíveis pronunciamentos
acerca do problema sucessório,
não só no plano federal, mas
lambem no estadual.

O objetivo do procer pernstaouiro nâo c senão o de evitar
manifestações que venham dili-
cultor as "demarches" do parti-do cm futuro próximo, para a
escolha

RIOCA. O presidente acentuou
que esta é uma das maiores rea-
lúaçôes do centro acadêmico
tpie já liderou inúmeras rampa-
nhas ' de interesse cívico. "Or-

ganizamos uma pesquisa junto"a 17 mil estudnnte.s de grau
superior, em Sfto Paulo, e cons-

Fernando Ferrari, Carlos La-
rerda. Arnaldo Cerdeira, Nico-
lau Tuma, Clovis Salgado, Emi-
lio Carlos e Ivete Vargas. Os
artistas de cinema Charlie Cha-
plin (Carlitos) c Orson Wells
também participarão da promo-

dades para obter sua educação.
Esta é também uma forma

que a juventude pobre enentv
tra de reverenciar o homena-
gear nomes expressivos dn nos-
sa cultura, das atividades po-
líticas ou históricas.

DIVERSAS LOCALIDADES
Nos mais diversos pontos do

território nacional existem es-
tabeleeimentos com nomes ilus-
tres. No Maranhão, Ginásio"Viriat,, Corrêa"; nn Rio Gran-çao estudantil, que, além dos

lutamos o enorme. interesse dos j temas relacionados eom a poli- j de do Norte, Ginásio "Augusto I
entrevistados para esta Inicia- ] lica nacional, organizará desfi- I Severo": em Pernambuco, Gi- I
tiva". les de modas com costureiros e , násio "Castro Alves": em Ser-

Informou, a seguir, que o pro- 
manequins Internacionais, reco-| K'l>e. Ginásios "Laudelino Frei

blema da "defesa do café", tra- i ""-'"'o dinheiro para obras de

Brasil amanhã se orgulhe", o sr. Getnilo Moura, em solenl-
dade multo concorrida, tomou posse ontem do cargo dc vice-
presldente da Rede Ferroviária Federal, perante o seu pre-
sldente eng. Renato Telo e o representante do ministro da Via-
ção, sr. Ottolmy Strauch,

Estavam ainda presentes demais diretores da RFF, o sr,
Celso Peçanha, vice-governador do Estado cln Rio', deputados
das bancadas federal e estadual, numerosas delegações dc mu-
nitípios fluminenses, destacadas autoridades ferroviárias,
alem de jornalistas c funcionários da Casa.

SAUDAÇAQ DO PRESIDENTE DA RFF
O .sr. Getulio Moura, ames |rie so empossar, recebeu uma

re" e "Sílvio Rume no Es-
tado com grande objetividade |
pelo deputado José Maria Alk- |
inin, lotou completamente :l sa- I
la de conferências, e agitou a
platéia, que participou ativa-

assistência. (Conrlul na ll.a páR.I

Crédito
vai ser
votado

Assembléia

fluminense
WA AA.,y*A...''

Wl llll. .II..—I _-. _¦¦¦.,¦,..¦

O líder da
maioria, ar.
Álvaro Ftr-
nandes, con-
c ordou on-
tem, em su-
bstituir o

i letc c ao Palácio da Liberdade.
CEARA: Parsifal, vice de Lott

FORTALEZA, 15 (Asapress) —
A propósilo da viagem do sr. Ar-
mando Falcão a esta capital a
fim dc sondai o governador Par-
silal Barroso- sóbre as pussibi-
lidades desfigurar seu nome na
chapa Lott como \icc, a "Tri-
buna do Ceara", órgão das cias-
ses conservadoras, comentando
o_ fato, disse que o chefe do
Executivo cearense c elemento
dc prestígio no seio do PTB,

Comissão
tratou de

crédito especial de 120 milhões
dostinados a reparar próprios
estaduais e solicitado por men-
sagem do governador, por um
crédito suplementar na mesma
importância, atendendo desse
modo a tese defendida pela
oposição, em reuniões ant»-
riores.

Em conseqüência, o crédito
dos candidatos ao Ca- I sara aprovado na próxima re-

união de segunda-feira sem
obstrução conforme prometeu
também o sr. Hamilton Xavier.
A proposição que já foi apro-
vado em primeira discussão,
estando rwi dependência do tur-
no final, abrirá um crédito
que,- em virtude da fórmula
adotada-suplementar e náo es-
pecial-só poderá ser utilizado

iConclul na ll.a pág.)

Projeto beneficiando
servidor transferido

O sr. Gilberto Marinho justificou oral-
menti projeto dc lei por èle apresentado on-
tem. dispondo sAbre o aproveitamento dos
servidores públicos civis da Uni fio c das au-
tarquins federais transferidos, ex-ofício ou
em virtude de readaptação, de carreiras que
posteriormente foram beneficiadas por leis
especiais,

transformando em lei o projeto do senador carioca os
funcionários nele enquadrados disporfio de trinta dias, a con- ¦
tar da publicação da lei, para requerer, au dirigente do iw'gão :
onde estiverem lotados, o seu aproveitamento. Havendo mais ;
dc um interessado, será privilegiado o que contar mais tempo
de serviço na repartição.

INFORAÍAÇOFS
Ainda pelo sr. Gilberto Ma- ', do Dia do Assistente

¦fcín-»' i f..r wwHSay

I idéntjficádq com o Nordeste, e '
por isso poderá aglutinar fòr-
ças políticas nessa região pclo
volume de seu eleitorado.

Pnra o PTR náo haveria ou-
tro nome mais indicado c mc- |lhor candidato dentro das ca-
racferfsticas de luta regional que 

'
envolvem o problema sucessório, j

Reforma total do
SESC e do SENAC

comercio
0 Grupo do Trabalho que tra-

"A reforma de base dc todos os estatutos c regulamentos
das administrações do SESC e SENAC nacional e regionais é o
único caminho viável para ser conseguida a moralização admi-
nistrativa desses órgãos e. por outro lado, o único melo exequí-
vel dc permitir à administração nacional uma completa e ri-
gorosa fiscalização de tôdas as entidades dêsse gênero".

Essa declaração foi feita, ontem, pelo presidente dá Confe-
ta, na Comis.ão de Economia , deração Nacional do Comércio c dos Conselhos Nacionais do
oa Câmara, de problemas rela-! SESC e do SKNAC, sr. Brasilio Machado Neto, em entrevista
cionodos com exportação, reco- coletiva, dada à imprensa, sòbrc as recentes irregularidades eu-
lheu ontem depoimentos dos metidas na administração regional do SESC do Distrito Federal,
srs. José Veríssimo Noronha ' Ao mesmo lempo, definiu a posição da administração nacional
Filho e Alcides Coelho o pri- diante dos acontecimentos que vêem levantando a opinião
meiro presidente do Sindicato pública.
rio* Exportadora, do Madeira. REFORMA DE BASEdo Rio Grande do Sul e o se- __ ,_,„..
gundo presidente da Associa- , 

P'eco»iz->u, em seKuida, o ri.pu-, Conselho Nacional, pirra morali-
,; d • • j r- , tudo Brssill i Machado que o , zar a normalizar a sltuacáo rioçao Brasileira dos Exportadores, SESC do nu.r:t„ pedcral devei ' '
com sédc no Distrito Federal., eliminar, totalmente, as possibi-Na próxima quinta-feira; por: lid.de_ de novas irregularidades
iniciativa do mesmo grupo do e elucidou que a sua situação
trabalho, comparecerá perante;! era altamente deficitária, já que
a Comissão de Economia o sr ' £" as despesas com pessoal a'.in-
Miguel Osório, di. Conselho de &!ara a 18 milhões de cruzeiros,
Desenvolvimento para uma ex- I en<iu»™« « arrecadação náo atin-

Fnde-

. . , , ; gia à casa drs 13 milhõesposição sôbre a necessidade dc NOVA licençauma nova política de desenvol l
O presidente dos conselhos na-v-imenlo econômico para cionais do SESC e do SENAC

Brasil. pretende licenciar-se mais uma
Aprovou a Comissão de Justiça, vez (estava já licenciado quan-'m ?ua reunião de ontem, pare- do ocorreram as irregularidades

cer favorável do deputado Vai- que o obrigarnm a reassuma- a
¦ Pires, ao projeto governa- presidência, para promover a in-

rr.i.-_'nl autorizando ,, Po^er tervenção no SESC rio Distrito
o a firmar compromisso Federali 

"Não quis porém — ilis-

órgão social rio Disfcrlt.
ral".

ObsèrvÒU; a seguir, qu. o em-
prcguisnío som freios e uma ges-'ão frnunceua an.trquizada leva-

ram ,. SESC do Df n entrar ém
posição ile vo.-dadeiro caos

REFORMA DE 1957
Prosseguiu o sr. Brasili,, Ma-

chado Neto assinalando que a-s
Irregularidades denunciadas porum ofício subscrito por 18 en-
tiiiadcs sindicais e patronais pro-vocara uma reforma do5 estatu-
tos do Servlç,, Social do Comer-
cio e do Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial. Náo
obstante e.-sa forma, embora ti-
Vesse pontas positivos, não che-

Pa~a instru, juizo arbitrai, en- i se — afastar-me do Brasil s, m gou a dar k administração na-
dar. através ria imprensa, ampla j cional a força que lhe era in-
e minuciosa explicação sôbre os dispensável, ie fiscalizar os ür-

' "e a União c ó Paraná, a fim
dn serem solucionadas as ques-toes de trrras entre aquele E-.ta-
do e a Superintendência dns Em-
prèsa_ In-- rporadas no Parrimó-
nio Nacicnal.

Prosseguiu a Comissão de Or-
Camento com o _5'.lído do traba-

fat«s qtie devem ficar, perfeita-
mente esclarecidos diante da opi-
mão pública de r)Ut os jornais
são autorizados porta-vozes".

Expllcandc o caso doi funcio-

gáus ríglonalà
ADMINISTRAÇÃO SADIA

Concluiu o ir, Brasilio Macha-
do assinalando que a administra-
ção nacional do SESC e do

a

rinho, foi enviado á Mesa re-
querimento indagando: li
quais as entidades culturais,
beneficentes, hospitalares e «-
sistenciais rio Distrito Federal,
devidamente registradas no
Conselho Nacional do 9|?rviço
Social, contempladas nò Orça-
mento rie 1ÍWR. que deixaram
dc receber as respectivas sub-
vanções extraordinárias: 2.
quais os motivos que determi-
naram. em cada caso, a recusa
de pagamento pelo Tesouro
Nacional das subvenções ex-
traordinárias a que se refere
o item anterior?".

CONSELHEIRO
No Expediente, foi lida men-

sagem presidencial submeten-
do á aprovação do Senado a
escolha dn ex-senador Júlio
Leite para as funções de
membro do Conselho Nacional
da Economia. A matéria foi,
em seguida, remetida às co-
missões, para parecer.

O sr. Uno de Matos, asse-
gurando que o sr. Lameira Bi-
tencourt não prestou esclare-
cimentos satisfatórios sóbre as
denúncias que vém fazendo
há algum tempo sòbrc irregu-
Uridades da Sumoc. reiterou
suas acusações, dizendo, a cer-
ta altura, que o "furto organi-
zario está se transformando
em rotina".

AGRICULTURA
O sr. Atílio Vivacqua (PR-

Espirito Santo) justificou,
oralmente, projeto de sua au-
toria. em cujos 20 artigos dis-
põe sóbre a articulação c a
coordenação dos serviços do
Ministério da Agricultura
com serviços congêneres lo-
cais e cria o Conselho da
Produção ARiicola.

Pela proposição do senador
capixaba, a União fica auto-
rizada a celebrar acordos com
os governos estaduais, esta-
belecendo a articulação c a
coordenação dos vários servi-
ços e providências dc acordo
com os itens nela previstos.
O Conselho Nacional ria Pro-
duçfio Agrícola seria integra-
do de membros das confedera-
ções agrícolas, con-fed orações
de trabalhadores e órKiio.5 fe-
derais de economia, sob a
presidência do Ministro da
Agricultura.

OIT
O senador Lima Teixeira

voltou a criticar a maneira
pela qual têm sido constituí-
das as delegações do Brasil

Social.
realçando os importantes ser-
viços prestados por essa cate-
goria de servidores.

ALFÂNDEGA
O sr. Linn do Maios enviou .. Mesa

um mjiienmcntn através <to qual de-
seta saber as , razões da apreensão,
pria Alfândega, de livros pertentri-n-ics. ao sr. Ribeiro Conto; a capacidade
ik- moajirm <te nossos moinhos dc
trigo em rclaçfio ao consumo nacio-
n»l: os motivos do atraso dc pa.amentos de aposentados ferroviários
paulistas e, finalmente, quais as pro

pais que cresce e Be desen-
volve.

DADOS BIOGRÁFICOS
O sr. Gelúlio Motira iniciou

a sua vida comi.» funcionário
da Estrada de Perro Central rio
Brasil, tendo conseguido diplo-
mar-se bacharel em ciências
jurídicas e sociais com,, sim-
pli-s ferroviário.

Exerceu, depois, durante lar-
bo tempo a advocacia no mu-
rilclplo de Nova Imiaçu. onde
encetou ins primeiros passos no
campo da poliiica até conse-
ituir uma. cadeira na Câmara
Federal, em 1945. inregrando-
Sc entre o< que tiveram a ta-
refa de elaborar a Constitui-
ção de 1946.

Obtendo a maior votação na
legenda do PSD fluminense,
em trêis legislaturas Consecutl-
vas. ocupou os postos de Pre-
sidente da.s Comissõe rie Ser-
viço Público, Tomada rie Con-
.tiw e rie Reriaçáo, ,enrio sido,

condo o BCÓlMmènfoy '-dã im-jlji |nj ,-dJias sessões legislativa*.
prensa á sua indicação. •[• «ymiflo secretário da Mesa dn"Chego, hoje, disse o orador | Câmara e. no período restarile
— ,x>r uma determinação do ; do i-xercíeio da deputação. par-
destino, à cúpola da mais im- [ 

ticipante da Comissão de Or-
por tan le organização ferrovia- | Çntnento c Fiscalização Finan-
ria da América dn Sul. depois I ceira.

Escolhido para Integrar dele-

saudação do presidente ria Ré-
de Ferroviária Federal, enge-
nhe-ro Renato Feio, que féz
uma análise de dificuldades com
quo sa defrontará a emprêsn na
sua tarefa de recuperação e
reaparelhamento das ferrovias
federais, ao mesmo tempo que
assinalou as qualidades com
que. o iiuvo vice-presidente se
credenciava perante o colegia-
cio da RFF a prestar uma co-
laboraçáo valiosa nas alias fun-
ções rie que Se investia.

FALA
O SK. GETULIO MOURA
Ajxis agradecer ns palavras

do eng. Renato Feio. que afir-
mou ser "uma glória da enge-
nharia nacional no setor fer-
roviário. que é a sun rspecia-
lidade". o ev. Genilio Moura
declarou estar muito nonslblll-
zado com as manifestações de
apreço e estima com que foi re-
eebida sua escolha para a vice-
presidência ria RFF, agrade-

de haver como simples ferro- |
viário, servido na Central dn
Brasil, em seus mais modestos '

- escalões". , ,. i
_ Mais adiante, assinalou que

Seria "um fiel e Intransigente j
cumpridor dos regulamentos I
leis que disciplinam o funcio- ¦
namentn da RFF. Drootirando í
seguir aquela norma que sem- i
pre o orientou n. vida, ou se- !
ja. dirigir as homens pelo co- i
ração para que não lhes faça '
qualquer injustiça".

Acrescentando que as difi- r
Cuidados com que se defron- ',
tava a Rede Ferroviária náo
lhe iram desconhecidas e queMdenria. tomadas peja União paia o i èle como os outros riiretores.saneamento do Rilirirão das Ant

em São Paulo.
A requerimento do sr. Lameira Bi-

tencourt, a Mesa designou uma co-
miss&o de seis membros para repre-
sentar o Senado h chegada do pre-
Sldente Sukarno ao Rio, Na sessan
conjunta a ser reali.ada, din 18, em
homenagem ao presidente indonésio,
o sr. Novais Filho fará a saudação
cm nome do Senado ao visitante.

INCONSTITUCIONAL
Na Ordem do Dia, foi julgado in-

constitucional o projeto do Senado
que concedia CrS 5 milhões para ain-
dnr a reconstrução do Clube Ginás.
tico Português. Foi redrado o pro-
jeto que. dl «põe' sóhre a concessão
de franquia poslal-telegrifica aos par-
tidos políticos, de autoria do senador
Caiado de Castro.

O sr. João Viiasboas, a pedido do
líder da Maioria, retirou rcqucrlnien-
lo que apresentara pedindo a in-
clusáo na Ordem do Dia do projeto
de sua autoria que declara isentos
de sanções diseiplinares os militares
reformados c os pertencentes às Rc-
serias das Forças Armadas.

todos homens de saber, técnica
e experiência, foram escolhidos I
para um posto de sacrifício. !
destacou a atenção daria aos í
problemas ferroviários rio pais
pelo sr. Juscelino Kubitschek.
apesar dos obstáculos de natu-
reza financeira à obra cielôni-
ea que vem realiaando.

Asseverou o 6r. Oetúlio Mou-
ra que desejava manter-se nu-
ma atitude de cordialidade e
de compreensão dentro do Co-
leglado para que êle possa fun-
clonar com harmonia."Chego aqui — disse — de
alma aberta e coração limpo,
com o desejo rie trabalhar com
todos, acreditando que possa-
mos realizar juntos uma obra
do que o Brasil se orgulhe
amanhã".

Por último, dirigiu um npêlo
ií imprensa para que se colo-
que ao lado ria RFF. evitando
a crítica, ligeira e às vezes le-
viana. mas antes procurando a
intimidade doe problemas da
¦rgaivznção. sentir a. suas ne

gaçôe.s ria Câmara Federal emdiversos países, representou 0Brasil na qualidade de seuEmbaixador Especial á possedo Chefe do Governo rie Hon-
duras por delegação do presi-dento da República.

Lançado, nas últimas elei-
ções. candidato a,-, governo doEstndo do Rio pelo PSD par-tido a que pertence desde oinício rie sua viria pública, nl-eançoti exnressiva vol ação.

Designado para vrre-presi-riente ria Rede Ferroviária Fe-deral. o sr. Getúü,. Moura raiocupar um das mai; importan-tes postos administrativos rio
Dais.

NOVA DIRETORIA DO
MONTE LÍBANO

No dia 14 désle mês rcalíjou-se aeleição da nova diretoria do ChjheMonle L*ano. presidida pcla sra. Ri.cardo Jaffet. O pleito decorreu na
maior harmonia e foi muito concor-
ndo. o que cararteri.a a grande cor-dialidade que une a famiiia daquelaagremiação,

O segundoi orador foi 0 sr.
Licio Hauer (PTB-DFi que ob-
teve a palavra para criticar
uma decisão da Mesa. toma-
da já há alguns dias. pussnn-do ,m seguida a examinar o
problema da previdência social,
conclamando a Câmara paraum exame sério da matéria e
elogiando a II Reunião das Ins-
tltulçôes cie Previdência, rea-
l.zada sob , s auspícios do DIA-
RIO CARIOCA.

ORDEM DO DIA
Dois oradores ocuparam atribuna para Comentar o pro-

Jet„ da SUDENO. constante
da Ordem do dia: Os srs. José
Sarney e Josué de Castro'PSD-Pernambuco).

O representante pernambu-cano declarou que a Operação-
Nordeste não é um problemaregional mas também nacio-
nni. esperando, portanto, quea OPENO venha _ corrigir a
mais graves das distorções: ¦ odesequilíbrio econômico entre
o Sul e o Norte

SÜMULA DA SESSÃO
No periodo reservado au pc-

queno expediente falaram os
seguintes deputados:

MARIO MARTINS (UDN-
DF), protestando contra a pos-srbrlidade .e fechamento dos
cursos noturnos t'o Colégio Pe-
dro II;

FLORIANO PAIXÃO i PTB-
RGSl, elogiando a atitude .do
governador Lionel Brizola, en-
campando a companhia de luz
e força d0 seu Estado:

SEIXAS 'X)RIA i UDN-Scr-
gipo, fazendo ilogio d,, livro,
de autoria dos jornalistas Joel
da Silveira e Lourrval Cou!:-
nho. sóbre petróleo-

WALDIR SIMÕES iPTB-
DF), dirigindo apelo a() presi-dente da República n„ .sentido
de qr.e sejam atendidas as rei-
vindicações dos ex-combateu-
tes:

NICOLÁU TUMA (UDN-
SP', reverenciando a memó-
na de Armando Sales de OI.-
veh„ uo transcurso de mais
um aniversário de sua morte-

LUIZ VIANA lUDN-Bahiai,
protcstandi contra o aumento
do preço do gás de petróleoem mai.- de quatrocentos porcento;

JOÃO VEIGA iPTB-Anuuo-
nsisi. reclamando providênciasdo Ministério da Saúrie para
que seja aumenta.i,, o número
de leitos nos hospitais do seu
Estndo e solicitando liberação
de verbas orçamentárias.

For«m as seguintes os pro-
Jetos apresentados: pelo sr.=3ê*„ W.igfilhéFe.r ^PTB-rft i,
estendendo aos jornalistas pro-fissionais benefícios ria lei nú-
mero 3.433; pelo sr. Passos Pôr-
to iUDN-Serg:pch criando a
Comissão do Arroz para o
Baixo São Francisco.

Tambem foram apresentados
ps seguintes requerimentos ,rieInformações: pelo sr. Vascon-
celas Torres iPSD-ES!ad.> do
Rioi. indagando ao ExeclifU-o,
através das Ministério da V»a-
Çáo, Fazenda. Marinha c tia
Prefeitura do Distrito Federal,
sôbre as atividades das . m-
presas do Grupo Carrete:ro,
que exploram o serviço mari-
rimo entre o Rio e Niterói;
pelo sr. Franco Montóro iPDC-
SP), indagando os motivo, pe-los quais o governo náo temconsiderado a possi'cJlidade do
aproveitamento do carvão nn-
cional na noss_ siderurgia;
pelo sr. Ney Braga tPDC-Pa-
rnná). Indagando ao BNDE por-
que negou financiamentos piei-teado. pela Hidrelétrica Capi-
vari-C-achoeiro e pela Cia. de
Armamentos e Silos todas no
seu Estado; pelo sr. Anísio Ro-
cha tPSD-Goiási. indagando
an mrnistr, ria Fazenda So jáliberou ,. verba des'inada -à,
Universidade Rural; peio Sr.
Breno da Silveira 'PSB-DF),
a0 ministro do Trabalho. :nda-
gando os motivos que determi-
naram o fechamento do Cen-
tro de Estudos Médicos e So-
ciais do IPASE.

Bancada do PR foi
a JK: solidariedade

CUMPRIMENTOS

> uno uo iiiioh- nárii.s riemitides, cm númer,. de ; SENAC é moralizante e que, ¦'
lho do deputado Paulo Snrazale. 1.200. disse que todos eles serão i qualquer momento, es áo as suas Jnnto as conferências dn Or
d',_pontio normas r^ra elabora- indmiznrios, de acorri, com a le- portas abertas para a invosiga- ganízaçSo Internacional di
Ç'V or?am-! tãría, Tsv? u. coms- gislnção trabalhista. EnquniVo çáo oU para as soliri-n * da
fãj um primeiro icritato, de ca-! isso, os servlçus prestados pelo impr.nsa, a fim de que o \ Mcorá-.er Informal com n proposta SESC do Dis rito Federal con- | possa ficar plenamente .,. rrnn-
orçamen ána do j.vèrno, deven- tintarão a se; realizadas dc con- | do rie tudo que ali .«e pasa.do porém, nh segunda-feira, to- formrdade com a* antigas dire- ; — A carta de renúncia do di-
mir as providências para sua trizes. "Foram n<ee<=sárias pro- \ rstor do SESC d. Distrito Fe-
arinçfto em principio, caso até lá vidéncias drástica, da CnmissAo ; deral. Milton Freitas de Smwsa,
eheguem as tabela^ respectivas, de intervenção designada pelo será divulgada.

Trabalho. Frisou o orador, so-
bretnrio. a improvisação que

' haveria na matéria, devMo ao
\ fato das delegações só serem

constituídas á última hora.
O sr. Gilberto Marinho eon-

i gratntou-se eom a passagem

A bancada federal do Partido Republicano eslêve ontem no
ggfe ;ol,ritmoÔrÇdePum 

PaÍ!Í.Í0 *** Lara"Jelras. P™ manifestar ao presidente dT Re" ,m" d ,>I" publica » sua expressão de solidariedade, pelns diretrizes poli-ticas e pela obra administrativa do governo.Os parlamentares do PR aproveitaram também a oportuni-
dade para formular reivindicações do interesse do partido nos
pianos federal e regional.

APOIO AO GOVERNO
O PR, nos termos do que foi, que as fôrças partidárias que hoieornem assegurado ao presidente i apoiam o governo encontrem umaoa Republica, será uma força i solução comum para 1'Wsempre presente ao lado da maia,

ria parlamentar, apoiando tôdas —— --» .

i^T^e^r^i^Z' CLUBE DE BANQUEIROS
pais e do povo. Ressaltaram OS Foi eleita a nova diretoria dorepresentantes republicanos que •¦ Clube de Seguradores e Banquei-esse tem sido, na verdade, o sen- ro» Parn o exercício de 1059-
tido das providências governa men- n9B0 Exercerá a presidência da
tais, desde que o sr. Juscelino1 Pn,,t)nde o sr. Augusto Xavier
Kubitschek assumiu o poder mB e oc,,Pam <« outros
programa das metas econômicas: E^^K mHtí& «!2_e a atual batalha pcla estabüi*- . S^roIfífií^CSniftffl?
S?íL--?.'i?H?*?Ír?;y,9a foram "«PC- «çrsUrJp) e Ricardo Maurogor-cialmente assinaladas.

DF. SUCESSÃO, POUCO
Houve diversas tentativas, na

conversa dos parlamentares com
o presidente da República, paratrazer à baila o problema da su-
cessão presidencial. F.ssas tenta-
tivas, entretanto, não encontraram
por parte do sr. Juscelino Kubi-
tschek o propósilo dc aprofundar
o lema, nesta oportunidndc. O pre-sidente féz votos, entretanto, para

clato (2' secretáriol.

DOENÇAS ÜA PELE
Stfilii C»ncei Eciemat. Ver-
ruga» Espinhas Queda do

Cabelo Furúnenloa etc.
Dr. Adostindo do Cunho
Aasemblêia. T3 Tel 42-1155

. 4R-1SIR Pa, lfi _, IP hora.

O sr. G&tMo Moura recebe iumr>rm%et*H>s Ae presidente
Renato f.eio ¦i

NERVOSOS o prof. MAURÍCIO DE MEDEI-
ROS retomou normalmente sua

™~mmmmmmimmmmm' 
cijnjca às 28t 4.a c 6« de 9 jo

m«i»-*a. Hwa marcada. Fone de manhã: 22-5941
— ft»» mmttà Oooto, 1 — 5.°
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"Pregou com
o exemplo"

JO discurso com que se
despediu da Câmara e

na sua oração de estréia no
Senado, o sr. Otávio Manga-
beira procurou chamar a
atenção dos politicos para a
delicadeza do momento que
atravessa o pais e o mundo.

A conjuntura é das mais di-¦fíceis c todos os brasileiros
devem conduzir-se na vida pú-
blica com moderação e come-
dimento. Se os líderes nacio-
nais perderem a serenidade
ou se entregarem aos ódios e
paixões facciosas, então esta-
rá ameaçado o regime demo-
crático.

O conselho da sua alia ex-
pertencia foi como que um
apelo ao bom-.enso e uma in-
vocação ao patriotismo. Após
êsse oportuno e nobre pro-
nunciamemo, o ilustre sena-
dor pela Bahia, em palestra
particular, leve oportunidade
dc "pregar com o exemplo",
segundo a expressão de Rui.
E de sua parle veio uma pa-
lavra de justiça em relação
ao marechal Lott, cujas ali-
tildes no Ministério da Guer-
ra mereceram calorosos elo-
gios do emi,teme sr. Otávio
Mangabeira.

Êsse gesto prova a sua sin-
cei idade. Pediu isenção e
compreensão entre todos os
brasileiros. E começou por
proclamar a verdade a respei-
lo do grande chefe militar.

Caso resolvido

0 governador do Estado
do Rio culocou nos

seus devidos iérihoá o proble-
ma do abastecimento dáRua a
Nilópoüs. Nova iRunçu; Caxias
e S. Jofio de Mcriti. Disse, pre-
liminarmente, que há trezentos
mil fluminenses que moram uti
Dis;r:to Federal. E atinge a
mui.os milhares os cariocas que
residem ria Velha Província.
Todo; vivem na maior harmo-
nia como verdadeiros irmáos.
E. nesim. haverão de continuar,
pois nâo existe motivo parachoques entre as duas comuni-
dades,

A água vem de fonies flu-
mlnenses e é suficiente paraabastecer a metrópole do pafse aquelas cidades vlainhas. Pai-
ta apenas reguli rizar a respec-
tiva distribuição, o que se fará,
pacificamente. Um simples
ajus i- intermunicipal e tudo íi-
cará resolvido.

Ntíse sentido já se registrou
breve trom de impressões en-
tre o governador c o prefeito
Sá Freire Alvim. Os órgãos
técnicos processarão asora a.s
formalidades do acordo. E o
caso eeta encerrado, atendidos
os consumidores cariocas e flu-mlnenses.

O presidente
PARA sc ter uma idéia do que significa o presidenie

da República no nosso sistema Institucional bas-ta considerar o que, no momento, está acontecendo no país.O mandato do atual chefe de Eslado só terminará em 31de janeiro de 1961. A eleição do seu substituto realizar-se-á
apenas em outubro de 1960. Naquela época estarão" plenamenteconstituídos e em funcionamento os Poderes Judiciário e l-e-
gislativo. No enlanlo, como o Executivo terá de ser renovadodesde ja começam as agitações e as lutas em tomo da su-cessão.

Isso mostra que o presidente é quase todo o regime po-Mico brasileiro, nele se representam os maiores interesses easpirações nacionais. E' a alma da vida publica do país. Seus
poderes são imenjos e realmente podem decidir dos destinosdo povo brasileiro.

E, assim sendo, nada mais lógico e nalural que para o
posto seja escolhido um homem de grandes méritos, dotadode íôrça de caráter e clarividència verdadelramenle excep-cionais.

Eleger um energúmeno seria manifestar vocação suicida.

Inconveniente
e inoportuno

DARECE Inconveniente e* inoporiuno o d<-bait-
iniciado eni certos círculos a
respeito da Pe: rubras. A lei que
• lnitituiu. após amplr.s estu-
dos. represenliiu como que _n
acordo nacional em tórn» do
assunto, Depois, a empresa co-
meçou a trabalhar r produzir,
com resultados plrnamonie sa-
tlsfst -rios.

Em faço dissa situação, o de-
Ter dos brasileiros é apoiar a
letrislação vigente e todo.-, os
esforços que v*m sendo reali-
Mdos no sentido de resolver o
problema petrolífero. Não é,

poi.s. o moníehlá d.- deblatéraf.O que se deseja é pesquisarexlnur e industrializar o óleodo nosso subsolo. K Isso o es-ta fazendo a Pe;ro_rás.
Portanto; devemos auxiliá-lafirmemente, na rertera de queassim estaremos prestando re-levante serviço an Brfuü. Umadiscussão política sóbre o as-•sunto. nesla altura, apenas vi-r:a agitar a ppi.So pública cre;ardar os planos que a enti-dade rc:a;al vem pondo emexecução r.o pais.

Não jorá esse o interesse na-cional. Precisamos urRentenu-n-
te dc potróleo e não se conse-
zuirá atineir à meta dos com-
bustiveis líquidos sem dar inte-
gral apoio à Petrobrás.

Nossa opinião

Verbas e planejamento
ESTA' 

tramitando na Câmara dos Deputados o pio-
jeto oriundo de mensagem presidencial criando

a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste
(Sudeno), órgão que dará objetividade aos planos da
chamada Operação Nordeste (Openo). Trata-se de as-
sunto largamente debatido, já esmiuçado pelos jor-
nais e pelos políticos e a iniciativa é de um modo geral
encarada com otimismo pelos principais responsáveis
pela administração daquela região. •

Há, entretanto, os que não crêem-na elicácia da
superintendência que se criará para executar o plane-
jamenlo do desenvolvimento econômico do Nordeste.
Alega-se em certas esferas da oposição que a maioria
das verbas orçamentárias destinadas aos Estados nor-
destinos são incluídas no Plano de Economia e difi-
cilmente os governadores conseguem liberação de
parte delas.

Êsse problema de verbas para o Nordeste é um
tanto complexo, pois pelo que se sabe a politica-
gem se incumbe ali de devorar ou desencaminhar os
recursos orçamentários federais, que ora são mal apli-
cados pelos órgãos executivos federais, dominados por
interesses regionais, ora são empregadas pelos pró-
prios Estados em empreendimentos estranhos às suas
finalidades. A escassez de recursos da União não per-
mite que somas substanciais sejam malbaratadas ou
investidas de maneira tumultuaria, de quase nenhum
rendimento econômico.

A Operação Nordeste visa, primeiramente, a or-
ganizar, a planejar o desenvolvimento regional e a
Sudeno deverá orientar a execução desse planejameu-
to, seja com recursos específicos seja com recursos
já existentes e constantes das dotações constitucionais
e das verbas orçamentárias. Não há, portanto, motivo
para ceticismo prévio em torno de uma iniciativa que
nasce sob o signo da seriedade, pois com a Superin-
tendência criada, organizada e em Funcionamento não
persistirão receios de má aplicação ou de desvios de
somas substanciais bem como haverá a garantia de
que elas serão investidas no interesse coletivo, na pro-
moção do desenvolvimento da economia nordestina.

Para o Nordeste a Sudeno representará, portanto,
uma nova era e abrirá o campo a que eslorços isolados
se somem para uma tarefa comum que nào beneficia-
rá esta ou aquela localidade, ao sabor dos predomi-
nios da política pessoal, mas à coletividade, ao con-
junto regional cada vez mais necessitado de uma
ajuda substancial para vencer os incríveis níveis de
pobreza de alguns setores do Nordeste.

Os partidos de oposição dos Estados nordestinos
terão um papel importante a desempenhar no êxito
da Sudeno, tanto mais quanto pertencem à UDN os
governos dc quatro-Es.ai.los, dfntre os^mais impor-
tantes, daquela região. Alimentar a confiança e não o
ceticismo é dever dêles, e o.s motivos são todos de
esperança.

SAMUFX DUARTE
tKx.jireautente da Câmara Federal,

VM nome da chamada lei da ofer-
ta c da pi-ocura os adversários

cio iiilcivencioni.smo estatal investem
contra a presença do poder públicona área dus atividades privadas. Ê n?
igualdade hipotética dos interés-
ses em conluio que essa lei-poderia
encontrar justificativa; A economia
moderna, porém, veio demonstrar que
uma vasta zona das relações humanas
não podia continuar regida apenas
pela vontade dos jtorticülárès, sob
pena de permitir-se ó e.sma_amenlo dos fia-
eos pelos fortes. Porque livre concorrência
é uni mito sempre que o mercado deixa de
oferecer condições favoráveis dc escolha es-
pontânea.
agridem a bolsa do consu-
niitlor c a sobrevivência do
pequeno produtor, é exata-
mente a faita de condições
para que a liberdade dc con-
corrència sc exerça em lér-
rhos objetivos.

Uma atividade fornecedo-
ra dc bens e serviços, cm rc-
gime de monopólio, não dei-
xa alternativa ao usuário.
Tratando-se de serviços dc
utilidade pública, o poder
público intervém fixando a
tarifa. Em caso dc monopó-
lios dc lato, um procedimen-
to análogo sc impõe peia
própria natureza do ferio-
meno considerado. Sc o Es-
tado cruza os braços ante a
espoliação do consumidor
pela empresa inonopolística,

e\_ r _

renega a sua própria missão
linalística, cpnvertèn do-se
cm instrumento da injusti-
ça.

Foi inspirado nesses prin-
cipios que o Congresso ame-
ricano votou a lei Sherman,
de repressão às atividades
do "truste" e as manobras
do poder econômico em opo-
sição aos legítimos interés-
ses da comunidade.

Não há confundir a posi-
ção do Estado, quando in-
teryém para assegurar o
equilíbrio das relações so-
ciais e impedir os abusos de
uma ordem econômica para-
sitária, com uma política de
intervencionismo mal disci-
plinado.

Onde existem monopólios, onde os in-
terêsses dc classe ou dc gi-upo logram
arregimentar-se em ligas dc proteçãomútua, a fim de pressionar a vonta-
de da clientela ou afastar da mesma
área dc exploração os competidores
menos resistentes, falar cie concorrên-
cia livre chega a ser infantil.

Na cena contemporânea o apelo
à liberdade contratual perdeu seu sig-
nificadò, em face dos "trustes", dos
monopólios; das táticas de atravessa-

mento c, lambem, da ausência de espirito
associativo por parle dos consumidores.

O que legitima, portanto, a ingerência do
Estado a fim de disciplinar as forças econô-
mi cas conti-a expedientes anti-sociais qne

Traçar a linha divisória
entre o intervencionismo le-
gitimo, justificado pelas'
conseqüências da Revolução
Industrial, e essa outra po-
sição dc artificio que trans-
forma o Estado em elemen-
to perturbador dos fenôme-
nos econômicos, ao invés de
os coordenar e conciliar, é
o caminho sábio e justo.
Identificar e escolher êsse
itinerário será o grande pas-
so do Congresso Nacional,
ao apreciar o assunto, em
sua devida oportunidade.
Sem ferir o princípio da li-
vre iniciativa, da qual não
podemos a i n d a prescindir,
nas condições de país jo-
vem, em plena expansão de
suas forças.

CSN: LUCROS LÍQUIDOS
MAIS de um bilhão c meio

de cruzeiros loi a quan-
lo montaram os lucros liqui-
dos da Companhia Siderurgi-
ca Nacional, no exercício de
1958. O índice dc lucro bruto
sÒbre as vendas, que desce-
ra em 1957 a 19,5%, subiu a
23.2"a: quanto aos lucros lí-
quidos, uil percentagem pas-
sou de 9,3ui) a 15,2% nos dois
anos considerados.

Ressalte-se que tão esplén-
didos resultados financeiros
devem-se mais a uni auiiien-
to de produtividade da empié-
sa que a reajustamentos de

0 Qw

... QUE o senador La-
meira Bitencourt, líder
da maioria no Senado,
não pôde responder aos
ataques ontem formula-
dos pelo sr. Lino de Ma-
tos às autoridades fazen-
darias, porque teve que
entregar-se ao preenchi-
mento de sua declaração
de Imposto de Renda,
cujo prazo de entrega se
encerrou ontem...

•
.. . OUE o senador Gil-

berto Marinho já comuni-
cou ao líder da maioria
que não votará, de forma
alguma, favoravelmente
à extinção dos mandatos
dos vereadores cariocas
na data de transferência
da capital para Brasília...

•
... QUE depois de

irem, 2a.-feira, ao Senado
para defender seus inte-
resses na questão relati-
va à extinção de seus
mandatos, os vereadores
cariocas, liderados pelo
sr. Erasmo Martins Pe-
dro, pretendem ir ao pre-
sidente da República, so-
licitar seu apoio para a
causa em que estão em-
pen liados. . .

•
... OUE o sr. Milton

Campos vem se colocan-
do como o senador mais
discreto e solitário, den-
Ire os que foram eleitos
a 3 de outubro passado,
e o sr. Jeferson de Aguiar
já se pôs à frente dos
mais agitados e boquir-
rolos. ..

•
... QUE o senador Rui

Carneiro é dos políticos
brasileiros que recebe
maior número de cartas
diariamente de seus elei-
tores, respondendo pes-
soalmente a todas elas, a
despeito de subirem a al-
guns milhares mensal-
mente...

... QUE o supracitado
senador Rui Carneiro re-
cebe os mais variados e
às vezes estravagantes pe-
didos na sua volumosa
correspondência, a todos
procurando atender, tal
como fêz no caso de uma
senhora que lhe pediu ar-
tanjasse um jogo de bo-
Ias de gude em vidro piás-
tico...

preços ou privilégios. A CSN
não goza de favores cambiais
e está sujeita, como qualquer
empresa, à tributação normal
pagando os impostos federais,
estaduais e municipais, inclu-
sive o imposto de renda.

RF.AJUSTAMf-NTO
Conforme assinala o Rela-

ti»i io da sua diretoria releren-
te ao ano passado, nesse exer-
cieio aumentou a incidência
dos fatores de elevação dos
custos da produção, Foram
negociados novos ajustes sa-
lanais para todos us empre-
gados da Companhia; o valor
do dólar, para as necessida-
des mínimas e impres.indi-
veis cie importação, atingiu
níveis inesperados; e outros
encargos fiscais também su-
birani dc maneira ponderável.
O impacto conjugado destes
três fatores teria sido sufici-
ente para ameaçar seriamen-
tc os resultados financeiros
ao fim do ano considerado,
mesmo sem considerar a ele-
vação verificada no preço dos
materiais, matérias-primas e
utilidades dentro do país.

Nào restou pois à empresa
senão a alterna tiva dc pro-curar conjiiiar a crise que se
delineava, com algumas cor-
recues e ajustes de preços.Fê-lo no entanto ferido sem
pre presen les as finalidades
mais alias da política admi-
nistiativn que lhe preside o
destino. A fim de não auiiien
tar, no preço dos seus produ-tos mais que a parcela abso-
lutarnerite indispensável à ga-rantja dc sua estabilidade co-
mo empresa industrial, pro-curou absorver uma grande
parle dos pesados e crescem-
tes encargos.

Em contraste com o lucro
líquido verificado em 1957,
ano adverso à economia da
empresa, que situou-se em
CrS 687,5 milhões, no ano pas-sado, êsses lucros subiram a

CrS 1.524.3 milhões. Não se
leve tal diferença à conta sò-
mente do relativo aumento
verificado nos preços dos pro-
dutos. Deve-se tal resuliado
principalmente a um auiiien-
to no volume físico das ven-
das bem como a certa mellio-
ria no índice de rendimenio
industrial, unia vez que os
custos totais do exercício su-
birani proporcionalmente me-
nos que o total dessas vendas.

PRODUTIVIDADE

A melhoria da prçdutiyida-
de da empresa pode ser e\ i-
deliciada da comparação en-
ire os índices de lucro bruto
e liquido sóbre as vendas.
Dc 193% em 1957, o lucro
bruto passou a 23,2%, no exer-
CÍCÍO em questão. Por sua vez.
o lucro liquido passou de 9J
por cento naquele ano, a 15,2
por cento no ano passado.
Houve pois um aumento per-
centual maior no que toca ao
lucro liquido, o que significa
maior absorção do aumento
cie desp.sas nos custos indus-
triais.

Mercado europeu
Em sua seção "A Conjuntura nu

Estrangeira*, "Conjuntura Econômica"
ili- abril publica uni ainplu .iludo
sftbrc os primeiras resultados da uni-
rlcuçílo econômica da rr.inv.-i, Alemã-
"ha Ocidental, Ilália. Holanda. Bei-
Fica c Luxemburgo, estabelecida pelaComunidade Econômica Européia, or-
ganizaçio que'deve esiaMecer e su-
pcrvlslonkr o Mercado Comum rnlir
aquéje* países.

K queda espetacular do„ preço» na
Alemanha, seguida de diversas medi-
das de protc«,ao aduaneira e a 5111-
piesa do haiaii-amoiuii do aço fran-
cis, bom como as medidas ec-onômi-
cas. financeira» e administrativas queeslão sendo tomadas pelos paisesmembros, para salvaguardar os seus
próprios interesses, sfio estudadas no
artigo da Revista da Fundação Ce-
Utl to Vai*_ns.

CATETE E ARREDORES
PEIXE FRITO E PEIXE VIVO

Rt-o,Yhii?.-,dUS 
'.nUÍ'aS c-oraíres mineiras do presidente daRepublica - dessas que so admitem a conversa direta ao

mia d°asV&?dda fc %**&*$$<* ~ ««K^ °"<™> «
met 1 »™t n 

lel'°ICaS em V?ga' para a,inPir a su«meta pessoal. Ouando o automóvel presidencial ia entram
çio nos jardins do Palácio das Laranjeiras, a comadre sciogou na frente e houve aquele tumulto fácil de imaginarO presidente mandou parar o carro, se inteirou da históriae acabou levando a comadre para almoçar com ele em Pa-acio, precisamente ao seu lado. A humilde senhora, comtanta emoção e tanta honra juntas, ficou abafada. Haviaüe estar dizendo a Deus, lá no seu íntimo conturbado quetambem nao era preciso tanto. E quando pôde acalmar-um pouco a desordem interior, procurou uma frase quedesse toda a medida da gratidão e do deslumbramento
que lhe iam nalma. A frase veio, numa pausa fecunda delilosofia proletária:— Presidente, nada melhor, neste mundo, do que co-mer um peixe trito ao lado dò "Peixe Vivo".

QUILO DE UM QUILO
O presidente da República inaugurou ontem o merca-

^produtor da Esplanada do Castelo, demonstrando gran-de interesse por ludo o que via. Chupou uma tangerinacorreu fei/ao entre os dedos, examinou a qualidade do ar-roz. Apanhou um pacote de banha, marcando o peso deum quilo, e quis saber do responsável pelo "box" se aque-le, /malmente, era um quilo de verdade: "Isto tem qae serum mercado exemplar", disse para o homem algo ema-balado. "
O general Nelson de Melo achou que os preços erambastante razoáveis e afiançou que as compras de sua casade agora por diante passariam a ser feitas no mercado-pio-

neiro do Castelo.

ALKMIM NAS CÉDULAS
'Nunca houve isso I? .disse c repetiu o deputado JoséMaria Aikmim, quando lhe foi perguntado, ontem, se tinha

realmente reunido o.s amigos, pára dar conta do malogrode sua candidatura. Nesse momento chegava o ex-eoverna-
dor Régis Pacheco para comentar com o sr. Alkinim queestava vendo muito o seu nome nas tolhas. Outro baiano
ao lado, o deputado Luís Viana Filho, aproveitou rápida-
mente a deixa:

Mas êle não quer o nome nas folhas, quer nas cé-
dulas.

É isso mesmo — concordou o ex-ministro.

INQUÉRITO NO S. FRANCISCO
O general Nelson de Melo já tem em mãos o relatório

do grupo que investigou as denúncias sobre irreeularida-
des na Comissão do Vale do São Francisco. Parece que o
relatório vai ser, finalmente, divulgado.

(Panorama^—
tCOUOUlIC© E NO MUNDO I

Um ponto-de - vista
fadado ao fracasso

f~\ ARTIGO 45 da Lei de Tarifas, assinada em 14 dc
V-/ agosto de 1957, estabeleceu um determinado
regime cambial para a importação das partes dos au-
lomóveis ainda não fabricados no país, a vigorar até
30 de junho próximo. E isso foi feito levando-se em
conta o plano de implantação da indústria automobi-
lística entre nós, já em execução aquele tempo. ,

Nada disse, entretanto, a Lei 3.244 a respeito do
câmbio a fixar, para aquelas impot lações, depois da
data-limite, que está bem próxima. Essa omissão criou
um sério problema, de vez que a 30 de junho não es-
tara ainda concluída a montagem da indústria de au-
lomóveis nacionais, o que só poderá suceder em 1960
ou 1961, de acordo com o.s planos oficiais. Ora, todo
mundo sabe que os componentes importados ainda
constituem parcela considerável do custo do veículo,
mesmo para aquelas empresas que se adiantaram aos
prazos de nacionalização previstos pelo GEIA. Assim,
conforme a alteração, para mais, que vier a sofrer o
câmbio para essas importações, de resto sujeitas a
quotas, o que constitui um freio ao aumento de pro-
dução e, portanto, ao barateamento dos custos, os
preços dos veículos poderão crescer mais, ou menos.

Se êsse câmbio especial, atualmente eni nível in-
fferior ao do chamado "c,;mbio de custo", saltar brus-
camente para um nível muito mais alto — por exem-
pio, o que voga para a Categoria Geral — teremos, em
conseqüência, a majoração súbita e espetacular dos
custos, com reflexos altistas nos preços de venda e,
portanto, nas dimensões do mercado dc compra, que
tenderá a minguar. Essa alteração refluirá, por sua
vez, sóbre o.s programas de produção e poderá com-
prometer seriamente a consolidação da indústria e o
seu ritmo de desenvolvimento.

Tudo isso teria de suceder, caso prevalecesse, por
exemplo, o alvitre do sr. Gerson Augusto da Silva,
presidente do Conselho da Política Aduaneira, que,
em declarações e êste jornal, advogou a passagem das
importações das partes dos veículos ainda não fabri-
cadas 110 país para a Categoria Geral.

Evidentemente, porém, êsse ponto-de-vista não
poderá vingar. Porque não seria crível que, após os
imensos esforços feitos pelo país para fundar a sua
indústria de automóveis, fôssemos agora, sem razões
ponderáveis, criar-lhe um embaraço dc tal monta,
quando a tarefa ainda está em meio, quando esse novo
e importantíssimo ramo da produção industrial ainda
não está consolidado. E, sobretudo, sabendo-se que,
dentro em breve — menos dc um ano cm alguns ca-
sos — a nacionalização da produção atingirá a 90°ó
011 mesmo 100°o do veículo.

A Mesa 27 é uma das mais caras ao presidente da
República, posto que sua realização representa um
dos feitos mais grandiosos dó seu governo. Por isso *
mesmo, a solução desse problema cambial terá de
ser encontrada à luz de um critério econômico, no
sentido mais largo do termo, e não à base de razões
exclusivamente fazeridárias.

V. M. K.

Eletricidade: lucros
O pretldenle dn American Ki.d Fo.

reign Power Cuiupuny lncurp., Henry
Surgenl, dirigiu noi uctonfitai da env
prctta o relatório anuul e uma caru
na qual Informa que a companhia
obteve em 1938 um lucro Hquldo d*
12.333.000 dólarei, ou neja de 1,72
dblarei por ac£o, o mesmo lucro e •
meamo dividendo de 1937.

Era «iu cnrln, explica Sargcnt que
tala reiuhadoK foram obtldoi nAo
obstmile os falo* econômicos adver-
sos registrados em vitrlos dos palnc«
onde a companhia mantifm negrteios.,
snlientiuulo, uo mesmo tempo, que os
lucros derivam das operações da rir*
mu em II países da América Latina.

Observa que certas medidas aplica»
t\n& por alguns governos, como, por
exemplo, ou do Brasil e Chile, indi-
cum que os mesmos compreendem a
neceaaldade áe tarifai adequada! de
aerviço» e moalram que, por fim, I*
se estit adotando alguma medida es-
pecldca. (UPI-DC)

Problema é dinheiro
"O problema da indústria síderur-

jíica c ptimurdín,mente dc dinheiro
— disse na conferência que pronun-
ciou ontem, na Associação Comercial
de Bcio Horizonte, o engenheiro Ama-
ro I-anari Júnior, da USIMINAS. F.l-
latido sobre a grande ernprêsa nipo-
brasileira, o sr. Lanari observou que
cm visita à indústria siderúrgica ve-
rilicou que esta está a exigir maio-
res investimentos, c que o govirno
deve prestar o devido auxílio ao seu
desenvolvimento. (A^ip.)

Rio: retificação
O ministro du Viação sr. Lúcio Mel-

ra, aprovou plano do Departamento
Nacionai de Portos, Rios c Canais,
autorizando a abertura do crédito de
doía milhões e duzentos mil cruzeiros
para retificação do rio IguaçuiParaná.
O processo foi em segttlda remetido
a diretoria da Despesa Pública do
Ministério para _H.«trfbulçAo do cré*
dito a delegacia flscal do Paraná.

Quer comprar arroz
A União Sul-Aíücntia eslá interes-

sada cm adijuirir arroz. du Rio Gran-
de do Sul. Es«.a informação foi pres-
tada íx Secretaria de Economia do
gmc-nio gaúcho pelo escritório do
HtaMl em Londres.

W. Street:
prognósticos

ü "Wall Street Journal" declarou
onlem, numa análse, que as Nações
produtoras de certas matérias-primas
têm ante si uma perspectiva mais bri-
Ihaiilc c a esse respeito destaca que
se, fortaleceu a situação do cobre,
borracha, es tanho, cacau e an-oz.

Mas, ao mesmo tempo, diz que o
quadro relativo ao café é quase lota-
mente negro. Uma variedade de café
brasileiro — dc qualidade superior —
eslá sendo vendida em Nova Iorque
a 37 i-entarus a libra-pcso, l»lo 4, 14
centavos menos que há um anot A
colheita dc café brasileiro é calcula-
d» em 30 000 000 de taças, ou seja,
4 fíOO 000 a mais que no ano passado.

A produção de outros países, Jun-
toe, é calculada em 30.000 000 de an-
eaa. o que dá 2 000 000 de sacas a
mais que no ano passado. (UPI)

A OPINIÃO DO LEITOR
Problema agudo que

deixou de ser tabu
TjO liX-SENADÜR Augusto Meira recebemos a sc-

guinte carta a propósito do problema üa refor-
ma agrária:

Pedro Gomes

"Sob o titulo "Problema agu-
do que deixou de ser tabu",
acabamos de ler um artigo as-
íinado por V. M, K., publicado
hoje em seu brilhante Diário.
Tendo em atenção o largo
prestígio do seu estimado jor-
nal somos forçados a tomar
em consideração as ideais ex-
pendidas nesse artigo.

' Começa o autor dizendo que"houve tempo em que a refor-
n.a agraria era considerada as-
sunto altamente subversivo" e
atribui isso a ação que julga
perniciosa dos comunistas. Per-
guntamos se náo é auxiliar es-
sa açSo perniciosa trabalhar na
criação de um ambiente que
só lhe pode' ser favorável. De
fato. êsse ambiente é que sc
procura, com pés de lã. ir pre-
parando de modo que se facl-
lite o assalto preconcebido.
Ainda, há pouco, víamos em
uma conferência pública fazer-
se a apoteose da necessidade
desse "ambiente". E è assim
que o "panorama" se vem sub-
íepticiamente, modificando. O
autor afirma que "extraordi-
nária contribuição" vem sen-
do dada ao exame do proble-
m» pela Igreja Católica. E' fá-
cil de ver que o ponto-de-vis-
ta da Igreja Católica não po-
do ser o da subversão de prin-
efpios estáveis que constituem
o patrimônio moral da socie-
dade. Desde as Tábuas da lei
do Sinai' merece condenação
apropriar-se alguém do alheio.
E\ entretanto, fora de dúvida
que entre nós nestes últimos '
tempos a Tgreja se vem pro-
curando substituir às preten-
siVs do comunismo, chamando
a si muitas delas. Seja como
fòr, insistimos em que a so-
lução desejada pela Igreja não
pode ser a mesma do totalita- ,
rismo que combate. Entretanto,
essa solidariedade na modifica-
ção do ambiente a respeito, é
perigosa e prejudicial. A re-
f.-ima agrária que nos está"batendo ãs portas" e a que
se refere V. M. K. consiste no
seguinte, tal como ouvimos,
discriminadamente. em confe-
rência pública pnr um dos seus
proceres. Náo se tem em vis- \
ta povoar as terras devolutas
que existem por todo êste Bra-
sil central mas de afrontar a
propriedade, onde ela está mais
vastamente posauíd» e lesai-

mente discriminada, nas partos
mais povoadas do país. Preten-
de-se a expropriação inexorável
e completa, a destruição do di-
reito fundamental de prnpriedn-
do. Como as constituições do
Brasil, do Império, de 91, rie
;14 e do 46 garantem a proprie-
dade salvo expropriação por
utilidade pública ou necessida-
dc social, mediante indenização
prévia, é necessário modificar
êsse dispositivo para livrar o
Estado dêsso ônus incomparà-
vel dessa indenização ou trun-
cá-la fazendo a posteriori. vio-
lentamente, mediante titulos
públicos ultradesmoralizados.
Trata-se de um verdadeiro sir-
tanismo, incomportável às cons-
ciências sãs e à consciência
brasileira.

"Os meios polítkos" e "a
imprensa" precisam estar aper-
cebidos acerca do ambiente
que pretendem criar, para não
caírem na inocência que se
lhes quer desfrutar.

O direito de propriedade é
uma projeção d0 próprio indi-
viduo e uma resultante da sua
atividade, do seu labor, da sua
inteligência, segura direção,
honestidade, prooó ilo de o <-
nomia e providente visão do
futuro. O valor econômico ao
homem, já o disse alguém, es-
tá na sua capacidade de en-
riquecer. A riqueza é trabalho
acumulado, providência indivi-

dual e coletiva. A propriedade,
portanto, deve ser firmemente
garantida a quem a possui. Por
vêzcs se impõe a expropriação
nos casos limitados e concre-
tos de necessidade ou utilida-
dade pública. E tudo isso se
faz com indenização prévia que
evite prejuízos ao proprietário,
prejudicado Compulsòriamente.
A indenização deve ser prell-
minar e em dinheiro, como
uma necess lado inelutável pa-
rn que sc evitem danos perfet-
tamente evitáveis. A própria
natureza das coisas indica êste
limite objetivo e palpável, ve-
rificado e aceito por todas as
leis. Nesses casos, limitadissi-
mos. se compreende a expro-
priação. Merece ser lembrada
a lição de Dufour: "A afetação
ao uso público, eis o limite as-
sinado ao direito tfio exorbi-
tante e tã0 legitimo da expro-
priaçSopor causa de utilidade
pública; é ai que está a garan-
tia suprema contra o abuso
quo disto se poderia fazer".
Assim, temos que o interesse
público e particular se conci-
liam nesses casos excepcionais,
sempre excepcionais, mediante
legítima indenização prévia em
dinheiro ou seja no valor pon-derável e honrado.

Não é justo o que querem"os preparadores de ambien-
te", com insinuações tendendo-
sas.

Assim, sem mais delongas,
queremos nos colocar em ati-
tude de alerta contra a tem-
pestade que. sorrateiramente,
se pretende desencadear, alar-
mando a tranqüilidade do pafse os principiou estáveis d» vi-
da jurídica nacional.

Pí-rmita-me, sr. diretor, que
agradeça a publicarão destas
linhas no seu lidíssimo e vi-
torioso jornal".
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CAMBIO LIVRE

O mercado de câmbio II-vre funcionou, ontem, irrc-
fular

BANCOS PARTICULARES
Comp. Vend.

Aberlura:
Dólar ... ... 131.50 135,50

. .. 36(1,50 381,50

Marco
Escudo
Urn .
Franco
Franco

francês
suíço

31,40

0.210
0265
30,35

32,40
4,7(1

0,211
0.277
31,35

-echamento:
Dólai
L"'ra ! 36ÓÍ50 38

131,3(1 135,50
,50

Banco do Brasil
.AMBIO LIVRE

Uoliii convênio  121,00 118 10Dólar argentino  134,40 13130
Dólar cnlleno ...... 134,40 131,30

Câmbio
O Mercado de Câmbio Oficial

funcionou ontem estável. O Ban-
co d« liruiill pnrn cobrança» ven-
cidaa autorizadas declarou vender
ii liras rt vista pnra entrega prontaCrS 82,970t< c dólares n 18,92.

AquÔle Uanco comprava letra» deexportaçüo a Cr$ 51,4080 sobreLondrc." o a 18,36 sobro Nova lor-
quo

O Banco ao Brasil afixou ns «e-
gu.ntes taxas para saques:
'"• Venda Compro

Libra  52,11700 51,4080

Açúcar
_i«t- mercado reg mou ontem flr-«ne i com os preços InalteradosEntradas 71 330 sacas, sendo 340do Estado do Rloó 8.440 de Scr-¦?lpe c 02 550 de Pernambuco. Sal-dns 28 500. Existência 225.425sacas.
CO-AÇ_E5 POR 00 QUILOSbane eriítaj  850.00 a S.O.ÜCWaacpvlnhi  450.00 a 4_0.nt*

Mate» tipo 3-4 -. 880,00
Paulista, tipo 3-4 .. 700.00•'aul.nn tipe 5 .. 720.00
-NTHEGA FUTURA
fibra longo
Seridó tipe 8-4 .. NIC
fbru media
Sertões tipr _-«i .. N|C

eara tipe 3-4 .. NIC
f^brii curto'latas (ipr _-4 .. NIC
Paulista tipo 5 . 720,00

PREÇOS DOS
PNEUMATICOS

BAIXARAM

Algodão

Dólar 1B,(I2
Marco

Peso uruguaio .
Escudo ..', ...
Florim 
Franco francês
ttálla àin ....,
Franco belga .,
Coroa tcheco
Schllling 
Franco auíçc ..
Coroa sueca ...
Coroa dlnam.

4,5000
2,1011
0,0042
•1.08511
0,038(1
0,0303
0.3774
2,6278
0,7260
4.4110
3,8376
2.7316

18,30
4,3668
2,1152
0,03211
4,8363
0,03GB
0,0294
0,3602
2,5500
0.7054
4,2407
3,5290
2,6507

OURO FINO
O Uanco do Brasil comprou on-

tom n grama do ouro fino nu ba-
se dc 1 (100 por 1.000 em barra ourm moeda ao preço dc CrS 20,8170

CÂMARA SINDICAL
Médias cambiais fixadas em 12

de maio cie 1959:
Paííoa Mercados

OFICIAL
América do Norte, Dólar
Alemanha, Marco 
Bélgica, Franco Belga ..
França, Franco 
Holanda Florim 
*ngia terra, Libra 
Itália Lira 
Suócin Coroa 
Suiça Franco 

LIVRE
Ainé.icn do Norte, Dólar
Alemanha Marco 
Argentina; Peso 
Áustria Schilling 
Bélgica Franco Belga ..
Canadá Dólar 
Dinamarca, Coroa 
França Franco 
Holanda Florim 
Inglaterra, Libra 
Portugal Escudo 
Suécia Coroa 
Suiça Franco 
Uruguai Peso 

MOEDAS
A nérlca do Norte. Dólar
Alemanha, Marro 

18,92
4.4072
0,3773
0,0386
4.9837

52,9700
0.0303
3.6367
4.41

133,07 -
31.80

1,80
5.14
2,67

139.30
17.72

• 0.2719
35,38

376.11
4,70

23.45
30.86
15,39

C mercado de algòdfin em ramaregulou ontem, calmo e com ,»spreços Innlterndos. Entrndns 233fardos dc SSo Pnulo. Saldas 300.Existência 7 853 fardos.
Jotaçoe» Rm i ermo"Mercadorias em trapiche no Kuae Janeiro preço poi dez quilos«.mm;!., oel. corretor Madeiro

d» _re(tns

,_'^Ü*'i"J-C0ES °° MERCADOJíNTREGA PRfiXIMA''Ibra longo Cruzeiros
ferido tipr í-4 .. i 300 00Mtm, médio
sertões tip» 3-4 .. í 150,00(.eara tipr 3-4 .. 1 100.00•tora nurte

Atendendo no apelo do presidenleila Repúblico, as lahricas de pneus
è cAmaras-de-ar resolveram, ontem,
rebaixar «lc cinco por cento os seus
preço», de venda atuais.

A decisfio toi comunicada n JK. óm
telegrama, no qual dizem os indus-
Hiais da borracha que a medida foi
adotado "rnm sacrifício", somente
para colaborai "nos propósitos de seu
patriótico Govêrno, empenhado iia rc-
«lução do custo dc vlda";~ 

BRILHAMARIA ESTER 
~

BERLIM, 15 (UPI-DC) - Maria
Rstcr Bueno, a oiiccfehie tenista bra-
sileira, eliminou bote sem dificulda-
dcs, nn segunda rodada «Io Torneio
Internacional dc Tênis, a nlcmíl Kaiin
Hcrkli pot 6x1 c 6x2. Com islo, F.slci
passou para as quartas «!<• final.

SANDYS NA TURQUIA
LONDRES, 15 (UPI-DC) _ Anuncia-

se que o ministro da Defesa dn GríS-
Bretanha, sr, Duncan Sandys, visita-
ni a Turquia a 19 «lêslc mcs, partiu-
do dc avlSo a 25 de maio para a
Grécia, devendo regressar no din 1?
dc junho n Londres.

Secretário paulista
fala de café no IBC

O sr. Francisco tie Paula Vicente de Azevedo, secretário da
Fazenda de SSo Paulo, esteve ontem cm visita à Junta Adminis-
trativa do Instituto Brasileiro do Café, onde proferiu um longo
discurso, defendendo as reivindicações Já expostas pelo sr. Car-
valho Pinto, governador paulista.

O sr. Vicente Azevedo que chegou ao IBC pouco antes de
se reiniciarem os trabalhos da Junta, foi saudado pelo sr. Al-
varo Bueno Vidigal, representante da Associação Comercial tle
Santos.

CAFÉ, artigo de COMÉRCIO

Argentina Pôi
França Frnnco ..
Espanha Pescta ..
Inálnterri» Libra
Tt.illn Lira 
Noruega Coroa . .
Pnrn Sol 
Portugal Escudo
Suécia Coroa .. ..
Suíça Franco . . .
Uruguai Peso . . ..
Venezuela Bolívar

138,84
32.6*1

1,71»
0,2890
2.311

3110.12
0.22BO

m.nn
3,00
4.37

24. B0
32 (17
ín.nn
38,30

Rôlsa d** Valores
A Balsa de Valores esteve, on-

tem pouco ativa, mas os negócios
roali/ados foram apreciáveis. As
apólices da UniSo nominativas cao portador permaneceram sem nl-ternção As Obrigações de Guerra
fienrani firmes e as «io Tesouro
Nacional estáveis. Regularam fir-
mes c sem alteração as estaduais
do SSo Paulo e de Minas Gerais
de renda e de sorteios, com hs
municipais Lei 820 planos A e B.
inalterados, As ações de compa-
nhias estiveram firmes c os demais
papéis sem alteração, como se vê
rm seguida:

VENDAS REALIZADAS
Unifii

250 Unif
.*íB7 D. Emis. Nom. ..
175 Idem port
341 Idem. Emp. Ant .
314 Reajusl 

Obrigações:
200,Grau I, 7*. pt. ..
lfi" Idem 
100 Rcap Econômico .

11 Idem C|Cup -.' Guerra CrS 100 ..
1 ' 8 Idem CrS 500 ....
3!)7 Idem CrS 1000 ...

74 Idem 
121 Idem 

E.ítodnnis — Apls.:
145 Mirtas Pop

17 Minas Rec. Econ.
3a Série 

300 S Paulo Unifica-
das

50 Idem 
21 Idem Uniformiza-

das 
15 Idem C]J 

.Uiiniclpais do
Distrito Federal:

r-tif* Lei 820 PA 
175 Idem 

7? Idom P|B 
23 Idem 
2R Emp 1917 pt

15S Emp, 1931 
8 micos:

174 Brasil 
Compnnhios:

70 Paulista E. Ferro
porl

4fi5 Arnc Pref
20 Idem  l.ÕãtÜfiÕ

3000 Brasileira de Ener-
gia Elétrica Nom.
Ex!D 

2H Brasileira de Gás .*i060 Carioca Industrial
1761, Brahma Ord
1997 Idem Pref

70 Cig Souza Cruz
port 

29 Cimento Aratú . . .
100 Com e Ind. Fretlas

Soares Ord
1332 Mesbla pt1200 S Jerônimo Ord.

200 Idem Pref
94 Ref. e Exp. de Pe-

trôlco Unifto Pref. 3
152 B Mineira pt. .. 1
157 Idem  1
100 Sid Nacional 
10<i Idem 

Dcbéntures:
6 Petrobras, CrS 200

7«**t 
1 Idem 
1 Idem CrS 800 .

22 Idem CrS 1000
53 Idem 

13. Chi D Santos .

ESTALEIRO GUANABARA S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA REFERENTE

AO EXERCÍCIO P*** 1058
Senhores Acionistas;
Em cumprimento ao que determina o Decreto-lei n.° 2.627 de1940. encerramos o nosso exercício em 31 de dezembro dc 1958 evimos apresentar aos Senhores Acionistas, o bnlanço, e n demons-trnçfto da Conta «Lucros c Perdas,, referentes ao mesmo exercíciobem como o pn recer do Conselho Fiscal oue aprovou as referidascontas.
Rio de Janeiro, 16 dc fevereiro de 1959.
JOAQUIM XAVIER IM SILVEIRA - Diretor.Presidcnte
LUIZ FERNANDO DA CRUZ SECCO — Diretor-Gcrente

PLÁCIDO ALVAREZ GUTIERREZ — Direlor-Tccnico

BALANÇO GERAL, REALIZADO EM 31 DE DEZEM-
BRO DE 1958 (Operações realizadas dc 1." de janeiro

a ,31 de dezembro de 1958)

Declarou o sr. Azevedo, em
seu discurso, ser uma grande
honra o convite quc lhe foi fei-
to pela Junta para Visitá-la c
fêz uma exposição do momento
cafeeiro de S.*\o Paulo. Relatou
rapidamente a origem de seu
interesso pelo prphlema, quc
desde 190., quando se realizou
'. Convênio de Taubaté ç nflo
mais o abandonou. "Já naquela
época, afirmou, embora nSo ti-
vesse experiência e mafurlda-
dr- suficientes para formar opl-
nifio sôbre o assunto, embora
isso. já entflo percebi que o que
se fazia náo estava certo. Dal
para cá os erros se sucederam.
O café, ao invés de se manter
como artigo de comércio, como
devia, tornou-se artigo de po-
lítica. E agora, nflo há exage-
ro. a lavoura cafeeira está em
sltuaçSo pré-agónloa. F, a Junta
tem que acudir os cafeiculto-
res".

Mais adiante afirmou: "A
.Tuntii é formada cio representan-

da lavoura. Seus membrostes
sfio escolhidos pelos lavradores
e só a eles devem obediêncin.

pois de seguir qual-

ATIVO
IMOBILIZADO

Imóveis, Maqulnlsmos, Material Flu.
diante. Instalações etc

DISPONÍVEL
Bancos e Caixa 

REALIZÁVEL
Almpxarifádo 
Contas Correntes ,,.

PENDENTE
Contas Correntes 
Lucros e Perdas 

ONTEM
CrS

aiío.oo
550,00
750.00
735 011
755.00

740.00
750.no
415.00
440.00
70,00

350,00
740.00

3.720.00
3.700.00

11)5,00

930,00

615,00
61B.00

802.00
808.00 !

NAO EXIGIVEL
Capital 
Fundo rie Reserva Ligai
Fundo de Depreciação ...

EXIGIVEL
Comas Concilies 
Impostos u Pagar 
Imixjsto Sindical a Pagar
Imposto de Renda 

PASSIVO

64 744.H(l
15 2.690.00

2.466.387.70
1.456.809.70

5.000.000,00
376.570.40
647. 575.70

3 R9R.253.00

120 264,60

207 434.80

3.923.197.40

302.468,50
38.001,80
3.785.30

120,00

PENDENTE
Contas Correntes 
Contrato Promessa de Venda

1.580.628.10
200.000,00

8.149.149.80

6 024.146,10

344.375,60

1.780.628.10

8.149.149,80

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1958.
JOAQUIM XAVIER DA SILVEIRA - Dirctor-Presidintr

PLÁCIDO ALVAREZ GUTIERREZ — Diretnr-Técnico
LUIZ FERNANDO DA CRUZ SECCO — Diretor-Tesoureiro
RODOLPHO DAGER — Contador Reg 1.860 C.R.C. DF

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS"
do Balanço encerrado em 31 ¦or" dezembro
DE 1958 (Operações realizadas de 1.° de janeiro a 31

de dezembro de 1958)
RECEITA

Juros Bancários 56,00
Oficina c Receita 152.000.00
Subvenção da Marinha Mercante 66.247,10 218.303,10

610,00
014.00
000.00
608.00
135.00
170.00

1 .200.00

130.00
.050.00

250.00
220.C0
205,00
480.00
470,00

1.73..00
2.200,00

200.00
227,00
29.00
29.C0

DESTESAS
Ambulatório c Custeio 
Contribuição da Empresa 
Custeio da Illia rio Engenho 
Despesas Gerais 
Oficina c Custeio 
Seguro c Acidente 

Prejuízo neste exercicio 
Prejuizos anteriores  1

. 81.190,60
8.933,50

72.903.00
12.962,60

349.200.00
991,40 526.178.l71

307.875.00
1.148.934 70

1.456.809.70

300.00
790,00
800,00
235.00
240,00

106,00
104.00
416 00
515.00
520,00
100.00

Leia-se, na Bolsa de ontem,
VITRO FARMA Ind. e Com.
do V.dros Pref. ao invés de
VITRONAC S. A. Pref.

Café
O mercado de cafii disponívelfuncionou, ontem, em posição cal-

mn e com os preços inalterados.
Os possuidores deram, ao tipo 7,
a base anterior de Cr$ 290,00 por10 quilos c durante os trabalhos
nfio houve vendas. Fechou inal-
terado O movimento verificado
foi o seguinte: Entradas 14.55B
sacas sendo 2.330 pcla Leopol-
dinn; 2.799 pela maritlma e 9.429
pcla estrada de rodagem. Embar-
quês 32.626 sacas, sendo 40.985
Para n Europa: 6.220 para a Amé-
rien do Norte e 5.412 para a Amé-
rica do Sul. Existência 805.685
Café despachado para embarques
35 2l!l sacas.

COTAÇÕES POR 10 QUIL09
Tipo 2 340.00
Tlpn 3 330 00
Tipo 4 320.00
Tipo 5 310.00
Tipo 6 300,00
Tico 7 290.00
Tipo 8 280.00(•nciuido o preço da sacariai

ESTADO DE MINAS
Café cotnun-  CrS 29 00
Caf. fino  CrS 40,85

ESTADO DO RIO
>^>ie comum CrS 31,0(

Rio de Janeiro, 31 rie dezembro de 1958.
JOAQUIM XAVIER DA SILVEIRA — Diretor-Presidente

PLÁCIDO ALVAREZ GUTIERREZ — Diretor-Técnico
LUIZ FERNANDO DA CRUZ SECCO — Diretor-Tesoureiro
RODOLPHO DAGER — Contador Reg. 1.860 C.R.C. DE

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal dos ESTALEI-

ROS GUANABARA S.A., de conformidade com o disposto no art
127, do Decreto-lei número 2.627, de 26 de setembro de 1940 pro-cederam ao exame de balanço e demais contas referentes ao exer-
ciclo de 1958. encontrando-as em perfeita ordem e de acordo com
a escrituração.

Assim sendo, são de parecer que as contas apresentadas e os
atos pela Diretoria praticado no referido exercício, merecem a apro-vação dos Senhores Acionistas.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1959.
JOSÉ PEDRO DE AZEVEDO LEMOS

EDUARDO ADOLPHO DE FIGUEIREDO
CARLOS ALBERTO BOCAYUVA CARVALHO

CAFÉ A TÍRMO
lí_o funcionou ontem.

SINDICATO NACIONAL 00S CONTRAMESTRES.
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Fundado cm 23 de outubro dc 1904

Sede pr-inr a: RUA CAMERINO. 128 — IO." andar
Telefone 43-2296 - Endereço telegràfico BÚSSOLA —

Matri--: Rio de Janeiro

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1959

Edital de Convocação
Pelo presente Edital, ficam convocados todo» os asso-

ciados em piem gozo de seus direitos sociais, para se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo
dia 16, às 12 e 13 horas respectivamente em primeira c se-
gunda convocações em sua sede social na Rua Camerino,
128 — 10." andar, para tomarem conhecimento e delibera-
rem sôbre a seguinte

Ordem do Dia:
1.° - Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem

bléia anterior.
2.° — Homologação do Delegado para a sucursal dc

Niterói.
3.° — Assuntos Gerais.

WALDIR GOMES DOS SANTOS
Presidente

Nfio tem
quer nutra drlent-ÇSo que nfio
a ditada pelou seus mandantes.
T" suas diretrizes uio podem
ser nutrn<- oue nfio as dp suas
consciências",
REIVINDICAÇÕES PAULISTAS

Referiu-se então As pretensões
do «¦¦nv.rnador Carvalho Pinto
Junt>» ao govêrno central, dizen-
do: "Em 

quatro itens o «over.
i nnrlor dc Sfio Paulo equacionou
í ns necessidades rin lavoura que
i nãn podem deixar de ser nten-

didas. Umn delas trata da reno-
vacfin das plantações dcficit.V
rias. que. sc estfio nessa situa-
Çfio. em firande parte, a culpa
cabe aos órgfios governamentais,
Basta dizer nur quando entrei
para a presidência dn Banco do
Estado depois de ün anos de
trabalho, um de meus primeiros !
atos foi invertei- a linha de ope- |
rações do Banco, que colhia re- I
cursos no interior para aplica- .
los na Cnnjtnl. Naquela oca_lt\o
apetms ROO (KID cruzeiros eram
apurados no Interior. Quando
sal do Banco havia aplicado no
Interior fi.2 bilhões de rruzei-
ros NSo preciso dizer que a
maior parle dn café, K nuando I
assumi „ Secretaria da Fazenda. |
a mlnh.-i primeira nreocuparfio I
fo.l promover a substitui«-So das
lavouras velhas, oue depois de ;
acuentarem o Brasil durante 52 í
anos sfio indevidamente chnma '
dns dc cafecfros marginais. Nfio
tendo havido ate etitfio nenhu- j

DIA PAW.AMFRIP.iWO
DO S-^IJRO

O Dia Pan-Anièricàno do j
Seguro foi celebrado condig- ;
riamente nesta capital.

Na sede do Sindicato rias Em- 
'

presas de Seguros Privados e |
'Capitalização teve lugar à ce- |
rlmònia principal sob a pre-
sidencia do respectivo presi-
denle. rir Ângelo Mário Cer-
ne. Na abertura da sessão «to-
Iene foram entregues os di-
plomas de técnicos de seguros
a vários corretores.

A seguir, o deputadn R.iul
rie Góis pronuunciou uma enn-
frrênria sóbre o valor do se-
guro na iniciativa privada. Em
apoio dr sua tese fêz. o confe-
renclíta um lnng., estudo sê-
bre os resultados dos investi-
mentos dc orieem particular
no nosso pais nara justificar
n inteira orocedêneja do movi-
mento a favor das reivindica-
çftes das companhias privadas
no amplo campo dos seguros.

O dr. Cerne fêz. a seguir,
referências muito elogiosas a
Bolsa de Seguro, recentemente
criada, frizando. outrossim. que
as companhias nacionais estfio
hoje em condições de assumir
qualquer risco, por mais vul-
toso que êste seja. sem a ne-
cessidade de recorrer ao anixl-
lio das congêneres estrangei-
ras.

Ao «to compareceram o dr.
Xavier de Lima. presidente do
I. R. B., autoridades federais
e figuras destacadas nos ctr-
culos dos seguradores.

ma medida para essa recupera-
çfio, fiz. logo organizar uma en-
lldnde com o fim de tratar da
recuperação dos cafeciros im-
produtivos elaborando um pia-
no de recuperação da lavoura.
Os octros 3 itens estfio ainda
sendo estudados".

PORTO DI*. SANTOS
Fêz adiante um npòlo pura quc o

Pório dc Santos receba tini novo Rc-
gulnmcnlo <lc Embarques ti scr clnho-
ii.ii.iincnio compatível com su» impor-
rado nn presente reunifio da junta um
Iflncln c com sua tmdlçfio no comércio
exportadores <le cale, devendo sèr-lhe

«Indo no menos o mesmo linlnmcnto
quc est.-i sendo dedicado nos portos dos
oiiiios Eatndps produtores.

Abordou enlilo n questão do preçodo caie parn o produtor, afirmando
scr a situação de extremn gravidade."»VSo é possivel continuar como estil— acentuou, HA um ano disse eu quea situação dn lavoura eni insiislen-

tnvcl. V. siisicntòii-sc graças no vigor
dos lavrodores. Mns hoje está muilo
pior, pois nno podem òlcs pagnr aos

trabalhadores o quc eles ganhariamem qualquer «num atividade, E sc nfio
puder o produtor contar com um preçoInsto, lera ou de abandonar a cultura
do café ou n«o pagar aos empregados.
E ésics, por sun vc/. levanlnr-sc-ao
conlra os patrões ou irão dcdlcar-sc n
outro serviço mnis compensador. O qucacontecera, cnlfto, ,*| lavoura do café?
Eu não me atrevo a responder. O In-
vrador não recebe um preço real parao seu café. mns um valor nominal f
do arbitrariamente. Vejamos
queslão dn confisco cambial, Vé sc ire-

qtlenlemente »i adoção de «ámbio livre
paia vários produtos. O açúcar, porexemplo, também os fretes «¦ seguros

marítimos. F. por que não dnr o mes-
nio tratamento ao cnfé? F. por que sc
quer condicionar o preço interno ao
preço cxteino. quando, a meu ver. uma
coisa não depende da oulra:' Mas a
que«iSo cambial não depende da Jun-
f**. c sim. do govírno Federal.

A PRIO A IK
f.ssc rtrgào poderia, no entanto —

prosseguiu — fn/er um .ipélo ao presi-dente da Republica pnrn que. pelo meios
que mais lhe convicrem. dê um preçoiusio ao café. Ou através dc uma taxa
favorecida ou por meio <I0 uma honi-

I ticação, mns que se consiga llm p,cçoreal. Talvez que com um apelo conjun.
to com o quc féz o governo do meu
Estado se chegue a uma bon solução,
r. preciso ressaltai que o Brasil tem
que snlvnr o café. pois s,. sc perder,com èle. cnfé. se perde n Brasil." —
concluiu o sr. Francisco de Paula Vi-
«ente de Azevedo.

Tchecos
desejam
turismo

Afirmando que Tchecoslov.-
quia ostá disposta a conceder

8<b.adp, 16 de maio de 1959 — NARK) CARIOCA — 5

Novo regulamento de
embarques para café

M M..dd _. d r-r«pÀVw
ica a quantos dese-am vi- primeira reunião ordinária da Junta do IBC no corrente ano;i, o sr. B.rtak represen- Durante os trabalhos de ontem foi ainda aprovada umae do tunsm. tcheco eon- proposla dú sr, Sálvio de Almeida Prado, representante dà Ta

lixn-
agora b

t-lta-l
tanle

cedeu.
coletiva . imprensa, assinalan
do qu« "os viajantes não serão
importunados pelas barreiras
alfandegárias nem pelos pro-

blemas de natureza diploma
tica".

Segundo o sr. Bartak, os vi*
tos de entrada no seu país
podem ser concedidos em pra-
zo rápido e, no caso brasileiro,
podem ser solicitados no Rio _
ser obtidos depois de in-iclada
a viagem, isto é numa das pa-
radas de percurso, Paris, ou
qualquer outra cidade euro-
póia.

PREÇOS BAIXOS
Acrescentou que para as via-

gens turísticas as autoridades
tchecas concedem taxas espe-
ciais de conversfio de moedas,
em regra S0 por cento mais re-
duzidas do que as transações
dc outra natureza. Há planeja-
mento turístico c os viajantes
podem optar por programas que
lhes mostrem as belezas natu-
rais da terra ou ps centros de
produção industrio! do país.

ÍNDICES
Concluiu o sr. Bartak assina-

lando quc as últimas estatisti-
cas turísticas na TcheroslovA.
quin mostraram tima freqnên-
cia de 7 mil visitantes dos-Es-
tados Unidos e corra de 10 mil
europeus. Os homens dc nego-
cios representnr.im aproximada-
monte 15**; do totnl.

DESMENTIDA A
SAÍDA DE

LUCAS LOPES
A notícia dc que estaria dc-

missionário o ministro da Fa-
zenda, divulgada h noile de on-
tem por nm jornal falado, foi.
na mesma ocasião, desmentida
de maneira categórica, pelo pa
binete do sr. Lucas Lopes, que
taxou a divulgação de simples
boaio, como muitos cios quc.
ultimamente, vem ocorrendo.

Acrescentou a mesma fonte
que a posição do sr. Lucas Lo-
pes continua inalterada.

EXPORTAÇÃO POR COOPERATIVAS

APERFEIÇOAMENTO NO SISTEMA
DE SINALIZAÇÃO DA CENTRAL

Sindicato Naciona! dos
Taifeiros, Culinários e

Panificadores Marítimos,
em sua sede social à Rua
Senador Pompeu n.° 122,
1.' andar, nesta Capital
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Na-

clnnal dos Taifeiros, Culinários
c Panificadores Marítimas con-
voca todos us associados quites e
em gozo dos direiU» sociais a
comparecerem a Assembléia Ge-
ral Extraordinária ;. realizar-se
em sua sede social dia 16 do cor-
rente (sábado) à_ 12 e 13 horas
cm primeira e segunda convoca-
Çáo respectivamente com a se-
guinte ordem do dia:

ORDEM DO DIA:
a) Leitura,-discussão e aprova-

çáo da ata da Assembléia ante-
rinr.

b) Leitura do expediente.
O Esclarecimentos sôbre o te-

mário de reivindicações a ser
realmente apresentado aos Sin-
d.catos dos Armadores, para re-
novaçfio do acordo dc 13 de maio
de 19S7.

d> Assuntos gerais.
Rio de Janeiro. 13 de maio de

1950.
Armando Baptista Ribeiro

Secretário

Em face do aumento regis-
trado no transporto de mine-
rio, foram reexnminadas pela
Central do Brasil as condiçiSes
de tráfego do Ramal de Parao-
peba. entre a estaçSo de La-
faiele c a de Belo Horizonte.
havendo aquela ferrovia adqui-
rido outro sistema CTC para
êsse trecho de 178 quilôme-
tros, O posto de comando, des-
tinado a aumentar a seguran-
ça no tráfego e imprimir me-
lhor organização ao movimento
de trens naquela regifio. será
instalado na estação de Laf.ie-
te.

Igual beneficio será" Intròdu-
zido na Variante de Paratel.
entre as estações de Manuel
Feio e Silo José dos Campos.

¦"na extensão de cerca de 7S
quilômetros. Localizado na es-
tação rie Rooseveit. na capital
paulista, o posto de comando
dará maior segurança à cir-
culaçSo de trens. Além disso,
tornará possivel .1 transferên-
cia de todos os trens de car-
ga e de passageiros, de longo

percurso, para essa variante,
aliviando, assim, a Linha Tron-
eo. pel« qual poderá realizar-
se todo o movimento de trens
suburbanos de São Paulo.

Ainda nos subúrbios paulis-
tas entre as estações Rooseveit
e Itaquera, já se acha instala-
do um sistema de bloqueio au-
torriático, inteiramente elétrico.
O trecho controlado será es-
tendido até a estação de Mogi
das Cruzes e prolongar-se-á até
r< ligação entre a Linha Tronco
e as variantes do Paratel c
Poá, por onde trafegam trens
suburbanos e mesmo alguns
cargueiros.

Na reunião da Junta do IBC
reuncetada ontem à tardo sob a
presidência dn gr, Arnaldo Setti,
se fizeram ouvir diversos orado-res. O sr. Dario dc Oliveira eSilva, representante da lavoura
de SSo Paulo criticou o confisco
cambial: o sr. José Maria Tei-
xeira Ferraz, também da lavoura
paulista, pediu providências da
Dlreioiia do IBC relacionadas
com a Importação de adubos paraa lavoura, proposta já apresen-
tada e aprovada pela Junla e,
segundo informações por ele re-
cebida. também aprovada pelaDiretoria do Instituto e pelo Go-
vêrno Federal. Discorreu ainda o
sr. Teixeira Ferraz sôbre a ex-
portação de cafés pelas coopera-
tiva.s de produtores no sentido de
que sejam facilitadas as aludidas

Viajou
Costa
Lima

Viajou, ontem, para Monte-
viiléu, com escalas em São
Paulo e Porto Alegre, o sr. R.-
nato da Costa Lima, presidente
do IBC, que vai, em nome dò
govêrno brasileiro e comple-
montando os entendimentos
mantidos pelo ministro Sette
Câmara, cumprir parte do pro-
grania de auxílios concedidos

à nação uruguaia, que recente-
mente sofreu sérios prejuízos
com as enchentes.

O presidente da autarquia
cafeeira acertará com o co-
mercio e as autoridades da re-
publica amiga o processamento
do envio das cotas mensais de
café que o governo do Uruguai
pretende fazer pelos canais eom-
petent.es. O suprimento de caféI
ilo Brasil está previsto para seis :
meses.
cooperativas todas as maneiras!
cie realizar aquela tarefa, sem !
atropelos burocráticos.

O sr. José Larivoir Esteves re-
preseiitante da praça do Rio,' fa-:
lou sôbre a visita feita á Junta;
pelo Seiretário da Fartenda do'Estado de Sâo Paulo e ,»m se-'
gulda apresenioii requerimento;
solicitando informações à Dire-
toria do IBC sôbre reexportaçfto

de cafés brasileiros pelo porto deRotterdam. para os Estados Uni-
dos, no total de 25.208 sacas "se-
gundo Informes dos boletins dacasa George Gordon Patton Quero representante da praça do Riosaber quais as providências queo IBC tomou sôbre a ocorrência

O sr. Plínio Cavalcanti de Al-buquerque, representante da la-voura de São Paulo, falou sôbre
o discurso pronunciado pelo Se-cretário da Fazenda do Estadode São Paulo. sr. Francisco dePaula Vicente de Azevedo pe-dlndo também para que cons-lasse em ata o ofício dn gover-nador Carvalho Pinto ao minis-tro da Fazenda, aaslm como oestudo feito pela Secretaria deAgricultura do Ketario de S3oPaulo, em que os preços atuaisde produção sejam fixados Iemaneira clara e efetiva. nSo dan-do margem a que se possa en-travar por mais tempo a ronces-
sao de melhor remuneração aoa
produtos. Salientou nindn o re-
preuentante paulista que 0 Go-vêrno devç nagar um preço ele-vado aos café.s retidos e que dêem media uma base dc dois mile ouinhentos cruzeiros para o ln-lerlor. deixando de «er fixado o
preço mínimo para os cafés da
cota de mercado porquanto não
jia oulro meio. fora a liberaçãototal do cambio, de ie fixar pre-ço compensador ao produtor sema implicação do mononõlio decompra p«»»- oarte do TBC

.SAO PACLO
Falou ainda o _r. Piza Sobri-nho sôbre o discurso do Secre-

tario da Fasenda de São Paulo
sobre a curta do eovernador Carlvalho Pinto ao ministro da Fa-Zetidà e sôbre as Instruções ouerecebeu, como n^pre.sentante doGovêrno de Sã,, Paulo, nara ori-
entar o n»istinto na Junta.

AHmento para o pessoa!
contratado

O president. da Repúbli-
ca, atendendo a exposição
que lhe foi feita pelr> eng-
nheiro Eilmundo Réiris Bit-
tencourt, autorizou o au-
mento dos salários dos em-
pregadas contratados dêste
Departamento regidos pela
legislação trabalhista.

_sse aumento, qile vigora-
rá a partir »ie Io de maio do
corrente ano. corresponderá
a 30', sôbre os salários v:-
gentes em ite.i-mbro de
1958.

MELHORIA NO ABASTECIMENTO
DA POPULAÇÃO CARIOCA

A CENTRAL TRANSPORTARA DIARIAMENTE 400
TONELADAS DE PRODUTOS AGRÍCOLAS — PLA-

NO PARA ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO
DA COOPERATIVA DE COTIA

DESCOBERTA
ARQUEOLÓGICA

MÉXICO. IS (FP-DCi - Trinta 1múmias de d« a quin/,- mil anos,
perfeitamente conservadas, vestidas ;
de suntuosos habitas e cobertas de :
jóia* foram descobertas esta semana,
em uma gruta de cltíicil acesso, no jnorlc do México, anuncia o jornal I"Excelsior". I

Cerca de -100 toneladas de
produtos agrícolas provenieu-
tes de São Paulo seião trans-
portadas diariamente pela Cen-
trai do Brasil para abasteci-
mento da capilal da Repúbli-
IM.

Esse plano, resultante de en-
tendimentos efetuados entre a
ferrovia e „ Cooperativa Agri-
col,-? de Cotia, permitirá a eo-
locação anual no mercado ca-
rioca de 90 toneladas de abó-
boras. 137 de abobrinhas. 51
de alcachòfras, 27 mil de Bata-
ta inglesa. 600 dê cenoura, ã
mil de ovos. .5 mil de tomates.
1.300 de repolho, 101 de pepi-
no e 30 de vagem, além de

outros produtos transportados
em quantidades regulares co-
mo biringela. limão, mamdio-
quinha. melancia, pimentão e
frutas como c.Tquí, morango,
pêssego e uva.

Em caráter experimental, a
direção da Central fêz correr
um trem de carga que. partin-
do de São Paulo onde será
concentrada g produção desti-
nada a transporte, alcançou o
Rio após 12 horas dc viagem,
atingindo, portanto, a velocida-
de desejada.

O limite inicial de 400 to-
neladas poderá ser ampliado
com a procTição de outras ori-
gens.
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FORAM CONTEMPLADOS EM TODO O BRASIL PELO SORTEIO DE 30 DE ABRIL DE 1959

230 TÍTULOS NO VALOR TOTAL DE CRS 8.480.000,00
COM AS SEGUINTES COMBINAÇÕES

ESS ZPO OYF XGQ LLI BTC
LISTA PARCIAL SUJEITA A CONFIRMAÇÃO

CAPITAL FE DERAL

MANOEL SA, comerciante 100 000
MANOEL VIEIRA LOBATO 100 000
Dr. CVLIO GAMA CRUZ, engenheiro 100 000
ALFRED OsrçAR KLEMENS GAUMITZ, mnrcenelro 50 000
BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S. A., p/c/ter. 50 000
ARMANDO COELHO ROCHA, p/s/f.°, Paulo Fernando .. 50 000
JOÃO MOYSÊS CURI, comerciante 30 000
RAYMUNDO LOBATO 25 000
A. NIKLAUS JÚNIOR 25 000
Dr. EVALDO SILVEIRA DE SOUZA 25 000
OCTACILIO PINTO RIBEIRO, comerciante 25 000
CIA. BRASILEIRA DE CAFÉ 20 000
ROBERTO ROENICK, aeroviário 20 000
WOLNEY SOUSA FRANÇA, eletricista 20 000
CLAUDIONOR TEIXEIRA BRAGA, professor 20 000
FRANCISCO DE SOUZA ARAÚJO, comerciante 20 000
ZÊLIA GONZAGA PEIXOTO DE CASTRO 20 000
ZAIRA PESCHIERA RIBEIRO (dois títulos) 20 000
WILSON CHAGAS, comerciante 10000

ESTADO DO RIO -
PAULO MELLO DE MORAES COUTINHO — Niterói 100 000
MIELI 4 CIA. LTDA. — Nova Friburgo — E. Rio 100 000
JOSÉ T1BURCIO GARCIA BASTOS — Itaperuna — E. Rio 100 000
MEIER TUBENCH1AK — Nltcrol 50 000
ZAIR CUNHA, p/s/f.» Marln da Graça — Niterói 50 000
VANIL BRAGA — Nova Friburgo — E. Rio 50 000
SEBASTIÃO PEREIRA DOS REIS — N. Iguaçu — E. Rir 50 000
AILTON E MORVAN B. GUIMARÃES - Araruama - E. Rio 50 000
ANTÔNIO MENON — Venda das Pedra» — E. Rio 30 000
NAVANTINO ALVES COIMBRA — Barra Mansa - E. Rio 30 000
SEBASTIÃO DE OLIVEIRA FREITAS — Niterói 20 000
MAURA GOMES PEREIRA — Campos — E. Rio 20 000
BENEDITO SILVA COSTA — Campos — E. Rio 20 000
WALTER RIBEIRO ABREU, p/s/fs. — Campos — E. Rio 20 000
NELSON ALEXANDRE DA SILVA, p/s/f.o — Si. Friburgo 20 000
JOAQUIM MIGUEL HENRIQUES — Pureia — E. Rio ... 20 000

SOUTO _ CIA
JOSEF KAMLIOT 
ÁLVARO BARROSO 
ALCIDES DA SILVA 
JÚLIO V. BARROSO 
JOAQUIM FERREIRA CAMPOS 
AUGUSTO DE BRAGANÇA ALVES 
THOMAZ QUINTAES, comerciante 

•RAIMUNDO AZEVEDO DE SOUZA 
AUGUSTO TEIXEIRA DA CUNHA 
BELCHIOR FERNANDES DE AZEVEDO 
LOJAS ESTACIO DE FAZENDAS LTDA
TULIA NAZARETH SALOMÊ DE SOUZA 
ALBERTO CLEMENTINO MESQUITA, comerciante 
Dr. ROBERTO LUIZ F.BERT, clrurgtão-üentlsta 
VITTORIO GIUSEPPE DE VITORI, comerciante 
Z.LIA GONZAGA PEIXOTO DE CASTRO, p/s/netos ....
CÉSAR I.ANGGAARD BARBOSA DE OLIVEIRA 
MARIO GOnOFHEDO DA SILVEIRA FEIJÓ, contabillsta

- ESPIRITO SANTO
ALFREDO DB FREITAS PENA - .Natividade de Carangola
JOÃO BARRETO GOULART — Venda das Pedras - E. Rio
GERCILENE SOUZA BRUM — Laranjais — E. Rio 
EWERARDO SILAS DOS SANTOS — Nitenói 
ELIAS AGOSTINHO — Macaé — E. Rio 
MIGUEL GUERRA — Paraíba do Sul — E. Rio 
JOÃO BAPTISTA DE SOUZA — S. Gonçaio — E. Rio ...
ADELINA ALVES CAVALCANTI — D. dc Caxias - E. Rio
CARLOS PAES DAVID — Muqut — E. Santo 
FLORIANO MARTINS ESPINDULA e DALMACIO ESPÍN-

DULA — Santa Loopoldlna — E. Santo 
DARCY CASTELLO DE MENDONÇA — Vitória 
ARNALDO FERREIRA CASTELLO — Serra — E. Santo
PAULINA LITTIG — Domingos Martins — E. Santo ...
CYD DA COSTA MARTINS — Iconha — E. Santo  10 000
ALDO PINHEIRO — Cachoeiro do Itapemlrlm - E. Santo 10000

10000
10 000
10 000
10 000
10000
10 000
10000
10 000
10 000
10000
10000
10000
10 000
10 000
10000
10OOO
10 000
10000
10000

20 000
20 000
20 000
10000
10000
10000
10000
10000
25 000

25 000
20 000
10000
10000

ATÉ ABRIL BE 1959 FORAM CONTEMPLADOS TÍTULOS
IVO VALOR TOTAL DE VUS 1.053.050.000,00

0 PRÓXIMO SORTEIO SERÁ REALIZADO NO DIA 30 DE MAIO CORRENTE, SÁBADO

L
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(|;ii»iHl<> caiu um pé dágua ines
perado. Ali perío da embaixada
nniericona, as pessoas se aglonie
lavam mais ou menos em fila pa-
rn apanhar os lotações pnra Co
pacabana, a Irlnla cruzeiros. Um

senhor (que me contou o episódio) tambim lá eslava, mo-
lhando-se a valer, quando ouviu atra* dc si uma voz que o
convidava para abrigar-se debaixo de um guarda-chuva. Olhou,
a fim dc agradecer, e reconheceu quc a gcntile7i» pa-tln do
poeta Manuel Bandeira. Chegou um lotacío, ambos procura-
vam entrar, quando o motorista, antes de abrir a porta, pro-
pôs nos presentes:Sà entra quem der um galo.

Ambos entraram com mais tris pessoas; o poeta, entre-
tanto, nâo percebera que se fizera entre os passageiros c o
motorista um acordo que passava o preço da viagem de trinta
r«Tt cinqüenta cruzeiros. Desce o poeta numa esquina da
A\c~'. - A~*>acabana, pagando 3* trinta cruzeiros estipulados
na tabuietii, c Tr! «aindo apressado, fugindo das lambadas
oblíquas da chuva. O motorista procurou chamá-lo:

Ô moço, que fria é essa? Eu nâo disse que era um galo?!
PííM ouvir, Manuel Bandeira foi continuando o seu

caminho. O motorista entrou a resmungar:
Mas que sujeito mnls safado!-O sujeitlnho ordinário!

O cavalheiro quc pouco antes fora protegido pelo guarda-
ehtrva disse ao motorista:

Meu amigo, o senhor sabe que eslá a Insultar uni
brasileiro ilnstre'.'

Brasileiro Ilustre? Aquele?!
E' aquele mesmo, um grande homem.

—¦ Que apito êle toca, velhinho?
Cie não toca apito, toca lira.
Músico?

Nfto, poeta, um dos maiores poetas do Brasil.
Como e o nome dele?
Manuel Bandeira.
Pois nunca ouvi falar nesse cara. K quer saber de uma

coisa? Para mim, éle c golpista. Poeta, poeta ,. Quá, aquôle
cara é i vigarista!

£
Porímari fala da menina Cahot

ia convida Rainha a vir ao Brasi/

A transmissão on
o convincente

WÊÊÊÊÊM&
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N'IA literatura de costumes, essn
que procura dar na leitor o co.

iorido e a dimer.s.o exatas do re-
tatarfo. há. Sempre, pnrn a sua
tr.:n.nn.zsêa perfeita, para ccnvfn-
cer no máx mo. o rrinxami-mo da

íorma. Prevalesre o natural, o comum, que vai do desleixo da
sintaxe ao clima prosódico do ambicnle focalizado. Ganha, as-
wil. o escrito muito de fluéncin, de espontaneidade; A coua des-
cila tem percepção i.tclii.-na e os incidentes, os caso;, tendo ns
*ua» personagens dialogando no peculiar, nò próprio dc 8Ua eon-
diçâo, tomam, ludo, sentido cenográíico ou teatral, convencendo
amplamen'» pe a sua ampli trahítnissfto.

Houve tempo, mcsmii dep'>;s da supiracSo dos qulnhentistas,
dos castiçCs, cur sc esmeravam na cnlcr.-tçrio dns pronomes e da
jiistfi npltcnç*o de suas variantes, que os cr. /tores. ine.?m;i os
oue pretendiam ser populnréícos, nào faziam grandes eanrrjwôes'no lavor srn mat cal, Tinham-se. então, romances, novelas, obras
outras, tintando ter o caráter simples, de retrato gráfico. m."s
nío Conseguindo, efetivamente, na plenitude, o cunho triv.al de
viria, do traio or.1in.1rio. A produção literária impunha-se, s;m-
pre. p?!o escorreito, pelo belètrismo o, por te:- o fito popular; lug-a,
ap»nas, cies lermos empolados, cias palavras raras.

Hoje, parece que depois tía famosa «semana modernista» ou
do .marinetismo» que aqui fcj trazido polo seu autor, a lingua-
gem escrita no seu sentido total, mesmo quando com pretensõesaltas, tomou simplicidade de forma e de descritiva. Chegou-se,
mesmo, irritando mestre-escolas ranzinzas, apegados ao didntismo
tradicional, à quebra das convenções gramaticais, ao refugo dos
cânones sólido» que regiam pronomes, suas va:-:nçó:s, etc. Picou,
apenas, o básico da sintaxe e isto sem prejudicar a meihor forma
de transmissão descritiva, aquela quc possa, e de modo absor-
v?ntr, dar ao leitor um convencimento exato. Consrguiu-se, en-
tân. a formulação hodícrna que diferencia o «escrever bem» do
«escrever certo». — J. F. O.

Notícias
n ESCRITOR Gilberto Freire,

tíe queir, n Livraria José
O'nmr>io Editor, lançará, so-
grnda-feira próxima, o novo
••'n.iain "Ordem r Progresso",
Irá a Sào Paulo, niicie pronun-
clárá ooníerénchis.

•
n CRÍTICO espanhol Daniano
*¦ Alons ¦ checará, ao Brasil dia
12 ri? julho a convlde da Uni-
V*n.:üade da Bahia. Pronun-
ciará conferências na? Unlver-
sidaoes do Brpsi' e de São
Plu!».

•
nv. DOS próximos lançamen-
1 tws d* Livraria Mar :n« Ed:-
fô^a sfrá o ws*udo de Mário dp

Andrade
Imperiais

•Múdiiih::j e Lundus'. Tambim pela m s-
ma editora sairá breve a segun-
üa pdção dc "C.-inci.-nsiro tía
Bahia'.' de Dorival Ci mi eem
prefácio .lc Jo:?.- Amado e
ilustrnçõss -lo Clovis Graciano,

•
n NOVO r.,!iiji)ce ,:e Paul,.
u D3ntrs "Capilâo Jagunço",
estará nas livrarl*s ein junho
p*ôx!m->, em lnncí.mento dn
Edi:õ-a BraMliense.

Remessa de livr s e correspon-
dênca: Ssçáa literatura

Red. do DIARtO CARIOCA
Av. Pio branco 25. s breloja.

Bahar
i WIA' OS OUE passaram a sei

bons, porque morreram. Mas
ha, também, os qiti morreram dè
bondade R' certo que, lá pelo bu-
tro mundo, a quantidade daqueles
deve ser bem maior Ipual aqui:
os que não fazem falta sobram

sempre E vão aumentando os claros deixados pelos que exer-
ecram a faculdade rara de colecionar amigos

Nete último caso há uma lacuna bem grande, há dois
dius. Fra ocupada por um gordo. Como disse Cervanles:"Um bomèra gordo, logo, um bom homem". Banha e bondade
afinam, nào sei por que. Unem-se numa associação magnífica.
Acho qúe a única explicação para isso é que é preciso ser
muito forte para ser bom. Os fracos não tem constituição
para enfrentar o mundo, com bondade. Deus sabe o que faz

Calculo que perto de dez arrobas de coração tenham sido
atiradas ii terra, ontem, para o nunca mais. Foi lodo um car-
regamerto. Porque César Bahar era enorme,! E era todo co-
ração Tanto que morreu dele,

\ús, os magros, dificilmente morremos disso Temos sin-
ceroü enfartes, mas conseguimos escapar, com habilidade. Os
jgprdòs, porém, são, cm geral, bons demais. Confiam por
isso Confiam até no enfarte. O.s bons são confiantes.

Por isso morrem mais facilmente.

PESAR Bahar em tôda tira. a partir das 16 horas, o

AKUNCIAMOS onlcm que o sr
Jolin Muras Cabot, novo em

baixador dos Entados Unidos nes-
Ia capital, era pai de um brasilei
ro, (aliás ile. uma brasileira) cu}c
nascimento ocorrera quando aqui
esteve nqufilc diplomata, como sc*¦-¦.*-»*. tn|"-n. «tifJiwiii:

crel-.lrâ) Ca representação do scu país no Brasil

A nossa nota chamou a
atenção das pessoas que co-
nliecci-ain nessa época o noto
embaixador norte-americano,
das quais destacamos a sra.
iV.csa Verda, viúva do sr.
iosé Verda. amigo intiin* du
mbaixador Cabot.
Contou-nos d. Teresa quc

\ibot era freqüentador assi-
,uo do Ccisníry Club — "seu
•jgar predileto" — e que o
enls era o seu esporte, o seu"hobby". Seus parceiros dc
:nião eram o falecido sr, José
Verda e o sr. Ricardo Pernam-
:>uco, ambos campeões.

Perguntamos a Portinari se
se recordava dc haver pinta-
dn o retrato da filha dos Ca-
boi:

Sim, — disse êle — era
uma menina gorducha, peque-
nina (hoje deve estar com 20
anos).

E o sr. se recorda de

Srta. Branca Maria Moreira Alves (em foto de Denis Albanese),
brasileira, natural de Boston

Márcia convida
a rainha

VM telefonema inter-
nacional, apura-

mos que a sita. Mareia !:
Kubilschek convidou Sua :
Majestade a Rainha Eiiza- !;
beth II a visitar o Brasil. !;

A Rainha dos ingleses
acedeu com carinho ao !,
convite cia filha do presi- ;;

l dente, porém a data não ;* foi assentada na ocasião. !¦

#^#t#^sr#N#^<r*

Em Sao Pari». fl sr, * srn.
Rober o Hupüej' r-clxr.am
p.-.va "ecolc-iaüs". comemo-
tst.Ü) o on-rf"Siíri0 ds Cris-
tina.
Um ,!,.(, padrinhos do c:isa-in:r..o da srta. C.irm?ii Me-

tl',ci tiTi.J.zado anteontem),
íoi o governador iiL Pernam-
bu:.., sr. Cd Sampaio.
O profcíuor Hugo Pinheiro

Gulmar6es irá a:> RecJfe ení
principia c„. junh-j, a convi-
ic do Kov.-rnai:-- S-nip?.:o.
de qurm será hüspedc.
A «ria, D.tpbn» Lynch es-

crev» Ji At.-na i tm vias dc
Eégúlr pa.s. a Praiira. O tar.
Ecidy Lynch prepara-se paraen?-n r.n «us fnha D.-tbhne,
e:n P.irls. An;ei dc viajar, o
br. ikr/cj sr. Lynch (Stêvo
deicansnnáo en Araxí.
Coríeanon''£B."í.i r?".rssnii?:

a Auscclação Brasileira de
Ráiiio cor'...ar.t.j-n.s para a
InauguraçSõ ds Hofpiíal rins

(Dajoká
Raill.i listas.
Em e;r..js circulas norte-
americanos corra quc Clore

Bíoihu Li:;., ingressará no
Srnndii iFartido Republica-
noi. seb ,. me-tn, loto que
cobre o senador Muise...
Amanhã, aniversário do

i mbalx.idi i Felip» A. Espil.
da. Argínfiha. "Enfim Gaté"
te:à a decoração feita por
Libarni.
N„ p.óx.m^ tíia 'JO h.iverá

clia em beneficio dâ PeqUt-
na Cruziiua, na própria .sede
d-i Itistltulsáa.
D:a 24. estarão regrt aan-

do a,. Ri-i o sr. e a srn. Al-
berto Víon'eiro dc Carvalho,
depois dc viagem através da
E"rcpa c Et'ado» Unid;s.
O sr. e sra. Bent,, Rib.-iro

Dji» m paninin o fim de
Semana eu. Caba Frio.

e O dr. Fp i,, Nemryer of«-
receu t.m "coclc-rafT a f. mo-
so médico nvLT3.:s:ua inglês,
orn <nírt nOJ. Pr?fim:ej o cr.
AUc-rro.-in. „ dr. J->rge Orry .
cu r..s niiiuus eminentes cI.t
IT3íiC'nr. i acionai.
O ^r. Atos Balcflo parj.-er!uc Rdcrht ao concretlsnío,

po:s ,ni fazer nm painel (cm
Pormiplac) i^ara o Palác'.,,
dn Coiiürerso, em Brasília,
cuja superfície to.taj ntíngini
Rf) motr.i.i quadrados! '
Multo çiraentflda a s.tne-

íhançn f.'«lci (To Kovcrnador• Sanla C.-> nrlna) Herlberto
Hl!»- com „ marechal T-.-i-
xeira Lot'..
Durnn t o Jogo do "Er.-

gliüh Team". a; fi!-s *. •-
tor 27 (letras N a O) do Ms-
racnnfi foram tô-.lps oci.praia;
p-r onhí'cld?s f.'gt:r*S da
Casa do Barão.

mais algum detalhe? — ata-
Ih amos.

— "Faz tanto tempo, isso!
Lembro-me quc no quadrohavia um papagaio figurando
nâo como bicho mas como•bjeto".

E nm detalhe: a familia
:abot representa no» Estados
inícios o que há de meihor.

•Js colunistas americanos co-
mentam frequ ení emente quc'o 

poro íala aos Cabot e os"abot falam a Deus... ".

Festival na Pontrfícia
Universidade Católica

JERA' inicio dc 24 a
30 do corrente mes

um Festival na Pontifícia
Universidade Católica, cujo
programa compreende um re-
cita! de Jacques Klrfn, con-
certo sinfônico no parque da
Universidade, quatro sessões
de cinema, uma represen la-
çao de "A Compadecida" Ie-
vada pelo mesmo elenco quc
apresenta a peça ao grande
público e uma tarde espor-
Uva.

Gentilmente cedido pela"Condor Films", será levado,
dia 22, no Cinema Astórla, o
lilme "Saeta ou o Canto d-j
itouxlnoi", premiado no Fes-
Üval de Veneza e interpreta-
do por ioselitu, a mais recen-
le revelação "do cinema espa-
nhol, cuja vinda ao Rio sc
anuncia.

O
A SRTA. Branca Maria

Moreira Alves é uma
da.s moças der maior sucesso,
pela sita inteligência c beleza,
den Ire as jovens de sua ge-
ração. Branca Maria; que hoje
completa dezenove anos, cur-
sou, em Tu.xedo Port. a Uni-
versfcfacíe Mount Saint Vicem,
no Estado de Nova Iorque
onde concluiu o curso cieníi-
tico entre as primeiras alu-
nas da universidade.

Aqui Branca Maria está
cursando sociologia e politica
ni Pontifícia Universidade
Católica, em cujo vestibular
foi a primeira coíocack*.

Na residência de seu irmão,
o jornalista Marcho Moreira
Alves, haverá um janlar co-
memora tivo "frvjt en famílle".

. O
Q SR. e sr. . Israel Kla-

bln receberam para
uni jantar ontijm. Iinfre os
nonvid»dos, o sr. San Tiago
Dantas.
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Cena de "Rondo 58", quc o Tealro cie Equipe êe Põrtc Alegre
apresentará no Tealro dá União das Opm Wrtéis de Jesus, na

praia de Botafogo, a partir de térfm-feira, 19

Capachísmo
PAPACHISMO 6 uma palavra feia,

mas inevitável cm qualquer
análise do teatro no Bra.sil. Êsse.
capachismo se manifesta dc mui-
tas formas. Na cúpula, críticos e
intelectuais (o que inclui direto-
res, os verdadeiros mentores do

|.u.^;, c ^...aius das mais estranhas. O grupo a quc
me sinto mais ligado, por exemplo, nâo pode sequer ouvir o
nome dc Ciraudoux, Fiy, Eliot e semelhantes, sem anunciar
o mais profundo desdém. As deferenças entre esses autores
não são levadas em conta. Da minha parte, embora eu con-
sidere Fry e Eliot duas inutilidades, não posso concordar
eom o desprezo por Giraudoux, ao menos, não de todo Um
cstüo, um ponto-de-vista cultural solisticanio e a sustentação
de um tom sereno, ironicamente distante, não são qualidades

quc se desprezem. Giraudoux epitomiza a decadência do es-
pirilo ractonalísta francês com elegância e dignidade. Êle
não me toca diretamente — o que para mim. é o único cn-
lírio válido no julgamento de um artista — mas daí a igno-
rá-!o é ou Ira coisa.

Êsse exemplo, entretanto, não é propriamente dc capa-
cliísmó, mas de preconceito. Sem preconceito não há critica,
não há teatro. Poderia estender-se essa posição ao capachis-
mn, se fosse levado em conta o ar de felicidade patética com
que são encaradas todas as peças de "esquerda", as histórias
ciialissimas sobre gente pobre e bronca, do tipo Arthur Miller.
Simpatizo, em principio, com essa linha de pensamento em
teatro e me daria por satisfeito como critico (isto é, abati-
donariò a profissão) se visse o seu florescimento firme entre
nós Mas não posso suportar as mistificações de gente como
Miller, cordeiros em pele de lobo, um travesti especificamen-
te moderno E é preciso náo esquecer que a maioria desses
autores — 0'Caséy é uma ckis grandes exceções — escreve mui-
lo mal, raciocina à base dc clichês marxistas que os próprios
marxistas ja modificaram.

Questão de estíío
M D00.?.

Ibrahim; dizendo que
èste ano" a detcrminodi
como muita gente,
e fiquei na niesm,"
Ibrahim, Cm que
escrita". Foi pior,
ao estranho caso

voz feminina do outro lado
do fio telefônico — que náo

erS espêcjíal o fio — explicou ao
UraiStO.rSóbno e^Necessário Mis-
ter, mais ou menos nessas pa-
lavras:

— Eu tombam li a nota do
será a sexta visita que a cegonha fará

isal da sociedade. Confesso que
não entendi. Fiz cálculos infinilesimais

Li também, dias após, a explicação du
éle.aciiou umn "nota seria, claramente

CoTfiplicou tudo e nenhuma luz trouxe
Medintando, entretanto, sobre os capri

chás estilísticos do Ibrahim. cheguei a conclusão dc que
o que éle quis dizer foi oue, este ano, nascerá o sexto lilho
do casal em questão c nâo, como parece, que será o sexto
filho do casal nascido no decorrer do presente ano.

A moça, Bem humorada e confessandosc leitora assídua
do ibrahim, por isso mesmo capaz dc lhe desvendar as picar-
dias redacionaís, soltou sonora gargalhada e acrescentou*:

Questífo de estilo, Atieustu Mister. Cada qual escreve
como sabe

Teceu outras considerações, defendeu o colunista e
guntou:

Você quer ver? Mande comprar, agora mesmo, certo
vespertino (disse o home) e procure ler urna coluna que traz
o título de "Grácia lniornia". Veja sé nota alguma coisa

Italianas

per-

Ml

a sua existência, te-
ve, apenas, uma profissão fa-
7er amigos. Deixou-os em auan-
tidade. espalhados por diver-
si» paises. por todos os cami-
nhoí. Amava o próximo sôhre
todas as coisas. Em scu rasto.
ficaram sempre amigos, dá to-,
dos os feitios. de todas as cô-
res, todos os tamanhos. Foi
sua maior produçSo na ter^a.
Jamais lhe faltou matéria-pri-
ma para essa produção Nem
falaria jamais.

Foi, no ramo, o industrial
mais prósoero que conheci

ESTE adeus, portanto
é pequeno para *'e.

É o adeus de um simnles. Tem
de ser assim. t. como os ahra-
Cos que eu lhe davi: nãi eon-
seguia enlaca-lo E-a grande
demais o Bahar. Resultado:
morreu e continuou do mesmo
jeito. Meu adeiu tamhém é
pe-oueno.

Imensa porem. (• a saudade
que fica. na mulMdão de s^us
amigos. Estamos todos ehornn
do. A Hor é uma só. E é muito
grande.

Somente unindo-a é pos-
íivel envolve-lo num adeus.

Itinerário
PELA Rádo Ministério

da Educação, às 21
horas. "A música e a liherda-
de", em "Pelos caminhos da
música" dp Zito Batista FiJhi.
# — Tiirelaffüip do Teatro
Municipal, a PRA-2 trapsnu-

concerto da Orquestra Sinfô-
nica Brasileira Solista: Hei-
tor Alimonda.'Regente: mães-
tro Lima • — A banda de
música de Campos estará em"Ura do Xotopó", de Paulo
Roberto, às 20,35, pela Nacio-
nal.

• —- E Grande Torneio
Semestral de Calouros, no pro-
grama de Ari Barroso, às 21.05.
na PRE-8.

HOJE NA TV
CANAL 6 I2.UU - Colégio do ]; I

ar. [2,30 - Suscitílíj Musicai»;
13.00 - Irlcvespcrtinu: l.t.30 —
Passaporte Para a Fínia: 14,00 —
terTDômeiru Musical; I4J5 —

So Paia Noiui»; 530 —
larde fcsportiva, I6XX) - Bar de
Melodias; 16 Ji) - Taiüe Espor-
Uva. 18.0Ü - 4 Reabilitação em
Foco; I8J0 - Minha MiilbeT t
um «njo. |U.t»i - Ritmo»; j(i,30Ou Melhores da Seimum; iO.OU
Reportei F.«.so 20.20 - Uu. li-
mara. \ç»(>: 2t)„Hi | v>im» Ben^e;
21.C5 J M Nem lomenia.io; 2130musical; 22,00 J .Vis fr*lh»«
de Deus; 22J5 - Teatro de Co-
media

LAN AL Ü; 14.1!. - lardt Es-
portivo-Social; ISIO _ Aulas de
ln?'és. 18.30 _ rVüisfos; 140(1—• Carla/ns Luminosos; 19,45 

A tu» •Idadtfsl 20.00 - Grande Con-
selho dns Barhadas: 20,^0 — Vila
oa .Vossa Amizade:' 21.10 — Es-
porte: 21.40 — Nosso tntormati.
vo; 2255 - Os ner. Mais; 23,05

Cinema,

iISTER Eco estava
pensando naquela

história do estudante oue pe-
dia. por telegrama", dinheiro
aos seus genitores  pãpãi
mande dinheiro — quando o
contínuo da redação chegou
com o jornal. E, de fato. lá
estava, cm períodos distintos:"Caso se trate dc meninas,
prôcUna um que tenha fundo
rosa e motivos brm femininos".

E noutro período:"Se forem meninos, pro-
cure um uue tenh;i fundo .mil
e Os motivos próprios pura
eles".

Grácia, informava sòbrc
biombos, gentes!

Cwvert
• As chilonitas Doris & HnS-

si serão a estréia de hnje no
Fred's, onde Ivon Cúri. de
bom êxito em sua têmpora-
da. deverá continuar por

. mais algumas noites mes-
mo com o "Retrato cie Ma-
ria".

C ) m o lançamento do"strip-lease", o maestro
De Paula voltou n atacar
na madrugada com Intensl-
v;i publir;dade cobre n"boite"' Pigalle. introdütóia
do tira-rouaa nus noites ea-
rioens> A guerra do nu?
Para dezessete de junho
próximo, a estréia de Ima
Suinac no Golden Room do
Copa. Até lá. sc a Cotton
Club pc derpedo têrçn-íoi-
ra dà Cerriana entrnnte.
nun xl xabe.
Kloitui foi Intimada a pres-
tar depoimento amanhã, no
suplemsnto deste D. C.
Aguardai.
E o coração bom de Bahar,
o Comendador César, nSo
resistiu às suas intensas ati-
vidades. Foi a sua última
promoção nara tristeza dos
oue lhe queriam bem. Pax
Vobis. Bahar — como nos
vossns cartões.

m d1

cho). Us extuioic:
lâmüa. O enredo,

<!r

UIS aviões, duis helicópteros
urn navio quebra-gâlo c mui

tus carros equipados com "lagatj
ta" estão à disposição do diretor
amei"icano Nicholas Ray para a
realização do filme ítalo-lrances"Sombras Brancas" (Ombre Blan-

serão I ilmados na baía d.e Hudsort, Groe
ambientada entre os esquimós, foi extraí

ch, um sucessodo livro "Top oi lhe World", de Han Ruè
ivraria, O americano Anthony Quinp a japonês? Voko

Tani são os principais intérpretes c a fotografia foi confiada
a Aldo Tonti, o mais famoso diretor dc fotografia ítaiúipd

COFTA Loren será a
principal intérprr

te de "OlympJn". adaptado da
comédia homônima do teatro
logo húnrrro Fercnc Moinar
Os outros integrant?s tin elen
co sã.-i Charles Laugton, Vlt-
torio Gásspián è Maurice f'he-
vnüer. sob a direção i^o vete-
rano Michael Ct"1Í7, de Hol-
lywood.

XXX"PLES nos Observam"
.Eisi ci Osservano)

ó o tilo! i oue tom como tema
as cogitações sempre atuais
sóbre os discos voadores O
(ilme adota a forma jònsails-
tica da "enmiètr" Os diversos
fatos observados em vários lu-
gares do mundo e relatados pe-
ios jornais, com suas testemu-
nhas oculares, serão recons-
atuídos rm forma dc episódios.
Um real disco voador cujo
diâmetro é dc 20 metros, pro-
íetado e construído pcl> enqe-
nheiro astronauta alemão An-
dreas Enp, serd o principal
personagem da fita. O disco,

0

o primeiro a voar da terra po
de tr?.n?p~rí-r reis pessoas

XXX

DIRETOR Pietr , Ger-
mi. um dos últimos

componentes do grupo que es
tabeloceu a escola chamada"D?o-realistr.". iá iniciou as fll-
magens de "Ima Maldita Tra-
palhada" (Un Maledettu im-
brogÜo), d.i romanee italiano
ido grande f:nial "O.ué Pastié
ciaccio Bmtlo àn Via Merula-
na" de Cario Emilio Gadda.
Gernii, além de diretor, está
no elenco.

XXX

PARLO Lijaani, diretor
e historiador do novo

cinema italiano voltou à uti-
vidade nos estúdios começando
á filmar (em Turim) "Uma Ca-
beca Cheia de Fazenda" (Una
Testa iiier.i di Stoffa' Aven-
turas op dois motoristas de
caminhão desenrolada no tre-
cho rodoviário Turim-Livorno
Intérpretes desconhecidos do
grande público.

n CAPACHISMO assu-
V trio formas mais in-

sültuosaG cnire os diletantes.
Existe entre nós um estado de
espirito em relação aos auto-
res estrangeiros de fama que
é Hdiculamcntò proviDiiano,
Um exemplo: recendo Piran-
dello. por ocasião de "Vestir
o.s Nus", pr'.o TBC, vi-me,for-
endo a manifestar uma ooinião
desfavorável ao autor. Não só
è!e me parce? gasto, como me
parece oue nunca foi nada. em
tempo algum, senão um mis-
tíficador com noção de efei-
tos leatr.-.is.Suns idéias, se não
compõem '.una "metafísica de
cozinheira'" como disse aígftém
'ormam r.o menos uma meta-
física da patroa de cozinheiras,
num confortava subúrbio ita-
Ii::no. onde os vizinhos se
¦etnam da vida do nróximo.

E asrim nor diante. Ora, um
parece- dessa ordem ("funda-
m?nt?do. na énoen, por argu-
mentos críticos* ho-ronza os
dilçtantes-capachos. Pirandello
é svrndo, cpmd Shakespearèi
O' Ncill, Mo'iorc cte. Não se
1'ocio eicontror ckfeitos em•ui's obras. Há tempos, um'-ínialista. ementarão "Otelo"
diss" oue não concordava rom
o autor. Todo mundo achou
p^aça. Gr.ie-i havia em verda-
de. nois o iornnlí^ti não apre-
sentava suas razões. Mas os

diletantes riram do fato em
si, como se Shakespeare fôsse
intocável. Pode criticar-se
qualquer artista. E ainda uuc
o leitor discorde do critico sc
êste argumentar com lucidez
e profundidade, poderá haver
utilidade para ambos. Somente
numa província como é o melo
teatral brasileiro é que se
imagina que autores famosos
(estrangeiros; o» brasileiros
não merecem essa conside-
raçào) nâo têm defeitos, ou
que não são, às vezes como
Pirandello. desprezíveis.

ÇE a crítica possui al-
guma função é a do

esclarecimento. A obra de arte
é intocável, em si. Shaw disse
que não se preocupava com a
baixa estimativa que Frank
Harris fazia de sua obra pois
esta se achava nas livrarias ao
dispor de quem quisesse lê-la.
Nem por isso a opinif.o He
Harris deixa de ser importante,
cu deve ser ignorada. 0 pró-
prio Shaw fêz a revisão final
de Harris. principalmente oor
êsse motivo. '

Acadêmicos e diletantes é
que pensam ao contrário Gos-
tam rie classificar os artistas
em • "grandes", "pequenos",
"médios" e "ruins", e ficam
nisso. Não há forma mais con-
traproducecte de capaehsmo
cultural.

==5 ANIVERSÁRIOS:

CRAQUE & VEDETA

-.-***• f+*m-*rrrr,.,,* + + ,,rr.

O caleiro Chiar e a vedeta Anp.elita Martine:. "in lave" mima
dc nossus buates. Em plena forma desportiva, Gilmar está

pecando muito bem

Contrate casamento
TTOJE, IG — A tarde será favorá-" vel para viajar e tratar de nc-
gócios imobiliários e também con-
tratar casamento. Nas corridas de
hoje, os números 1, 6 e 7 serão fa-
vorávèis.
ACONTECERA HOJE AO LEITOR

As possibilidades felizes ou não ,de Ijoje serão transcritas
nbaixo com horas e números tazoáveis para os leitores nascidos
em quaisquer dia, mês e ano dos seguintes períodos:

PARA OS NASCIDOS:

..-:- BJEãE5555i^E555EãBi5

FAZEM ANOS HOJE:
SENHORES:
Promotor Laudelino Freire Jn-

nior — A data de hoje assinala a
passagem do aniversário nataliciocio promotor Laudelino Freire Júnior, titular da 24 ¦ Vara Cri-minai da Justiça desta capital.— Ministro Nelson Hungria, do Supremo Tribunal Federal-

Juiz Melcíades Garcez Neto; Germano José da Silva; AntônioLeite Gouvêa; José de Lima Correia; Nilson Barroso- P CabralPeixoto; Nilton Eraga; Irving Saudbank; Alberto Garcia Amorim-João Nepomuceno dc Campos; Mariano Alves de Castro; AlfredoMarques da Silva: Armando de Oliveira Carvalho- José BentoRibeiro Dantas: engenheiro Henrique da Silva Pinto; ArmandoWaddington; professor Nelson Roméro; Pedro J. Meireles Vieira-Félix dos Ssutos Pimenta; José Silveira Primo; Fernando de losRios: Montezuma Góis; Antônio Ribeiro de Morais; Joáo NunesMonteiro; Severino Nunes; Laerte Gomes; Mário CantMHo- Apo-lón Fanzeres, Bedito da Silva Santos, Mário Sala*ni, diretor desede dn ABI; Henryk A. Spitzmann; José Bento Ribeiro Dantas,
presidente dos Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul e Fernando Schwab
delegado de Costumes e Diversões do DFSP.

SENHORAS:

ENTRE 22 DE DEZEMBRO
E 20 DE JANEIRO (Capricór-
nlol — Boas possibilidades, no-
tícias agradáveis e negócios
lucra ivo* principalmente à
tarde, 1C. 20 e 21: 28, 30 c 48
(horas e númeror).

ENTRE 21 DE JANEIRO E
18 Dl FEVEREIRO (Aquário)
— D.\spêndio de energias, com
coisaa sem utilidade e disposi-
çáo luxuriosa. 10. 17 e 18; 61,
71 e 81 (horas e númercai.

ENTRE 19 DE FEVEREIRO
E 20 DE MARÇO (Peixes) —
Fayorflbilidqde cm todos os ss-
sunios, principalmente nes so-
ciais. 1. 2 e 3: 10 20 e 30 (ho-
rn>3 e números).

ENTRE 21 DE MARÇO E 20
DE ABRTt, (Aries) — Trans-
formações, men:e mediúnien e
p.co'itec!mm;os estranhes. 7. 9
e 22, 52. 54 e 76 (horaj e nú-
lllTos).

ENTRE 21 DE ABRIL c 20
DE MAIO (Touro) — Dia du-
vidoso, parn cs negócios arris-
cados. 8. 9 e 80: 90, 80 e 91
(horns e números).

ENTRE 21 DE MAIO E 21
DE JUNHO iO*meos) — Su-
cesso durante á tarde, novos
conhecimentos. 1, 2 e 8; 12. 13
e 14 (horas e numere*).

ENTRE 22 DE JUNHO Ji M

DE JULHO (Câncer) — Ener-
gias dispensadas, imaginação
grandiosa e real zaç&o peque-
na. 11. 20 e 24; 22, 14 e 44
(horas e número?).

ENTRE 23 DE JULHO E 23
DE AGOSTO (Leão) — Es-
pirho presunçosn e noticias
contrárias. 13. 14 e 23; 51. 52

c 53 (horns o números).
ENTRE 24 DE AG3STO E

22 DE SETEMBRO (Virgem)
— Possibilidades de realizações
sociais o encontres agradáveis.
12. 20 o 21; 30. 38 e 49 (ho-
ras e números).

ENTRE 23 DE SETEMBRO
E 21 DE OUTUBRO (Bnlan-x
çn> — Simpatias populares,
êxitos «m todos cs empreendi-
mentos. principaimeríte para
advogado* p fítud^ntes. 8. 12 e
21: 60. 61 c 62 (horas e nú-
meros'.

ENTRE 22 DE OUTUBRO E
22 DE NOVEMBRO (Esgor-
pião) — Novas atividades, pm-
samento fixo e planos para o
futuro. 11. 12 e 21: 90. 91 e 92
(horas e números)

ENTRE 23 DE NOVEMBRO
E 21 DE DEZEMBRO (Sagí-
tário) — Pequena6 possibilida-
des. mrn'e versátil; a tarde se-
rá melhor 15. lfi e 17: 70. 80
e 00 tf**n"? «i *vn\ero6).

JANTARES
A Colônia sergipana c o Cin-

tro Sergipano vão homenagear
o governador ae S-rgipe, Luís
Garcia, oferecendo-ihe um jan-
mr, na próxima quinta-feira,
n;> Ciubc Ginástico Portugue».
As listas de adesáo es:áo no
Centro Scrg.pano, nn Procuru-
doria de Sergipe. Av. Treze de
Maio, e na Avenida Rio Bran-
co. 134, s/ 406.

CASAMENTOS
Realizou-se, no dia 9. o casa-

mento ca sita. Reglta Fernan-
des de Almeida, fiiha do sr.
João Pt-reira de Almeida, ge-
rente (io Teatro Senador, e tía
sra. Lourdes Fernandes dc Al-
meida, cnm o sr Ji-sé Acúelo
Duarte AUrcon Freire, filho do
sr. José Virgílio Dum- e r da
sra. Líria Alai con Freire. Fo-
ram padrinhos, por parte cin
n:lva, o sr. João Pereira dc Al-
meida e sra. Lourdes Fernandes
ci; Almeida, e. por parte do
noivo, o sr. Ali;'.-cio Fonies e a
:rn. Adalm.ra Fontc3, A c;iri-
môn^i religiosa teve lugar no
Convento á» Santo Antônio, na
Largo da Ci.rioca.

— Caíam-se, rft dia 30, a srta.
\V Inia LeiU filha do sr. e se-
nh-ra Carlos RnJrigues Lei e,
e o sr. Wagtr.r F.águas. Olho
do er.321 v':ilen::m dos San'.os
Fráguas. A cerimônia religiosa"erá lugar às 17 30 hora"', na
igreja da Santa Crua d'.-s Mi-
litaie*. na Rua 1.° dt Março,

onde os noivos recetoerfio cum-
primentos.
HOMENAGENS

Por motivo de seu aniversário
natalicio, amanhã, domingo,
será a srta. Áurea Lopes de Al-
meida. professora da fccola
Almirante Tamandare, situada
na Estrada do Tumba, no Le-
blon. homenageada por seus
numerosos alunos, que lhe váj
prestar significativa e carinho-
sa manifestação de simpatia e
apreço.

VIAJANTES
Escritor Jovina Cavalcanti —

Embarca, amanha, domingo,
para a Europa, em Missão de
Estudos do Ministério da Justi-
çn, o escritor Povlna Cavalcan-
ti, Consultor Jurídico da Pre-
feitura do Distrito Federnl. O
ilustre Patrício, que viaja pelo
vapor "Cabo de São Roque",
acompanhado de sua Exma.
esposa e filho, ío* oistinguldo,
aindn. com a representação do
Conselho Federal da Ordem dos
Advogados do Brasil, do qual
é membro, junto aos órgãos de
classe do Velho Mundo.
— A bordo do Conte B.anca-
mano, segjiu viagem, em ex-
cursâo à Europa, a sra. Ma-
ria Luísn Romana espôia do
coronel Afonso Romano. A sra,
Marta Luisa Romano nprovei-
Urá o ensejo para visitar no-
ve paises europeur, devendo
demorar-se ausente do p»ís P*-"*
mais de um mès.

-¦m-mibir-Z,. u „ Wa.i ¦



HORIZONTAIS:

1 — Nome p. feminino
6 — Econômico; sovlna
1 — QenlíOr
< - .S')cncia

i 3 13 u

6

HO 
n" ~nirr

13 14 fFf*
—is

i__ .]g— __,—.—

JO — Artigo masculino plural11 — I.a.iç.-ula
12 — Pá.ria dc AbraÃo
in _ Poüe,, ppoíiso
15 - D:'vrt'o
lfi — Divid- proporcionalmente18 — Parte ínfe-or da planta.

VKKTICAIS:

1 —¦ Caminha segue'i — Pronome possa ai da 1.»
pe.ron

— Bridíplièlrado
- Fileira

.*> — Unir pel.» casamento
fl — Abalar
7 — Celor-r
" — Afo-ola

li — Conia dc restaurante
\i — A casa de habUnçAo
11 — Tr-^nni.iiti.ncip pública17 — Iptc-J-Ví«: esp-.ato.

RESPOSTA DO N.° ANTERIOR
HOR.: vaKo — rã — rua —

vli-!a — da — As —• ouvir —
oca — ir — Asla.

VERT.: vão — Rrau — ou —
riso — adir — vá — loas — ar— via — cá.

DÓRIS E ROSSIE HOJE NO FRED'S

Programa de amanhã e quinta-
(Conclusão da 8." pàj»i

4-10 VovO Camblnda  ji uo
II Jonne  a a;,,1
L"""iiia , ju 5b

3 PAREO - As M.VI _ 1.400 metro.
Cr? 60.0M,C0

Ks.'
! ' llCla? ..

Mg! vi nero 
RciicArio 

2 -I (iilvns 
S Marciano 

3—7 1'rlr 
8 Smnlah 
y Centena! re 

4 ii Pernambuco 
ii riiiiio 

Furto 
4- PAREO — A« n lu. —

CrJ 50.00íi,00

I—I Kuyon D'Or 
2 Ünisco 

2—3 Tento ' Operantc 
3—5 Uio 

6 (iulliíre 
4-7 Pírtigo 

s Sen Prince , . ...
J" PAREO — M t.T?*» —

C-S 70.<"V!0

1—I lihconraçaüo 
2—2 Cochisc ;

í VfSpttl
.1 I *\ ilão ..;..,

- Liberal 
4- ft Jean Claude .,

\a-.11.1ll 
aV PAREO - As 16 tu. -

CrJ 30,000,00 — (BETTING)
Ks.!

]- ! tíqutvoco  I ^'
2 Vcntnroln  H 54
.1 P.ii Campem  h wi
4 El índio  II wi|

HT DA CBD REÚNE-SE
Paia tratai de assuntos ligado:

Campeonato Brasileira ik- Fuiehol
laça Ailãniicii, Stil-Americaiiõ de tu
yenis c Olimpíadas .ie Roma. reúne
se na prrtxíma scmnriii o Conseihi;
Tícmco da CBD.

\c««a nporiitmil.-idc ser.1 decidido
rm carílei definitivo, se a, seleeio
nado clc amadores terá a direção dn
Icoiico Vicente FçoÍB ou r|r uni .aiitin
mais em dia còm lis qualidades c a
lirrma aluai dus juvenis.

«I
lll WI

51)
5»
54

 t «I
 4 54
 V M
 3 54
 V. «I
 II 50

l~'0O melros

Ks.
 V Hl
 6 50
 I 5S
 4 52,
 3 5*
 2 S4 * íi.

. . 5 501
1.600 metro»

Ks.
 2 5»
 i 5S
 I 54
 ; 5K

...... 5 Sil
 4 Nl

.... h 52
1.400 metros

2—5 Itamó 
Uranl 
Promorribd 

« Efelio 
.1-') Gardingo 

II) EÍ Paqul 
11 Buo-ant 
12 Plrst.a Love 

4-13 Ori/.íin 
M Hivnm
15 IWns " Ralai 

7? P>nEO - As 16 30 - 1.800 melros
Cr| 70.0?roo - (BETTING)

Ks.

'W ¦¦¦¦ <?*' «tóífe--.*-' ¦&¦¦' ¦ / ¦

P 

¦*»»»'»•« 3m.mm.rn. nXXXarSK. »»¦¦ —

"»"W'WmHQa f*>«aB.aM4<K) , ix-jw .;1S|,0

| Sábado, 16 de inalo dc 1959 — DIÁRIO CARIOCA — 7

ELIZABETH TAYLOR-PAUL NEWMAN
BURL IVES • MCX CARSOM • JUDITH AHDERSON

•mtt0é%Ãm
laaiIOKS J*\H.HU VI iriajAlnr» k

"itoativo mrr t§ anos ' WBWTJWiTKrrmSVACTiJT™ reP'",f AhfOS
33E

línmTKTín^uJXTju.mi  3a^-c-an^aGKWsaancaa
Mtlfl NOI[l»oMf TBOJ^SSElOt MEfHfl COPACflgflfW¦Tpnau

3
2s

14
16
12
lll
6
7
4
*f

li

Dóris e Rossil, a dupla chilena criadora de "Cachilo" chegoti,
onteni, ao Rio, para uma temporada na buate "Fred's", onde
estréia hoje à noile. — Na foto, Dóris e. Rossil recebem no ae-
roporto, das mãos do sr. Genival Melo. chefe do Departamento
dc Divulgação da "Mocambo", o scu LP gravado no Brasil

1—1 Sáuiernc
>. Guarda 

2- I Kortum 
** Àvltflr 

3—5 K.l.aJ
is Chtanli 

4—7 aMice Bov 
>> Voluntarioso 
•7 Colli-ny

»" fflV? - As 17 hs. - I.40O i"-tr..s
CrJ Mrt».M — (HUTrir-f)

Ks.

(1

I

56

EQUIPE DE FUTEBOL DO
I.N.E.S. JOGARA EM

SÂO PAULO
Amanhã, dia 17, domingo, unia

equipe de luteCaol, composta poi .-.'u
nos do Instituto Níctonnl de Educa-
ç."ir de Súrilos, rea!'..-s.:A sttftrectoial
cutc*u com a eq-.:*pe tio Nccíoral lu
tcbdl ciuhr, rti cidade de Çaannoliem tUio 1'aulòt

A equipe e:.-ortiva tlei;.a i „ IM s
ás sele hoia-. cla mnnhú de dimnip-o,
eheriada pelo prolcsíoi Aeir Toiino.

Alemães
(Conclusão da 9* página)

íi coíiclttSííc d.< que os patroci-
n.iciorcs Irrosilelros ficarliira
respdiiSaveii pelas despesas dc
V-.ccm ds tiíSsR cquips"."Porém, ncreícentou. agora
36tjp3ni<isque a A-Soolttçfiq Ale-
ii'.ã l:rr r'e pagpv lodoá c-s:.s
íí.iHot,. Ncfbti grave cr.au cie re-

ÂhíaríHã
1—I Impattcns 

2 Ruhia 
i tlclvetico 

2-4 Pórum 
5 El Valientc ..
ft Marta Rocha

.3—7 ScfpiSo 
x Gangci ....
9 Kin-jda.m ....

•l-ll) Ulvsses 
11 Coem Joie ..
12 Redoma 
13 I.onp Legs ...

tao

flo
1 lll
di-
tis-

lii

5»

flamengo
iConr.iisâo tia 9'

no

Barnes perdeu...
(Cn.iclusão tia !)" página)

PERDERAM
ESTOCOLMO. 15 (UPJ) —

Jan Erik Ltinclvi.-t derrotou o
cliilcno Patrlrl Rodricties por1x2. Cxi na primeira partida
do individuais da Copa Dav s.
zona euroDéfn, entre n Suécia
e o Chile.

PARIS. 15 (UPI) — O ie-
n:5ta uniRrualo Rduardo Araon
fni e!im;nndo l)aa|e nos encon-

tros preliminares de classifica-
r- ¦ ri,-. T-rrinja, Tn'.ci*nnc:oi ai

de Tênis da França, Ar"ir foi
vencido nclo f-.tneís Jn-atres

invand por P:.4 6x2 4xR e
Inscreverani-se l*T!5 t?nlc-
estrangeiros >• frall^sees,

nuals 64 deverãc sf elnssi-
nara ó torneio oròibrla-

P'
rt\
t->
d -s
f!ems t d;tr
oroxima srmana.

a s-er Inioícdo na

página)
comemorar, nôste Rio-S Pnu-
lo, nniiiiis vitórias do sen cin-
be.

AS EQUIPES
Pelo que foi anunciado, a

formação c'os times para ama-
nhã senl a seguinte;

FLAMENGO - Fernando;
Jòuber, GopoliJo e Jordan;
Jadir c Dèqtilnha; Luis Car
los MoBc-r, Henrique Dida e
Babá,

S. P.\|i|0 - Pm-. De Sorcli
e Maiiró; Dino. Vilor e Róbcr-
to; Maurinho, N'eeo, Gino. Bi
be e Canhoteiro,

O JUIZ
Para dirigir o encontro, foi

escolhido o árbitro carioca
Guai (br Gama dc Castro1 e o
início do piélio está lixado
para às 16 horas.

MiLW-Rios sm ZIZA

SALVADOR, IS iSf-DO - Poi.não
pudor contai com 7'*inlio, que sei ia
a grande atração do "match", a equi-
pe dos "Milionários' (lormada por
veteranos do futebol carioca) trnns-
leriu para o próximo dia 30 o fflgo
•iue unha combinado disputar rom o
Ipiranga, ananli", nesla capilal.

O "Milionários" virá exibir-se nesta
capilal integrada dc craques famosos
do passadai, comu Zi7Ínho, Ademir,
Domingos da Cuia e inuilos outros
que chcianr.im a:é A' condição dc ti-
tulorei do escrete brasileiro,

(Conclusão ria !)*" pag 1

QUA.SL U MESMO
N. da R. — A eáiiipè perua

tia q::e enfrentará o "En;'lislt

Ta:":" é, com apenas duas
exceções', a mesma que, no
Ccunvecnato Sul Americano
da Buenos Aires, empatou
cem o Brasil na estréia e,
lot<o em seguida, derrotou o
Uruguai par 5x3, etn ambas
as partidas atuando brtílian
temente mos caindo muito a
pai 1 ir do jogo contra a Ar-
gèntíiici, o terceiro, que per-
deu por 3x1.

As dnas substituições são :
O ponia-direitii Briceno no lu-
¦.'.cu de Gomes- Sttttcliez, o ve
loçissiiiio iogcdoi que foi con
tratado pelo Racma. de Bue
nos Aires; e Carrasco no lu
gar tle Terri/, êste afastado
provavelmente pela idade
pois e iogndot de grandes re
cursos técnicos e larga expc-
rkncia. Citrritsco. que o subs

tanihóui tem a,mulo va

r.::i"-s mu nos pennie
ionga ^>nc.m".

QUERIAM VIR
o convi p para a viauen

Br;si foi reri-blc.o aqui
priricípJ s ác tevèrelio.. O-*
l'!!r;n"cs das provi.s cie ntl
rn», ai.si ri?., por cms.-auir a
apresentação di s?us ases em
to:!ns os ioinèios esUan" iro*.
aòsitaram enviai noya d-sp.ir-
tiS"h3 n0 Brasil; -; m-i-rli-iihs
por A*ax Diiia! pres ^?n c dn
Aí:;cíaçã.a,

Ê3",. torneio disseram o, dl-
rtgcnteí dn A-srciaçSn. serviria
tíe prova para a equipe alemã
qae firturarn nos Jogam OJfm-
picos de 19G0.

"Todavia, a situnçã,, nu mo-
ment.i, .lissi um poitn-vc/ nSo
nos .14 muitas ispèrànças de
enviar nns'a equipe à América
cio Sul".

"JJ DÊSERT DE P1MIF
SEGUNDA NO CINE FATM

Atendendo a solicitação que lhe íol feita pelo comitê de
programação dn Sociedade Teatro de Arte, o senhor Luís Sc-
verlano Ribeiro Júnior cedeu ü; dos Importantes filmes por
êle contratados para exibição em seus cinemas, "A História
do Meu Passado" (I,m a Camera), da Warner Dros, para que
o mesmo possa scr apresentado dentro da temporada "Cine-
ma de Arte", que eslii sendo levada a afeito numa casa de
espetáculos pertencente a um outro clrcuiio cinematográfico.

Essa simpática c cavaiheirescà atitude t!o senhor Ribeiro
Júnior foi muito bem recebida pelos organizadores daquela
temporada, que passam a dispor assim de mais uni filme de
elevada categoria artística para oterecer ao publico carioca
De parabéns pois, a Sociedade Teatro cie Arte.

"O PEQUENO RINCÃO DE
Robert Ryan vive em "O

1WÊÊ__Wm\mW
30 MIL SEM CONDUÇÃO

30 mil moradores sem condução direta para o centro da.
ridade — eis um dos mais graves problemas que afligem a
populaçSo dc Maria da Graça.

Informa a «SAMAGi, que ns linhas que servem — ou me-
ltio:*, que deveriam servir — ao bairro, quando passam por )ft
IA estfio completamente lotados os seus carros, nâo havendo
|.o's a mlulroa possibilidade de serem atendidas, nas horas de
major movimento, as extensas filas quc se formam pelos pon-tos dc parada dt: Maria ria Graça.

v
FLAMÍNIA QUER CALÇAMENTO

Esteve em nossa redação um grupo de moradores da Rua
Plamínia. Vila da Penha, solicitando por nosso intermédio, ao
Departamento de Obras da PDF, o calçamento da artéria em
;ue vivem.

ResraVaiam t:*atai*-.se dc uma daa mais Importantes vias
dn Vila da Penha, não se justificando, portanto, a ausência,
a'i, dos paJT.telepípedos da munlcinalidade

4...e \%$ iséze* jWÊÊÊSÊÊÊÊÊÊ
"COFAÍABAnA AS ESCURAS"

titu
rias
na.

vezes pela seleção perua

Fluminense. .
(lonelusáo «Ift 9

Um Rádio de Cfasse nq
Ccmjfal de M?nas...

RÁDIO MINAS
A Emissora do Lar - Em I «80 Rllociclos —
O veiculo ideal para sua promoção de vendas.'

KK.HHKSENTÀJVÍTES NO RIO:
M. A. GALVÃO & CIA. LTDA.

Av. Erasmo Braga, 227 - 2.° andar - salas 204-5
Fone 42-20?0 - Caixa Postal 2343

SAO PAULO-
M. A. GALVÃO & CIA. LTDA.

Rua Sete de Abril, 342 — 1 ° andar -
Conjuntos 1718 — Fone 33-6965

iríaçBo daí quadro para amanha,
o técnico Zczi Moreira reall-•/.ou na manha de ontem um
coletivo que teve a duração de
50 minutos.atendo o.s suplente.-,
remado Com C:.6iilho no arco,
atuando os titulares com: VI-
tor Goiiralcz: Marinho o Pi-
nheiro: Eímilson. Clúvls c Air
Valdo, Paulinho (depois Cássia-
(dir: Telê Cdcnclí AlnVr) Jair
Fran-tsro (depM.s Cistelo).
no c E>curtnho (depois Ro-
meu, encerrandra-se a prática
cem o resul'.ftdo d.' 2x0. tentos
rie Jair Francisco e seu substi-
tu"o 

'Sítelo

A PROCURA DE JOGOS
É pensamento do Flumlner.ei:

fazer uma excursão ao Ncr-
de.4e. nara tanto enviou o tri-
rolnr Gaspar Laborthe da Sil-
vn. que ontem sp achava na
Bahia e hoje deverá está no

Produtos de valor da
FSora Medicinai

IUI-íUI'1 IAN
Com Da ti- ** códc.ip * *t ;or
T»*-f-1*f S Jl* ''T.J"0 

Ut cálCtllo*
'i*n;itu nv * » ic te ri cia

CHA MINLIKO¦ndicjrto contra -íumjmmn
jotoiit ** irtrftitmtitQ uiotcit ail
<a ueit c doi tei muito 1'u
••ético nar 'Joe*-ças -Jni r.nn

OIRAJÀiA
üxpvctof an'* indicado na»
^ronqialtr- t :>¦ tons», oor

mau '-eoelde» que »e|am

I UNt.AC IHA
Podaroao tAnico imlrgo. ativa-
o ôrgio dtg-rstlvo, combata a»
daarreiara • o eatarr». aoio»ii

nal 4atlmu'ando o «netí'^

vennsrr me jm 140a. .. larmt
tia» e orogaria». Paça gt ati»

no«*Ki útil Catálono Cientifico

I. MONTURO DA SILVA
& CIA

reletonr: 13-ZT26

I9S - ) Scwmbro - 105
RIO ()!• IANF.IRO

vive em
PEQUENO RINCÃO I1E
DEUS ". atração da próxima
2'.-feira nos cinemas do cir-
ruito Império, o drama de nm
homem obsecado pela idéia de
(|iae em sua fazenda existe nma
mina de ouro. Uma produ:;:* i
do Sccurily Pirtures distribui-
cla pela Unitc-I Aríirts com A'-
tlD Re.v. Buddy HacUett. Jack
Lord, Vie Morrov/. F.iy Soai i
«¦ Helen VVestcotl. Uma reali-
zacío de Sidney Hormon diri-
ttida por Anthony Mann.

"BRUTALIDADE"

Os cinemas do circuito Az-
teca Valo roapresentar na pró-
xima segunda-feira a produ-
ç5o d"; Mark Helllnger diripi-
da por Julcs Dassin "BRUTA-
I.ITADE-. com Burl LDneo»
ter, Vv.aiinc d.' Cario. Char-
les Bickford. Ann Blyth e Ella
Ralncs nos principais papéis,
Película ruo alcançou, quando
exibida. h:i alguns anos. um
Rrar.de suícsso. Cenas até hoje

DEUS"
inéditas do uma rebelião no in-
terior d? uma penitenciária.

DRAMA DE GUERRA
"O MAR E' 0 NOSSO TCr-

MULO", atração da próxima
segunda-feira nos cinemas do
circuito São Luis, é um drama
de guerra protagonizado por
Burt Larrn<rter c Clark Gable.
História heróica da acuo tío
submarino americano "Neika"
nar guerra centra o Japão: No
elenco, Jack Warden. Brad
Dcxter c Mary LaròcHfe, Uma
película produzida por Harold
Hecht dirisida por Robert Wi-
se. Distribuição tíe Jeffrey Pro-
duetions Inc.

ATE' 18 ANOS
"P1GALLE. BAIRRO DO VI-

CIO", atração da próxima se-
gunda-feira nos cinemas do cir-
cnito Pathé. it uma cn-produ-
cão íranco-italiana abordando
o problema da prostituição na
Fiança. Nos princioais ppoéis,
Aimie Girardot e Pierre Tra-
btiiid. Direção de Léa Joannoh.
Distribuição Prahçp Filn:es.

Em resposta à nota em epígrafe, coluna de i.° do cor-
rent:', recebemos do sr. Roberto da Silyn Ramos, superlnten-
dente cio Departamento de Relações Públicas da «Light»;

«...noto cm nue se criticava esta companhia pelo fato de
ter ficado às escuras càas 20,10 às 21,50 horas do dia 30 de
abril, parte do bairro de Copacabana, sem que houvesse qual-
quer aviso prévio.

Dadas as circunstâncias em que ocorreu o acidente num
dos cabos cie 25 kv alimentadores daquela parte da cidade,
exigindo o alívio da sobrecarga da estação de Copacabana,
não seria possível qualquer aviso, pois mesmo se utilizássemos
paia tanto o rádio e a televisão, não alcançaríamos direta-
men?» os consumidores afetados.

Tomamos a liberdade de chamar sua atenção para o pro-
(trama rie reforço do abastecimento dos bairros de Leme, Co-
pacabana e Ipanema, cio qual constam ns seguintes obras em
pleno andamento:

a) Instalação de um quinto cabo de 36 kv entre as es-
tações Jardim Botânico e Copacabana;

b) Instalação de uma estação receptora de
42.000 leva, na Rua Carlos Góes, no Leblon,

sando a ábas£ecor os bairros de Ipanema e Leblon, aliviará
carga cla estação de Copacabana;

cl Instal.ição de uma estação provisória à Avenida Epi-
t.-icio Pessoa; próximo ao corte do Cantagalo, com capacidade
d: 20.000 kvii. para atender a parte de Copacabana e toda
A:?a rir Tp:¦ urina e Leblon, enquanto não entra cm serviço a
estação Leblon.

Além dessas obras, tem a companhia um plano de ejcpan-
S&o dc seu sistema ainda na zona sul da cidade, constituído
di Instalação de uma subestação abaixadora à Rua da Pas-
s.i;;e:n. para abastecer os bairros de Botafogo e Urea; insta-
lação de 14 km de cabos subterrâneos paia ligação dessa nova
csUçáo às do Jardim Botânico e Copacabana; instalação de
2 cabos alimentadores nos sistemas reticulados do Leme e Co-
pacabana. numa extensão de 6 km de cabos subterrâneos».

(!( 132/13-6 kv,
e que, pas-

a

A Zona Sul precisa de uma
¦% Escola Normal

'O PEQUENO RINCÃO DE DEUS"

Recife a fim d. arranjar Jo-
gos.

Purém o ems-iáiij Irlculor
cò.ã encontrando dificuldades
em conseguir juros ao preço
exigido polo club.' da.s Laran-
jeiras, que deve orçar pela bn-
se dc 150 mil cruzeiros cada
encaintro.

GRANDÍHOÍEL

Queixas c reclamações pau*a esta seção deverão scr remeti-
das para u Departamento de Promoção e Vendas do DIÁRIO
CARIOCA - Avenida Kio Branco, 25 2." sala 207. ou através do
telefone 13-4.662 Dc segunda a ,sãbado às 9.05 horas ouça pela
K.uho Moyrihk Veiga, cm 1.220 quilociclos a transmissão das
queixas aqui publicadas que são' também remetidas às autori-
dadcs competentes

RAIOS X *•Vkíor Cèrtes
|a»fT»»W>|f mT%. EK$umm radiok.gK.os tm

11 rMJiUnaJM¦ cmrencm

rOMOGRAFIAS
Diariamente das 8 às 11 e das 14 às 17 horas

RUA ARACJO PORTO ALEGRE, 70
9.° andar — Tel.: 22-5330

LlDKR.IMItl l»t> HOiT.lb UO fc t SANTO
VITÓRIA — E. E. SANTO

mnlor. o mai» luxuoso e o mais moderno Hotel do Estado
End tel - ESTOIUL - Tel * !217

Robert Ri/tm e Aldo Riut (foto acima) são os protagonistas de"O Pequeno Rincão de Deus", película produzida poi Sidney
Ha.mon e dirigida por ÀMItony Mann que a United Ajtists

vai apresentur na próxima segürida-leira nos cinemas
do circuito do Império

i

SAO JOSÉ DOS CAMPOS
-CAMPOS DE J0RDA0-

Ônibus diários e diretos para SSo José dos Campos e
dando ligações coro Campos de Jordão Admire o progresso
de Sfio José e goze as delicias de Campos de Jordão

Informações e venda de passagens - l-.stação Rodovia-
ria - Praça Mauá - (balcão da administração: Tel 23-3414)
Em São José dos Campos — Bai Santa Helena - Rua 15 de
Novembro 112 - Fei.: 44Z Aceitam-se encomendas e alu
gamos ônibus especiais.

A ETIQUfc: f A DA CAMISA numi A
FABRICA £ VENDAS ATACADO:
Prça. Municipal, 350 1.° 2.°-3.° ands. Ed Scarton

C O L A T I N A — Esp. Santo

HOJE:
70,00 HORAS - "Esta vida é b«m boiada"
20,30 HORAS - "Matrimônio & Cia."
21,00 HORAS - "Estação do riso"
21,30 HORAS - "Fatos que a historio quar-

dou" — Patrocínio da "Cia.
Telefônica Brasileira"

22,00 HORAS - "0 que o Brasil deve saber"
23,00 HORAS - "Música variada"

"Diversões Cibele" (retraosmis-
sâo) — Patrocínio das "Casas
da Banha"
"0 mundo em sua casa"

23,30 HORAS

24,00 HORAS -

||

CAR TAZ
TEATROS

DE UOLSU - a,-j!22 - "Pedro
Mico' us. 21 nora* isabados, mi
1!U ji e '22.1b horns. Vesperais us'i-.a.iit.i: t domingos, aa tu noraiCa\u.,OS GUM£Í> 22-7581 -

Copacabana - 37-iam "Bra-
Mlriroí em Nova Iorque' a»
21 ;io horas Vcspcrnis. us quin-tais ubadoi c aoiuingo*. ás 16
huras

DULCINA - 32-3817 - "A Com-
padecida" at 21 hora». Ve«-
Peraii as quinias. sábado» e do-
mingo». at 10 norasGINÁSTICO 42-4321 - -Pano-
rama Virto aa Tonto' lis 21 no-
ras Sábados, a» 20 c 22 horasvospern s As quintas e domm-
8o3 as ib hora»JO,u) 1'AEIANO 43-4278"Comigo e no Caracnxà" os 21) t
" horas Vesperais. ds quinta»,sábados e domingos, ns 16 ho-ras

MA1SON ut FRANCE - 32-3803MEaBm 22-7622 - ."Negóciosl|f Estado' as 21 horns Têrcns-leirau a» I8.lt horas Sábado» c
domingo»' as 20 e 22 15 horns^<"pcrai» a» quinta» e domin-

uf°» *« lb horasMI >.'C1PA1 - 42-0103•rRACA - 37-3709 e 37-1341 -
fotá if Forfi um Inspetor" fts*l''írtas 

quintas, «exta». «abado*« fiomlncoj is 2! 30 horps Ves-
bm-T?'5 ¦">" domingos a» 18 hons«IV /U - 22-2731 "Mfquelina"*> íl horat Vesperais. As quin-

Ja» sábado» e domingos â» 16horas
RECREIO - 22-8164 - "Tem Bu-»ubu nr. Bobobó". As 20 e 22 ho-r,1s Vesperais. sAbado» e domin-•Tos As 1« horas•Afil-A KOSA ÜE LIMA — .,

37-522(1 e 20-2831 - "O Pa»-
saro e a Feiticeira". Ao» sabá-
Uufc domingos e íerJadoa, ás If
nora»

SAO JOituE - 43-0031 - "Os-
cai as 21 noras Sábudos, ns 20
e a!2 horas Vesperuis, as quin-tas as l(j noras e aos domin-
gos as 17 horas "A Oura e o
liooc uos sábado», aa 17 horas
e ios diainingos. ás 10 horns

SE3RADOH - 42-0-122 Play-
bo>-' &r 20 e 22 horns. Vespe-
ra<! <» quintas sábado» e do-
tuir.gos ás 10 horas.

TABLADO 26-4535 - "Living-
Hoom' As qumtab, sextas c &á-
liados as 21 horas. Aos domin-
gos à* 17 horas

rXSUCA 28-1039 — "Eu Sou
o Espetáculo' ás 21 horas Ves-
pe-ais. as quintas, sábados e do-
mineos Ar le hora»

JPníO - Pralf d» Boiaiogo, 322.
- Antoinetie a Gaivota e a
Ilusão' As sextas; «abado» e do-
mincos ü« 2) 30 horas.

CINEMAS
LANÇAMENTOS

»*1K1!1GS Ot CONQUISTADORES
(Tlic VlKingii Tecnlrama Tec-
nicolor Dirigido por Richnrd
FlcischCa Com Kirk Douglns,
Tonj Curtis. Janet Leigh, Ernest
Borgnlnc Drama No Süo Luis
Rcx S**o Josí*. Kaan, Leblon. Cn-
rloCf Siania Alice. Coliseu, Leo-
poldina tc.-ral (Niterói) e Éden
(Nlteróii Horários: 1.20 3.30
— 3 40 7.30 e IO horas. Proi-
bid.-i atí 13 horas.

i&ARRAQXM AO VICIO (Le Rouge
Est Mis - Francês. Dirigido
por dr Gilles Grangier. Com Jean
Gnblr Annie Girardot Lino Ven-
tura Drrma policial. No Pnthé.
Riviera Mau*. Paratodos. Grill
íNUeróii e S,1c Jorge (Niterói i.
Sem indicação do horários. Proi-
Hidn nt»'1 Jfl anos

SINTONIA DOURADA iSymphonie

in Goldi — Alemão. Aglncolor.
Dingido poi Franz Antel Com
Joachlm Fuehsberger c Germoi-
ne Dama. Fantasia. No Império,
Presidente. Copacabana, Mim-

mar América e Central (Niteróii.
Horário»- 2-4— 0- Be
10 horas Censura livre.

FAMA A QUALQUER PREÇO
(The.M Thousand Hllls) — Ci-
nemascôplo Colorido. Dirigido
poi Richard Floischer. Com Don
Mtirrny Lee Rcmiek, Richard
Esar e Patrícia Owens. A es-
treai hoje dia 14. no Palácio
3ox\ Madrid PlraJ.i. Imn-rn.'
tor Horários: 2 - 4 - fl —
8 e 10 boras Proibido até 18
ano» (Foxi.

"Êle, Ela.
"Anna de

PATHE' ~ 22-8705 —
e o Outro"

PLA/A 22-1097 —"
Brooklyn .

POPULAR - "Almas Imaculadas"
e "Ao Calor da Música**,

PRESIDENTt. -- 42-7128 - "Sin-
(onia Dourada".¦HEX - 22-6:127 - "Viklngs. os
Conquistadores".

RIVOLI - "Cidade Nua".
a/ITORIA - i Fechado para obrnsi.
RIO BRA-NCC — "Cidade Nua".
S JOSÉ "Vikings, os Conquls-

tadores' .

ZONA SUL

CENTRO
42-6024 -

— Sessões

Vampiro de Almas !
SA' - 32-2023 —
e "A Ilha do Ter-

MESBLA - 22-7720 —
ONEAC 1'RIANON

Sesioe* Passatempo
CAP'TOLiO 22-0788

Passatempo
COLONIAL —
ESTACIO DE'Vemeioade'

íor •
aíLORIANO

Barba Aju!'
IDEAI 42-1218 —

Dlscóroia' .
.IMPÉRIO - "Sinfonia Dourada**
MARROCOS - "O Crime do H«.

mem Rã" e "Fogo no Coração"
MT-TRO PASSEIO - 22-0141 -"Gata em Teto de Zinco Quen-

te'
ODEON "Vampiro da Noite"
PALÁCIO - 22-0820 — "Fama a

Qualquer Preço"'.

"Tudo Azul Com o

Ouro da

***¦*-¦* ¦**-**^*'*,»***^»^**s»*^l*»sr^«M-'
Solicitamos nus srs exibi-

dores a gentileza de atualiza-
rem ir programações e imi
dnnçr.s de filmes, escrevendo

{ ju •. lefonnndo para Hélio
I Io Cunha Vieira. Avenida ftfn
i Jranco 2.'i Telefone 23-3230
! das ib ás 23 horas

ALASCA —
<s, LVORADA

Ias'
AZ3-ECA -

cule.-i".
ART-PALACIO - 57-2705 -

Façanhas de Hércules".
ASTORlA 47-0460 -

Bn.olílyn" .
BOTAFOGO — 2D-2230

gen. Para Marselha".
JAniISC COPACABANA

dc Nua
-OPACABANA - "Sinfonia

rada"«"I.ORIDA - Fechado
TLORESTA ¦ 26-6357 - "Asa

Á^lÜa*1 e "A Sn'*! do Forro"
GUANABARA - 26-0237 — "

.-cs do Céu' .
IPANEMA 47-3306 - "O Vam

pire dr. Noite"
LEBI.LN - 27-7805 - "Vikings

Conquistadores",
L.EME — Montana, Terra do

Odlo'
METRO COPACABANA - 37-97n7- 'Gata em Teto de Zinco Quen-

te'
«1IRAMAK — "Sinfonia Dourado"
V\CIONAL - 20-6072 - "As F.i-

çanhas tle Hércules"
PVX - 27-6621 - "Gata em Trio

dc Zinco Quente".
PJRAJA" — "Fama a QualquerProvo"

"Férias em Pari»".
- "Céu Sem Estrê-

As Façanhas de fter-
"As

'Anna nc

"Passa-

"Cida-

Dou-

i rio

Rai-

Boca Ele!-

"Sinfonia

"Tarznn e a

"Vikins(s,

- "Fama a

Vampiro da

Conquis-
"Tudo

os

aas.

POLITEAMA - 23-1140 — "O Fal-
cão dos Mares".

RIA?. 47-1144 - "Vikings, u.
Conquistadores' .

RICAiWAF - -Anna de Brooklyn'
RIVIERA - "Barragem ao Vicio".
ROXi - 27-8213 — "Fama a QunI-

quei Preço' .
S. LUIZ — "Vikings, os Con-

quistadores".
ZONA NORTE

AVENIDA — "Cala I
vlna' .

AMERICA - 48-4519
Dourada'

BANDEIRANTES —
Expedição".

CARIOCA - 23-0178
os Conquistadores".

ESKYE 28-5318 •
Qualquei Preço".

FLUMINENSE - "O
Noite"

MADRID — "Vikings,
t-doren' .

MARACANÃ - 4B-1310 -
A:-i'1 Com o Barba A.'.ul".

METTIO TUUCA !n-!):)70 - "Ga-
ta cm Tctc de Zirco Quente"

MAIAI 4S-I4R0
OLINDA - 48-1032 — "Anna de

BrdoHlynV
TIJUCA - J8-4518 -- "O Vam-

Dirr da Noite""It.A IS'BE'. - 38-1310 —
S.*-NTA ALICE - 33-9903 — 'VI-

kipça- os Conqu'."-'ndores".
S AFONSO — "Pecndi dn Cas-

tiria>de
SANTA CECIUA — 'Tarde de

Touros"
ç;W'«RB!0S DA CENTRAL

A30LICAO - "Acorrentados".
AG' A SANTA . Feliz Ano Meu

A.flflG'-'" Prnibidr n+c 14 nnp«
ART-PALACIO MEIER — "As Fa-

çehhas dr Hércules'*,
ALFA - 26-6313 — "Deus Lhe

P-»ite"
ANCHIETA - "Cavalpada Para o

T^f^rno'
AH-r.pAi.AClO — "As Façannas de

Hércules ".

"Acorrentados".
- "O Vampiro da Noi-

— "Maldição de

Morte Ronda o"O Enigma das

Voai Mo-

- "Vikings,

Um

BELMAR -
CACHAMBI

te".
BANDEIRANTES

Íranksta-In"
COIMBRA — "A

Espetáculo' e
Turres", - 1

LAKARA — "Vamos
oo ?'

COLISEU - 20-0753 -
os Conquistadores' .

JEL CASTILLO - "Honra
Honaeir. Mau'

ENGENHO DE DENTRO - 29-4130
— 'A Hainiia da Babilônia".

iRAJA' — "C Corcunda de Notre
Dame".

'MPERATOR —
¦alADUREIRA — 28-8783 — "O

Vampiro dn Noite".
MASCOTi - "Anna de Brooklyn"
MEIER - 29-1222 - "O Espirito

dc Porco .
MONTE CASTELO — 20-8250 -"Sintonia Dourada".
PALÁCIO. VITORIA 48-1817 -"Sangue Aven;ureiro".
PADRE NOP.REGA — "No Reino

do Prazer" e "Lua de Mel Agi-
tada".

PARAÍSO - "Rio Vermelho".

"Sintoma Carioca"

"Êle, Ela e o

Humanos**,"O Tesouro ric
Quadrilha San-

'Represa-

PARATODOS
Outro".

PILAR - "Abutre
REAL - 29-3a?fi7

PiMicho Vila" e
grenta".

KIDAN - 49-1633'tf!"
ROULIEN - "Barragem ao Vicio".
S lOAUuIM "Vamoa Vòàl Mo-

Cc ?' .. 'Anjo« Grã-finos"
VAZ LOBO 29-9193 - "BriRa-

da Gloriosa".

SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA
BONSUCESSO — "O Principe e o

Mendigo*'
BRA7 DE PINA - "Tudo Pelo

Teu Amor" e "Isto é a P.ussla"
CARMOL1 — * O Batedor de Car-

teiras".

CENTRAL"Mulher Tigre".
SANTA HELENA — 30-2Ü6U —

"Sinistra Emboscada".
LEOPOLDINA - "Vikings os Con-

quístadores*'.
MAUA 30-3056 - "Desforra".
MELO — "Chuva de Balas".
MURIAÉ — "O Continente Per-

dido".
ORIENTE - "Chuva de Balas".
PALACIC HIGIENÓPOLIS -"Gata em Teto oe Zinco Quen-

te"'
PAZ - 'O Rei Vagabundo".
PENHA - "C Espirito de Porco".
S PEDRO - 30-11 Bl — "As Fa-

a, u.lia.- de Hércules".
RAMOS - "O Espirito de Porco".
KOSARIO - "Guerreiro Subma-

rino"
S JORGE - "A Tòrrc do Pra-

JACAREPAfiUA
BARONESA - "O Prisioneiro do

Rock Hool' .
MARAJÓ - "Desejos Ocultos"

BANGU
MOCA BONITA — "Raires do

Céu".
CAXIAS

PAX — Cala n Boca. Etelvina"
CAXIAS — "Paris Muslo Hall".
AVENIDA — "O Vampiro da Noi-

te'
POPUI.AR - "Fugindo ã Tempes-

tade".
TRÊS RIOS

GLORIA - "Lei é Lei" e "Vin-
trança CÁinilcJt".

RfN - "Turbilhões de Paixão" e"Convite a Musica".

ILHA DO GOVERNADOR
GUARABU — "As Minas do Rei

Salomãc' .

NITERÓI
CENTRAL — "Sinfonia Dourada".
ÉDEN — "Vikings, os Conquista-

dores".
GRILL — "Me, Bia... e o Ou-

tro".
ICARAI — "Vikings, os Conquis-

tadores".
IMPERIAL. — "Um Rosto na Mu*.

tídâo".
POPULAR — "Êsse Milhão é Meu".
ODEON — "O Vampiro da Noite".
S BENTO — "Anna de Broo-

klyn".

SAO G0NÇAL0
MUTUA "E" a Maior" e "Ritmo

Que Mexe Mexe".

PETROPOLIS
ART-PALACIO — "O Solteirão".
CAPITÓLIO — "Sinfonia Doura-

da".
D. PEDRo — "A Morada da Sex-

ta Felicidade".
PETROPOLIS — "O Estudante e r

Vedete".
TAIRETA

ÉDEN — "Cruel Dilema".

BARRA ,MANSA
Os Três Amores <1»

En-

NOVA IGUAÇU
IGUAÇU - "E Agora Brilha o

Sol"
VERDE - 'Festival Tem e Jerry"

e A Pilncêía, das Canárias"
RPALENGn

SANTA CLARA - "Escreveu Seu
Nofne a Bala".

SAUDADE -
Lola**.

PALACIC - "David Croclectt
frenta os Corsários".

ÉDEN — "Caminhos Sangrentos".

VOLTA REDONDA
NILOPOLIS — "E o Espetáculo
Continua". ,,,

AVENIDA — "Plano Infernal .

NILOPOLIS
NILOPOLIS — "David CrockeM

Enfrenta os Corsários '.

IMPERIAL — 22-20 — "FoHies

Bcrgíre" .

?**¦+***¦++++
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DIÁRIO CARIOCA — Sábado, 16 dc maio de 1959

Explosivo ganhou
fácil no Tarumã

CURITIBA — (De Rodolfo Belte^n, especial para o DC)
Com o Tarumã apanhando uma boa assistência, o .lockey

Ckib do Paraná fêz realizar domingo passado sun 26' reunião
da atual temporada, que tinha como ponto alto o Prêmio "Dia
Universal do Cronista de Turfe".

Forani disputados nove pareôs em pista de areia que seapresentava leve,
CARREIRA PRINCIPAL

Os 1.400 metros dn provn fo-
ram percorridos rm 02" 8/10.

ILEX AGUARDADO

PATROA DEVER HOJE: "TININDO"

O prêmio principal reuniu ein-
Co potrlnhos de três anos até 1
vitória. O public,, elegeu Expio-
slvo p Desafogo com0 si*us pre-feridos, EstêVo certo quanto no
primeiro, que conquistou fácil vi-
t-ária. enquanto o segundo termi-
navn no penúltlni,, posto.

Daria n partida, ein boas con-
dlç-ões, Explosivo fol para a pon-ia, seguido ile Guia dó Madri,,De-
snfôgo. Princesa Real p .louriiel.
longe em último. Na curva, Jour-
nrt progrediu para terceiro, en-
quanto melhorava pnrn segun-
do a Princesa Real. Explosivo
prosseguiu .irrrie n» liderança,
até cruzar „ espelho, sempre mui-
t0 fácil o sem ser solicitado pe-lo seu jóquei. Princesa Real, queresistiu senipr,. ., atropelaria de
Joiimet, conservou « dupla.

Explosivo pertence ao seu cria-
dor. o entusiasmado turfista Di-
ni-, Percr, Poio. Foi dirigido, c»ra
gr.nrie perícia, pelo "nlscl" Hl-
delo Aklyoshy, tendo sido apre-
sentado em grande forma peloAdão Vednarczuk.

Descendo ri« Estopim e Arau-
cárla. sendo justo .so ressaltar
que Estopim garanhS.0 que está
brilhando no Paraná, é um filho
de Red Octpber, que foi doado
à Coudélaria de Tindiquern, pe-lo Stud Book Paulista.

Xerem ficou na vez: basta confirmar
0 CAVALO XEREM, positivamente, é uma das 

, prejudicado na reta. XEREM, assim, volta absoluto
grandes indicações para o programa desta tarde na
Gávea* Vem de ser derrotado na última por DART

que subiu de turma e perdeu somente por ter sido

como força do retrospecto, bastando confirmar as
ultimas exibições, para finalmente marcar sua es-
perada vitória no Hipódromo da Gávea. Está aí um
palpite de fé para esta tarde.

Está sonc.o aguardado n0 Rio
de Janeiro o cavalo Ilex. que
prosseguira campanha no Tam-
mã. O filh,, de Giiaícuru p Pin-
kiiy foi adquirido p lo "Stud"
Gli rioso e v.rá pnrn o treinador
Eduardo Go-ik.

GANHOU MONTEFIEL

y&&*nfr*te%&à)
1 " PAREO:

Vatout continua na vez. Vale
a pena insistir'

O cavalo Montef.el, após uma . Tl." °°doy é .sério.candidato a
campanha sem sucesso na Gá- | í*^1 ™;n
vea, retornou n„ Tarumã, ondo '•.;»£_«• .¦'_
Já ganhou su,,' primeir,, carreira °rima podo gnnhnr. Co.siuma
Foi num páreo d, 30 mil cruzei- i *»tra?*ir-ee nn partida, mns a tur-
ros dc do-nção. contando com a I mt&&° f.r"r;i***, 

,direçft0 de An'ôni„ Castilho. Re- j • £*RJ?ioa 
é excelente azar. Bem

pl*" i 3." PARÉO:
Canotier. na pesaria, vai riar

glstrou parn a distância .1
reo, 1.600 metros, 107'' 4/10.' O
tordiiho Fleumi formou a dupla.

BOM O MOVIMENTO
Pode ser considerado bom o

movimento financeiro de d.imin-
g„ passado, no Tarumã CrS
2.742.830.00 trarsltnram pelos
gulchês do Jóquei Clube.

DR. BOAVISTA NERY
CLINiCA MS__?CA

ROA ALVABO ALVTM 21
14.° and Saia 1.406 — rêr-
ças, Quintas e Sábados daí
14 às 16 hs. - Tel: 62-0150

Residência: Tel.: 26-6888

TRABALHOS DE ONTEM

trabalho.
Baniu continua em forma, lt

rival.
4* PAREO:

Xerém ficou na vea. Bem In-
riicacl i,

Xará pode formar a "dobra-
dinha".

| 5." PÁREO:
Ujará podo vencei-, mas nfto 6

; "biirbnda".
Myrslna, na areia, "rende"

j multo mais. ,
6." PAREO:

Isniàll é rin fórçn rio Arariban
logo... deve ganhnr e fácil.

Zêquinhn é o melhor azar rio
páreo
7." PAREO:

Patrón devp se manter na 11-
ricrnnça, pois trabalhou bem

Valquirin é a principal adver-
sárin.
8° PAREO:

Dalila voltn eom tudo. S a
força.

Snk-Chnna porie apnre-eer no
finnl.

Programas de amanhã
e quinta-feira: Gávea

Corrida de amanhã
PAREO - As I.I.Jij _ 1,200 melro»

Crí 85.1100,00
Ks.
54
.14
50
SO
54
54
54
ô*l

Cleonla, .1 Carlindo .
Jolie Fétc. Nfio corre

.1 Valenco O. Ullôa
4 Ln Nicgra, Não corro-8 Exaltada E. Castillo .fi Ploràmour, A Reis .-7 Pnmonn, M Silva" Peggy D P Silva ,

2» PAREO - As 14 hs, - t.MHl melros
CrJ 70.000,00

lad

Em raia i
na manha i
eteios;

Cantatcllc
20Q cm 14"

True Love M
20(1 em 14".

DniM-i.i M. Silva
200 em 14 "2 '

Impera ta, Lad —
21H1 em I52.'

Clavlna, I ad — I
cm 14".

Smari, J. Marinhi
.00 em 14"

Ulysses, A. Vieira
200 em 13*2/5,

nrela pesada registramos
mtem d*** seguintes exer*

2 400 em 167"

Silv;

I 60a em 115" —

I.40U cm 96*2/5

4i»i em iT 2(10

l.l-llll em 67*2/5

1.400 em i4"2/5

CONCURSOS ACUMULADOS
CrS 376.478,00 — CrS 135.172,00

acumulados para as reuniões de boje,Estão

sábado, 16 e dc amanhã, domingo, 17, os Concursos
de 7 (sete) pontos, nas importâncias, respectiva-
mente, de CrS 376.478,00 e CrS 135.172,00.

1 — 1 Don Flavllo, P. Fonloura 5fi I
2 Janjnk. Nfio corre .... S0 I2-3 Kubclik U. Cunha r,r, '
4 Crocy, D. Moreno 5G '

3—5 D. Louro. M. Silva 56 2
0 Colign.v. A Santos 5B '

4—7 Mncon. D. Moreira .. -,(, :
a Raffa .! Carlindo fir, 

' 
3

S: PAREO - A» li. hs. - 1,1100 metro»
CrS -Xl.000,00 - (BETTING)

Ks
1—I Comonche, H Vasconcelos 55

2 Halfilcr U Cunha 51
I ^—3 Ukaso O Ullóa sr,
| 4 Açorlano, A. Sanlos 553—5 nnniéri. E. Castillo 55fi Qulnaol, W Lima 5,1

7 Cirenaico D Moreira .. 55
I 1—B Xanto J, Marcham ... 57

ü Rebate J Baffica ... 51
10 Airways. M. Silva 55

li PAREO - As 16.30 - 1.400 melros
CLÁSSICO VIEIRA SOUTO - CrS

250.000,00 — (BETTING)

Ziinga, Valquíria
e Vitamina: rivais

Apesar de reunir dez concorrentes o Clássico "Barão 
de Pt

racleaba" está, praticamente; ii feição das parelhas um e nove
respectivamente, Patrôa-Zunga-Zaflra e Valqu/rln-Vltamlna.

Patroa, sob ;i condução dc Emulio Caslillo, produziu um
dos melhores exercícios para o compromisso de hoje, ao flórear
na manhã dc sábado último, a distância cio páreo em 92" ercaios

BEM REFORÇADA
A filha de Sarabaridy, atual í tra ba I liou 91 "4/5, agradando

líder cia turma, irá à pista, esta
tarde, bem auxiliada pelas com-
panheiras cie "box" Zíingâ-ZaH*
ra. Aquela, pilotada lambem
pelo Castillo, passou a distân
cia em 91 "3/5, bem, c esta úl*
tinia em 93", suave.

RIVAIS
Valquíria —• principal "inimi

ga" da "trinca" número um —

bastante. Vai dar muito traba-
llio esta filha de Heliaco. Vita*
mina vem dc- uma vitória muj.
to fácil, no último domingo, na
pista dc grama leve, .eni 79"
para os 1.300 metros. Ksta [ilha
ile Fort Napoleon vai auxiliar
bastante sua companheira de"stud", 

quo se acha em ótimas
condições de preparo.

5? PAREO - As I4..KI - |.;o(i mi.,r,.
CrS 70.000.00

I—1 Ter! O Ullôa 
2--2 Manasses. A Santos .
3-3 NarclMUE, M Henrique•4 Volite, Nfln corre
4—5 Nando M silva ......

0 Clamar!. J Queiroz .

4- PAREO - A» 15 ha. - I..WW meti,
CrS 80.000.00

54 j
50 ]
r-,8 i
50 j
5fi ¦
50 ;

-1 Valmy, O. Ullôa 
Ptolomeu M. Honrlt|iie .
Volteio A. Marcai 
Mercúrio I Sou/a ....

8 Zflpc .1 Marchant " Zorfl. 1 Marcham 
ti Sherif, A Santos ,
7 Hvper.o L. Dia/ 

Tnlon. D. Moreno 
H Arlechlno, M. Silvo ....
0 L Gatica. E Castillo ...

lii Grand Cônsul J, Marinho
Czar, Não cor-p . .

54
54
54
f4
54
54
54
S4
54
54
54
54
54

"SEU" LEVI

GáveaVatout é a grande barbada de hoje na
pilo de Ernani de Freitas e desta feita em corrida

norma! dificilmente será derrotado. Podemos mes-
mo apontá-lo aos leitores como a melhor indicação

Volta a competir no páreo inicial do programa
desta tarde, o potro VATOUT. Na sua derradeira
exibição, o defensor do Stud Paula Machado perdeu
uma corrida realmente incrível, após ficar longe na
primeira parte do percurso. Seguiu tinindo o pu- de hoje no Hipódromo Brasileiro.

I 1—1 Expert M. Henrique ... ->•!
2 Zangado W Andrade . 54

! -3 Excelsior, O Ullon 54
4 Bronzeado, G Almeida 54

1—5 Dublin .1 Ramos 51
li Vila Real N Severino .. 5-*
7 lt.-ir.unl I* Lnbre 54
R Monjc Branco. A Santos 54
1 Tico, NSc corre .-,4

10 EsIpío I Sou-n ... M

< PAREO - A* 15.10 - I.2O0 metro*
Ci5 SVtKMI.OO

Ks
54
51
5*1
50
51

J! PAREO - As 17.30 - 1.500 metror
CrJ 70.000.00 - <nF.TTl.VG)

Ks
I—1 Jnbonlnn M Silva 58

2 Bailarina, I. Souza 54
2-3 Délflca M Henrique ... r,2

4 Guallsrii C Dias 50
3- 5 Nobtilcuso A Santos ... 54

li Nlotiy. Ui Cunha 54
7 Partidária H Cunha .... 50

4—8 Cerise P Fontoura ... 58
B Var O Ullôa .. 50

:n lavarem .! p-.*-~..,, -4

Corrida de 5.a Feira
I PAREO - is 13 .to _ 1.500 metros

CrS 70.000.00

Nossos informes para hoje

l—l Knlévo N! Henrique
2 KaniKii! .1 Barros

2—3 PalssandU. R Freilns F•I lio Ricardo. G Queiroz .
3—5 "zar A Sanlos

'I Talon I. Dinz .
4—7 lt-nien I Souza 

8 Kill \l Silva 
S Volpone 11 Cunha ...

I—1 Guai ixó .,.
2 Pcho . ..

X 5 li sna do ...
4 Erook .....
6 Knnsa**- G:t>

3—5 Bctlholdo
4-7 Grave .- ,.

54
54
54
50 i

5*
S5

?(>!
So

a4v Wm' * ÍÊm^

vw—«¦¦ yy'x:. $

Levi Ferreira, preparado/ de Patroa e Zunga, prováveisfavoritas tio "Clássico Bardo de Piracicaba"I
8 Barnchlne  4 ."-fi! ——

Cr} 60,000,00 i- ! J 5

1.° Páreo - 1.400 metros - Cr$ 80.000,00 - Cr$ 24.000,00 e Cr$. 16.000,00 - às 13,30 hs. - Record: Urqe, 84"4/5
Animais — Jóqueis — Peso Performances Treinadores Possibilidades Tempo

1—1 Vatout, O. Ullôa 54
2—2 Zombeteiro. J. Marcham 54
3—3 Estriln M. Silva 54

4 Vermouth, G. Queiroz .. 54
4—5 Tio Godoy. D. Moreira 51

Mar do Norle. A. Reis . 54

Em grande forma. Contam ganhar.
Estreante. Muita fr,
Gostamos. Lavam de burilada.
Nfio agrada Páreo difícil.
Pelo que aluou é perigosoReforço fraco, Vai esperar,

E. Freitas '
M. Almeida
C. Pereira
M Mendes
G Feijó
G. Feijó

de Hypcrío — Volpòne
ESTREANTE
ESTREANTE

ck; Ptolomeu Verdun
dr Zorô Guerrilheiro

ESTREANTE

7!>" 1300 GL

ALFAIATES
SANTOS & PIERI

Vim ivm »«b medida Pagando ent
10 «tuive» prcstuç&e» rm-n-ial»

Hun IIii.-im.. Aires l** tolirn.lr
relelone: 43 619»

I 1-1 ttajubá
: Mariska
í A ram ar

i 2-4 Uca .. .
fci&sicnn
Fuíubá ,

| 3—7 Eliete ..
J . 8 Annel te

9 Collcttc

O Diário Carioca

83"4j5 1000 AP
ÍI6"4;5 14011 GM

Nossa indicação — VATOUT Adversário — ZOMBETEIRO Bom azar — TIO GODOY

2.° Páreo- -1.400 metros - Cr$ 80,000,00 - Cr$ 24.000,00 e Cr$ 16.000,00 - às 14,00 hs. - Record: Urqe, 84"4/5

iConclui na 7." párrliial

l—1 Orima M. Henrique .
2 Recanla U. Cunha .. .

2-3 Galigaé, A. Reis 
4 Deslra. M. Silva ....

3—5 Chispeada, I. Souza
6 Ximhiea. D. P. Silva"Lundia H Vasconcelos

4-7 Troika, J. Carlindo . .
fl Xale. .1 Ramos " Xiriha. J. Marchant

55
55
55
55
55

Ksta bem Grande competidora
. Nfio é dificil triunfar.' Das prováveis vencedoras.
Merece respeito Inimiga.

; Regular apenas Surpresa
¦ Cuidado Capaz dc triunfar

I Decaiu totalmente Portanto.
j Cosíamos Volta na conta' Merece respeito. E' inimiga

Melhor que a companheira Ita IC

Morgado
Ferreira
Feijo
Pereira
Souza

S. Silva
S. Silva
Ferreira
Cabral
Cabral

de Uriine
de Darga
de Darga
de Udlne
de Darga
de Udlne
de Darga

Ximhiea
Galigaé
Xolra
OrimA
Galigo-ã
Orlmll

Gfttigaé
de Perlintinha -- Lyc
de Êxtase — Satpôn
de Udine — Orimã

Í10". S I40O
7ir-.-i.-i 1300
7»*-"> r. 1300
00"3|S 1*100
7!)-.-l:.*i 1300
!!0"2 5 140(1
70"3|5 1300

\L
GL
GL
AL
GL
Al.
GL

7B"4 5 12')ii AM
nn" uno
!I0"2 .-. 140(1

AL.
al;

Nossa indicação — TROIKA Adversária — ORIMA Bom azar — XIRI BA

A-1^_____L3J°^^ „-.Cr$ 18*000'00 e CrS 12.000,00 - às 14,30 hs.— Reoord: Farineli, 79"2/5

Será homenageado, amanhã,
domingo, pelo Jockey Club Brasileiro,

o presidente da Indonésia
S. Exa. Sr. Achamed Sukarno almoçará no Hipódromo
da Gávea — Presentes o presidente Juscelino

Kubitschek e altas autoridades

Páreos Duplas

1." Vatout — Zombeteiro — Tio Godoy 12
2." Troika — Orimá — Xiriba  14
3." Banjo — Canotier — Nauta  14
4.° Xerem — Procurador — Haritain • 12
5." Ujará — Myrsina — La Morocna  13
6." Tuyuty — Myron — Ismall . .  14
7.° Patroa — Valquíria — Jolie Fete  14
8." Dalila -- Destinée — Quetalona ...'.[ ['. 12

1—1 Canotier. M. Henrique
2—2 Nauta E. Castillo ,.'.,

3 Chileno G Queiroz ..
3—4 Ulo. J Marchant .. . .

5 Feitor. A Nahid 
4—6 Banjo M Silva " Berüerac L Santos . .

52 ; Contam ganhar Beni na areia.
ã2 i Peri.oso Dará trabalho,
50 j Nho gostamos Somente regular,
S2 Deve correr muito mais. Há fé.
52 j Dos principais ganhadores. Firme.
S6 I Lífleíro e sempre perígoco.
50 I Valoriza o numero tle Banjo.

J. Araujo
M Salles
C. Ferreira
R. Freitas
Exp. Coutinho
C. Pereira
C. Pereira

de Janczur
de Feitor —
de Feitor
de Janczur
de Ranjo -
de Jahczur
de Iskander

Nossa indicação — BANJO

Carhito
Beiruth
Beiruth
Cachilo

Canotier
Cachito

Uglaco

B4'.'aia 1400 gl
Bn" 1400
8R'- 1400
B4"2 Z, 1400

101"! .5 1(100
ÍU"2 5 1400

AL
Al. j
GL'
AL*
Gl.

Híl"2.5 1400 AL

Adversário — CANOTIIÍR Bom azar — NAUTA
4,° Páreo - 1,400 metros - Cr$ 80.000,00 -CrJ 24.000,00j Cr$ 16.000,00 - às 15,00 hs. - Record: Urge" 84"4/5
1 — 1 Xerem. ,1 Marcham" Xacá. M. Silva 
2--2 Lisamho ,1 Silva 

3 Procurador. A. Santos .
3-4 Habilidoso. D. Moreno

Sputnik H. Vasconcelos
Cardo Nfto corre 

4 7 Haritain. A Marcai ...
B Duraznito, Nfio corre . ." Saxe I Souza 

55
55
£5
B5

Vendera caro a derrota. Inimigo,
Grande ajuda para Xerem.
Tem chance de aparecer. Cuidado
Bem montado Dos principais
Conti m com boa aprèsehtaçfio,
Não deve ser desprezado. Chance.
Nao corre
Kstá confirmando carreiras.
Não corre
Nada tem feito. Surpresa.

C. Cabral
O. Reis

Corrêa
Costa

Amore
Oliveira
Morgado
Gil

Coutinho
Coutinho

S-
I M

G
M
Exp
Exp

Nossa Indicação — XEREM

2" dc Dan Saxe
•4 de Fogo Morto True Love
7" de Xué Sputnik

de BenRhazi — Haritain
ESTREANTE

5" de Benghazi — Haritain
ti" de Benf(ahi7. — Haritain
2" de Bengh-n7.j — Procurador
2" dc Xiblo — Gorgorann
7" de Benghazi — Haritain

9(V 1400 AI
83"2|5 1300 AP
!>2" 1400 AU

101".1|5 1G00 AP

101 **1 
JS 1600 AP

101"1 1B00 AP
101 "lü lfiOO AP
59"2:ri íooo GL

101 "15 1600 AP

Amanhã, domingo, dia 17. o
Jóquei Citib*. Brasileiro, na.s
oo-rídas dt Hipódromo cia Gá-
vea, homonngenra o presidente
dn Indonésln, hoje chegado a
esta capital. A S. Exa., o sr.
Achamed Sukarno, n.> Snlã.i
das Rosas, será oferecido um
almoço em qiu*. além da comi-
tiva, partlclparfio S. Exa., o
presidente da República do
Brasil, dr. Juscelino Kubitschek
de Oliveira: a vlce-presklente
¦ la República, dr. Jnão Goulart;
o presidente da Câmara dos
Deputados, sr, Pascoal Raniere
MazzIU; o vice-presidente do
Senado Federal, sl' Filinto Mui-
ler;, o presidente do Supremo
Tribunal Federal. ministro
Orozlmbc Nonato; 0s ministros

da Justiça, dr. Cirilo Júnior,
rio Exterior, embaixador Ne-
gr&c. de Lima, da Marinha. Al-
mirante Jorge Matoso Mnia. da
Guerra, marechal Teixeira Lott
e ria Aeronáutica, br.parte ro
Correia cie Mello: ,,.-; chefes das
Casas Civil e Militar, general
NolSon de Melo e dr. Vitor Nu-
lies Leal; o embaixador Osval-
rio Trigueiro dc Melo; o pene-
ral Aurélio de Lira Tavares; o
ministr» Aluís:,, Freitas Rego
e o chefe do cerimonial do Ita-
marati, sr. Raul de Vicenzi. O
presídent,. do Jóquei Clube

. Brasileiro, dr, Mário de Azeve-
cl,, Ribeiro e outros diretores
ria Socieriarie. estarão presen-
tes ao ágape que será realizado
às 13 horas.

Adversário — PROCURADOR Bom azar — HARITAIN
5.° Páreo - 1,300 metros - Cr$ 60,000,00^- Cr$ 18.000.00 ej.r$ 12.000,00 -às 15,30 hs. -Record* Farineli, 79"2/5

1—1 JtijarA, j Marchant
2 Sestrosa I. Souza 

2—3 La Morocha. P Fontoura
4 Tia Mimi. D Moreira

3—5 Myrsina. U. Cunha 
6 Sinfonia. J. Santos 

4—7 Kuty. E, Castillo 
B SicUiann. M. Henrique ..
9 Jamjnorèe. Nfio corre . .

54 I Bem corrida ganha a prova.
50 Dos azares viáveis. Muita fé.
58 | Melhorou bastante. Ininuca.
56 | Não ó difícil sc colocar.
52 Candidata certa. Tinindo.
501 Mesmo na areia, tem chance,
cn j Bem montada. Dara trabalho.
58 Nâo gostamos E' dificil.
(Í0 I Nno corre

C. Cabral
Rosb
Pereira
Carvalho

.1. Morgado
E. Freitas

Ferreira
M. Salles

Góis
Nossa Indicação — UJARA'

de Kuty —
de Kuty —
de Violeta
de Violeta
de Violeta
dc Violeta

3" de Violeta
11° de Violeta

3" de .lusticia

Tia Mirnl
Ujará

Sintonia
Sinfonia
Sinfonia

Mynsina
Sinfonia
SinfoniaInftgua

84 "4 .*> 1300
R4 "4 .-, 1.100
H.V2 :, 1400
1)5 •'2^.'- 140(1
85"2 1400
8.V2 :. 14110
85"2 1400
85"2 1400
!10'-2 1400

\P
\P
GL
GL
GL
GL
GL
GL
AL

Adversária — MYRSINA
6.° Páreo - 1.500 metros - Cr$ 100.000,00

Bom azar — LA MOROCHA

1—1 Tuyuty. O. Ullôa 
2 Jatirào. .1 Barros 

t—3 Ismoil H. Vasconcelos ..
4 Ue de France A. Santos

3--5 TirafoRo. D. Moreno .. .
6 Effrené, M. Henrique ...4—7 Myron. J. Marcham . .
8 Zequinha H. Cunha . . .

Cr$ 30.000,00 e Cr$ 20.000,00 - às 16,00 - Record: Tirafoao. 91"4/5
(BETTING)

Ismail bem preparado
vai debutar hoje

Entre ps debutantes anotados nestas próximas reuniões, me-
rece uni destaque o cavalo Ismall.

Chegou preparado dc São Paulo e embora vá enfrentar uma
lurma respeitável, tem uma certa dose de chance para vencer

POSSIBILIDADES
Tem tudo para ganhar. Rival.
Regular apenas. Surpresa.
Dos principais Muita fé,
Náo deve ser desprezado.
Chance relativa. Cuidado.
O melhor azar da prova.
Candidato certo Es'á em forma.
Não vem atuando a contento.

J.' B

-**¦¦

1 A.
Nossa indicação — TUYUTY

Freitas
Gomez
Burioni
Ribeiro
Feijó

Araujo
Morgado
Barho-sa

3" de Mr. Bagè - Tirafogo
fl ¦ de Mano a Mano — Myron
V>. de Racy — Foliento 1SP1
6" de Andes — Verbo
B" de Endymion — Verbo
4? de Mano n Mano — Myron
2" de Mano a Mano — Cochise
6" de Turquesa — Lotiengrin

07" 180(1 GM
93" 1500 GM

104"3J5 1000 AL
122"3|5 2000 GM
121*'4|5 2000 Gl.

93'' 1500 GM
93" 1500 GM
!)5"1!5 1800 GL

Adversário — MYRON
7.° Páreo - 1.400 metros - Cr$ 250.000,00 - Cr$ 75,000*00

Bom azar — ISMAIL

1—1 Patrfta L. Castillo 54Zunga J Marchant . , ,, 54Zafira D. P. Silva 5**— 2 F Enchantce, M. Silva 54Clematite. Não corre . .. siFloramour. Não corre ..." 54
3- 8 Fadia. D. Moreno 54

Jolie Fdte. A. Santos ..' 51Mlltonia. R Freitas F. .. -,.\
4--8 Osmarina. B. Marinho .'. 54

fl Valquiria O. Ullon 54
Vitamina A. Mnrçnl .vi

Nossa Indicação — PATROA

Contem ganhar esta prova. Firme.
Ajudara sua companheira, Ha fc.
Completa o "trio" favorito.
Estará nn marcador Inimiga.
Nfio' corre
Nâo corre.
Seguiu bem e é candidata
Vai longe Ganhou com autoridade
Não gost.-*mos Difícil.
Nada pretendera
Contam com excelente carreira.Reforço de primeira. Tinindo.

e Cr$ 50.000,00 - às 16,30 - Record: Swami, 82"4/5 (G)
CLÁSSICO "BARÃO DE PIRACICABA"

L. Ferreira i*
L Ferreira 5"
C. Cabral r*
.1 S. Silva i»

Morgado I 3**
A, Barbosa 2"

Coutinho 3"
M Gil i**

Costa fl**
Sou/a
Freitas 1°

E. Freitas 1»

Adversária _ VALQUÍRIA

de Floramour Fadia 71 "415 1200 GL
de Patroa — Floramour 71"4i5* 12011 Gl.
de Vitamina Esbelta 7B"1 5 1200 AL
de Ftoramour Valence 7B"2 5 1200 GL
de Vitamina — Valence 78"2j.*> 1200 Gl.
de F Enchantée • Pamona I 71"4:5 1200 GL
de Patroa Floramour I 7B"3 3 1200 AL
rie Praça Onze Irquintn 71"4!5 1200 GL
de Patroa F. Enehnntóe 77"2i5 1200 \V

ESTREANTE
dc Shell — Zoada 86" 1400 GM
de Valence — Clematite 78"2*5 1300 GL

ZOMBETEIRO — irmão ma-
; lerno de Vesperal. tendo vários

galopes regulares, o último em
: 80" 05 -.200 meiros. com boa ação.

Aprontou em 37" fácil.
MAR DO WORTE — irmão

próprio de Tirafoç-o. Malva Ru-
sa e Piraí do Sul com üã" fácil,
ce 1.400 metros. Aprontou em 23"
fácil, os 300 ç

HABILIDOSO — vindo de S.
Paiilo há vários dias. tendo pas- **.!!d(, 1.400 metros em 94" com
boa a:;,io.

ISMAIL — bom ganhador em !
Cidade Jardim, onde domingo *
último derrotou Racy Foliento e!
Solfejo, em 104*3 5, na pisla de i
0'.-e:a. Chego** preparado,ZANGADO — irmã" materno
dc Vá e Xcé bem calopado com
86" os 1.3C0 metros à vontade. f

! VILA REAL — irmão próprio
de Meltnn e Mirabella e mater-

j no de Jim Fox. com 80" os 1.2001 metres. Cpm sobras.
ESTEIO — primeiro produto

ae Minonda. por Minotauro. ten-
do vários exercícios o último em
80" os 1.200 metros, bom.

TIO RICARDO - irmão pró-
prio de Tio Paulo e materno de
Mister Bate. Bem preparado,com 80" as 1.200 metros, com so-
brns.

ESTRILO — estréia com bon6
trabalhos, o último em 92", para
os 1.400 metros fácil Aprontou
em 43"3 5 fácil, tnmbém, os 700
metros

OSMARINA - desertou há se-mana. quando tinha 79'" os 1.200 ;
metros. Aprontou em 38'" fácil.

Volpone apareceu
bem: 600 em 36" 1/5

O potro Volpone apareceu com destaque entre os animais
que melhor aprontaram na manhã de ontem no Hipódromo da
Gávea.

Cum extraordinária categoria passou os 600 metros em 36"l/5
mostrando que sua forma e realmente perfeita.

OUTRAS MARCAS
Eis as marcas anotada.*, peia repor-1 Épico. I. Sousa  600 39"lagem ontem pela manh.* era pista de: Volpone, H. Cunha 600 3í*l '5

areia pesada. „., pAR[-0 
'

Ir PAREO I tlkasc*. O. Ullóa 700 43*3 5Cleònia, I. Carlindo  300 23* | Acoriano. A. Sanlos 700 45"Valence. O. Ullóa  600 36" i Ranien. E. Castillo ...XX. 600 "i*
Floramour. A. Reis  600 38" | Xanto. J. Marchant 1000 66*3'5:•' PAREO , Airways, M. Silva .....'. • 700 43' 

'
Don Flavlto, P. Fontoura .. 800 50*2/5
Diabo Louro, M. Silva .... 700 4V 

' 
'" PAREO

Coligm. A. Samos  800 M"4 '** x-*•¦¦".*'• °* ullôa 700 43*3/5
R.ifí.-i. J Carlindo  800 52*3/5 •>lolomcu. M, Henrique .... 600 37-2/5

3- PAREO Volteio, A. Marcai 700 44
Ted. O. Ullóa  J60 23"2/5 Mercür*0' '• S0"-*-*-! 700 43*
Manasses. A. Sanlos .. . 800 54* I Zopo- "'- Marehaoi fW 42"
Mando. M Siha  600 .«"2/51 Zo,ú' J- Malcban! 700 45-1/5
Clamart, I. Queiroz  600 37*3/5 Sh*-**f' A: s-*n">"- 700 44-3 5

4" PAREO 1 r°lon* P Moreno 600 44"
Expert, M. Henriiiue  360 22"2/5, Arlcch""''* •"*¦¦ s'lv*i 700 44"
Excelsior. O. Ullôa  360 23*1/5! ucho Ga,lca* E- Caslillo .. 700.43*2/5
Bronzeado, G, Almeida  600 38" g*. parf.O
Dublin, J. Ramos  600 37*3/5 Jaboninn, M. Silva 800 53"2/5Vila Real. \. Severino .... 360 23" ; Bailarina. I. Sousa ... 6<W 38'Monie Branco. A. Sanlos .. 60037*2/5 Deliica. M. Henrique .. .. 600 38*1/5Esleio, I Sousa  600 38"1/5 P.irlid.iria, H, Cunha ,800 52*2/5

."" PARF.O | Cerise, P. Fontoura 700 4''""¦» 'l' R Fillw  700 44* | Vae. O. Ullôa 7C0 44*3/5
C?ar. A. Santos  600 38" Javanesa, J. Ramos 600 40"

LICEU IMPÉRIO
ENSINA-SE CORTE E COSTURA
CONFECÇÃO DE CINTOS PLISSADOS

ACEITAM-SE ENCOMENDAS DE MOLDES
Largo de São Francisco, 26 -12.° and. - Grupo 1220

Ed. Patriarca — Tel. 43-4284
das 15 às 17 horas

8.° Páreo- 1.600 metros-Oj 85.000,00 - Gr$ 25.500,00 é Cr$ 17.0ÕaOO - às 17 00 hs
Bom azar — JOLIE FÊTE

(—1 Oollla. M Silva
2 Borboleta. A. Araujo

1—3 Destinée H. Vasconcelos
AKartha. H. Lima ....
Lak-Chana. W. Andrade

í—^! Quetalona. D. P Silva
Joncln A. Santos ....
Cumparsa. Não corre

4—9 Xiris .1 Mnrchnnt ....
10 Samoa D Moreno ...
11 Vespertina A. Nahid . .

S5
55
55
55
53
55
35
55
55
r>5
55

Das
Vai
Sem
Não
Um
Fará
Azai
NAo
E* c
Tem
NSo

prováveis a vitória
i reabilitação. Há fé.

pre aparecendo, tr.lmiffa
cremos em Iriunfo. PÔrlanto

l?!-ande arar aaui.
ótima npresentaefto.

fio viável Poderá ganharcorrr
andídate Muita fé.

chrnco de v-Çtórla
sostamos Bem difícil

Record: Farineli, 97"2/5
i c-

A*.
I L.
i O
|S.1 o.

F
J.c.
M
C.

Nossa indicação — DALILA

Pereira
Araujo
Tripodi
Lopr.
Câmara
Serra
Schneider
Lourenço
Cabral
Araujo
Tourinho

de Clareira
de Xeré -
dc Udaipur
de Xeré —
de Xêta —
de Xeré —
de Êxtase
de Xeré —
de Queguarl

— Xoira
Etoile

Xira
Etoile
Dudka
Etoile
Dudka

Etoile
Udine

Adversária - DESTINÉE

de Êxtase - Dudkn
de Queguarl Udine

GL

Bom azar — QUETALONA

íoo" íooo
Rl"!!.*. 1400 Gl.
Sl"2 5 1300 A'!..
111"! Ti 14(10 Gl.
96"2|S 1500 AP
H! "1 14011 GL
B9"2|5 1400 AL
81"1 1400 GL
81 "1!3 140(1 GL
a9"2;5 1400 AL
fll'*l:5 1400 GL

Tuyuty tem trabalho para ganhar firme
Anda numa forma realmente espetacular o ca-

valo TUYUTY. Preparando-se para êste compromis-
so, passou os 1.400 metros em menos de 90" com
uma ação final das mais sugestivas. Também seu
apronto agradou em cheio aos observadores. Em-
bora encontre uma turma bem mais forte, TUYUTY

tem tudo, esta tarde, para marcar mais um êxito
em sua campanha. Devemos ainda levar em conta
que éle corre o dobro na pista de areia pesada.
Daí o nosso destaque para êste defensor do Stud
Paula Machado, que poderá inclusive, proporcionar
uma pule das mais compensadoras aos apostadores.

."»_¦- -*,"' S*"***--» -S******** .-.¦-.¦ .«*.!.:_.:«J*__ilv.(,i.-,
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ARTILHARIA COMPLETA

Sábado, K dc müío dc 19*9 — IMAJUO CAMUCA — f

FLAMENGO JOGA SUA ÚL TIMA
CHANCE CONTRA O SÃO PAULO

Time completo,
mas no Pacaembu

\Zo^n!ZÍZ )!if! ^pZÍmta f f 
~ " '""" 

¥?'* 
"""" "C '""<«" "" ****noje, no i ai ai mim, a pos tçao que anula lhe permite sonhar com o tímlo

Opinião de inglês:
"Brasil está descendo" j

LONDRES. 15 - (FE) _ 0s enviados especiais da im- I
prensa londrina falam ainda do jogo Brasil x Inglaterra mas Ivoltam sua atenção para o próximo enconlro dc sua equipecontra o Peru, domingo. E a maior parle deles acha que seus >
futebolista* terão uma tarefa tão di.ícil quanto diante dos :
campeões do mundo.

Quase Iodos o.s especialistas britânicos pedem que JtmtnvCreaves, o mais jovem dos 18 jogadores ingleses na Américad.i Sul, substitui. Pcler Broadbent diante dos peruanos cacham que essa devera ser a única modificação na equipe.
BRASIL DESCE

h Ultimo !

S. PAULO, 15 — O Flamengo, com o seu timecompleto (voltarão Dequinha, Luís Carlos e Henri-
que), jogará amanhã à tarde (hoje), no Pacaembu,
com o São Paulo, num jogo em que a sua vitória odeixará ainda como candidato ao título do Rio-São
Paulo, tudo dependendo do resultado (empate ou vi-tória do Santos) da partida que Vasco e Santos váo
disputar domingo.

A nota auspiciosa da formação rubronegra é a
presença de Henrique no comando do ataque, onde
éle atuará, embora a renovação do seu contrato ain-
da esteja em discussão no clube. Com Henrique, a
vanguarda do time da Gávea costuma crescer e Jevar
o time a grandes vitórias.

HIPÓTESES

i

J.ihn Camklrí, enviado espi-
ciai do "News Chronicle'*, é um
dos poucos a falar ainda do
jôuo Bras. x Inglaterra. "A
grande lição do Maracanã é
que a Inglaterra não cstft ain-da em condições de subir, en-
quanto qup o Bnisil está, cer-ta mente, descendo. Acredito
que um nUiqtie cunvenieiit'*
cm nr Deeley, Greàvefi, Kt-v.-m.
Haynes e Charlton, teria con-seguido a vitória" — escreve o
jornalista."O p-.-rlgo. agora, prossegueo correspondente é que tendo
passado a partida mais difícilos jogadores relaxem í-eus es-forços. Se íizcn-m isso. seriauni erande erro, porque o Pe-
ru venceu 0 Uruguai e empa-
t"ii com o Jrasil, no cnmpso-
n.itn cia América do Sul".•Tnhn Camkin afirma que aInglaterra "recebeu honestoselogios dn. imprensa brasileira,
mas. a justo título, o jór,, foi
descrito como decepcionante.",

IMPRENSA CRUEU
Entretanto, para Desrriolld

H .ckett, cronista do "Daily ex-
pre.«s" no Rio, os jornais bra-sileiros nãn teriam podido sermais cruéis.

files são condescendentes pn-ra conosco, nos encorajando
por termos experimentado tftn-
: mas, por outro lado, decla-
ram que o.s antigos mestres do"'cocer" não são mais do queum "kindergarten" comparados
ct.m os grandes "cracks" doBrasil".

Falando dn apresentação, pe-los jornalistas brasileiros, do
troféu a Billy Wrgbt, 0 jerna-lista comenta com humor: —"O troféu comi mora Va do su-
cesso do inglês Oscar Cox. quetrouxe o futebol a(, Brasil, noinicio do século. Sou de opinião
qtie Cox teria feito melhor em
Se ocupar ie seus negócios.."

PERD DA PESSIMISMO
Parn Frank Mcghce. enviado

especial do "Daily Mlrror"., a"equipe da Inglaterra marcha
para o desconhecido". "Nin- I

guém ii, gr ipo — dc Jbo Mers,o seleclonador-chefe, a JlmmyGreaves, o mais jovem reserva— tem o menor conhecimentod primeira min do gênero defutebol que o Peru no» servirá
domingo, em Limn". McGlíecse "transformou em Sherlock
Holmes", no Rio d0 Janeiro,
para se informar sóbre os pe-ruariòs, "e as novidade» nào
sâo encorajadoras", ipara osiirrlês.si - escreve êle.

Os jornalistas brasileiros lho
disseram: "Vossos jogadoresdeverão jognr, PEI.O MENOS
tem maiúsculas) tão bem quan-to o fizeram no segundo tem-
Po com o Brasil, para ter uma
pequena "chance" de sucesso.
F. se cederdes um gol ao inicio
cln josó podeis dizer "adlos*' ãvitória".

fuzil ni:.s<*AKREc.Ano
Frank McGhee, como seiís

colegas, níio espera multo dnsmodificações em sua equipe,
mas conclui ser .vendo; —- "Per-
günto somente quantas vezes
a nossa linha de dianteiros,
louc,, ,. ilógica, qu,. me recorda
um fuzil não carregado, .rievH"
f.nCãSSar antes que os Selecio-nndores lhe forneçam munições
sob a forma dc um centro-"-avante".

"Do que eu Soube dos perua-nos, aqui, êsse jóg0 poderia ser
muito duro" — declara sim-
plesníonV Sam Leitch. cótrien-turista do "Dnilv Herald".

MARACANÃ É MELHOR
Jack Wood, cronista de fuíe-

boi do "Daily Mail". consagra
a maior parte de seu artigo a
uma discussão sóbre a cllíi-rcn-
ça entre o acolhimento dos es-
pecf-axlores em W- mbley. que é
trad'cionalmeii*p fr1". <". n., Rio
de Janeiro. "Billy Wriitht e o
resto de seus rapazes es'ão de
acordo em que o estádio do Ma-
racanã, com seus foguetes, sun
policia armada c suns expio-
sões de alegria, é um centro |muito mais animado e apre-
ciàdpr do que Wembley" — es-
creve èle".

passo
Com o jãgo São Paul,, ,-

Flanterigo, esta tarde, no
Pacaembu, e as duas de
amanhã, Samos c Vasco,
no mesmo local, e Flumi-
iicn.se c Palmeiras, no Ma-
racanã, c li e. g a ao fim o
Torneio Rio-S. Paulo, apre-
sentando as seguintes co-
locações:

Pontos perdidos
/'¦- Vasto da dama .. 4
2".-Flamengo e Santos 5
3°-Palmeiras o
4ri~São Paulo  ,y
5'- America o
6° - Botafogo /(;
7- Flu e Corinlitms . 12
S:-I'ori. dc Desportos U

Os resultados das parti-das São Paulo .v Flamengo
e Símios x Vasco são tlc
importância capital paraa classificação final.

Somente vencendo amanhã
poderá o Flamengo ainda pen-sur ém conquistar p título do
Rio-São Paulo. Sna equipe,
benef|cíàdn pelos dois tropa-
ços seguidos do Santos (lien-
te ao Palmeiras c ao Améri-
cá), ocupa o 2» lugar da ta-
bela, distanciado de ura pon-In do Vasco, que é o líder, e
junto do Santos, na vice-lide-
rança,

Vencendo amanhã, o time
rubronegro aguardará o resul-
latiu do enconlro Vasco x San-
los, cm São Paulo, torcendo
para a derrota "dos 

cru/mal-
tinos ou pelo empate Se o
Santos vencei-, a decisão fica-
ni para uma nova partida en-
tre o campeão paulista e o
Flamengo; no caso de empa-
le, o Santos será afastado da
lula e o clube rubronegro de-
cidirã o certame com o seu
tradicional adversário Vasco
da Gama.

COMPLETO
Na rodada passada do Rio-

São Paulo, quando enfrentou
o Botafogo; o, Flamengo viu-
se privado de ires titulares:
Luis Carlos, Dequinha, ambos
contundidos, o Henrique; con-
votado para o escrete. Os Ires
entretanto, retornarão ama-

nhã à equipe, devolvendo-lhe
a potência normal e melho-
rando a.s suas possibilidades
para um triunfo frente ao S.
Paulo.

O cen troa van lc Henrique
chegou a assustar na segun-
da-feira, uma vez, que retor-
non do escrete com uma tor-
são no tornozelo. Medicado,
porem,, logo recuperou-se e
recebeu autorização do Dc-
partamento Médico para en-
liar no jogo que decidirá a
sorte do clube no Rio-S. Pau-
lo.

OUTROS
REAPARECIMENTOS

Também na equipe do São
Paulo, que nada mais tem a
ganhar no certame que vive o.s
seus derradeiros lances, estão
anunciados alguns reapareci-
mentos: devem volíar, segun-
do o próprio técnico Feola,
us jogadores, Mauro, Dino, De
Sordi e Canholciro, que tam-
bém formavam no "plantei"
brasileiro requisitado para o
jogo com a Inglaterra.

Portanto, lançará o São Pau-
lo conlra o Flamengo o seu
melhor lime, em condições
tie dai uma última satisfação
à sua torcida, que náo pôde(Conclui na 7a. piftna)
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Robson volta a campo,
pelo Vasco

Robson
estréia no

Vasco
- Mesmo contrariando alguns

dirigentes. Robson fri apro-
veitado pelo Vasco, devendo
estreiar domingo em S. Paulo
na partida decisiva do Torneio
Rio-São Paulo.

ísse fato provocou a alte-
ração do ataque, passando Zé
Henrique ao comando e fican-
do o quadro com a seguinte
constituição: Barbosa, Dario eViana: Laert<>, Russo e Coro-nel; Sabará. Robson, Zé Hen-
rique, Rubens e Roberto Pe-
niche.

O América só vai
embarcar dia 22

Depois rie esperar os bilhetes de passagem para a delega-
çao que jogará na Europa, o América fixou nova data parao embarque, dia 22, com base em novas informações, vindastlc Istambul.

Ficou esclarecido que, entre os dias 21 e 31. disputa-senaquela cidade turca o campeonato europeu de basquete. Poresse motivo, o governo impede qualquer atividade esportiva
paralela, qué possa ¦' ¦ ¦desviar a

tv no
Essa. infupiiaçãt) trazida pnr

uma mensagem tio sr. Michel
Syon, médico em Istambul e
velho admirador do futebol
brasileiro, tranqüilizou os am.?-
iíicanos. Cancelado o embarque
a esta altura, a administração

atenção do público.
PRONTO

I do presidente Wolney Brauí:*
estaria muna situação difícil.
no que diz respeito à políticainterna, além de se tornarem
imiteis todas as despesas fei-
tas com uniformes c material
esportivo.

O Palmeiras diz:
Formiga não fica

S. PAULO, 15 (SP-DC) — Osr., Mário Frugiule,
dirigente do Palmeiras, declarou que o jogador For-
ralga criou um ambiente de mal-estar no seu clube e
que mais cedo ou mais tarde êle será negociado, pois"o seu afastamento será benéfico para o Palmeiras".

Na ocasião, desmentiu o sr. Mario Frugiule já tero seu clube recebido do Santos vultosa importância
para negociar Formiga com o Santos. "E" boato —
disse éle. — As negociações fracassaram e o Santos
náo mais voltou a tratar do assunto com o meu clube".

NAO FICARA'

O péssimo Garrincha
Julinho queixou-se, quando ouviu a vaia* —Bastaram cinco anos para esta torcida me es^ue-Cef 
1 .v.T" muito' Basta«»ni dois dribles seuscm Armheld para aquela mesma torcida esquecerOarnncha.
E' comum ouvir-se, agora, que Julinho é omaior ponta direita de todos os tempos, em todasas partes. Sua atuação curou de lamentável amné-sia todos os torcedores que, por exemplo, nas vés-

petas do Sul-Americano de Buenos Aires, sé se
preocupavam com a contusão de Garrincha, im dara mínima bola para a de Julinho. Como é'*ue nosesquecemos? — perguntam, entre si,- perplexos,pelas esquinas — Julinho sempre foi me*or queGarrincha, nunca houve nenhum igual a Julinho.

A ninguém mais interessa saber que foi Gar-nncha quem, com o seu drible igual e o seu futebolescasso, abriu para o Brasil o caminho da conquista
da Suécia, que já estava barrado pela atuação me-diocre frente à Inglaterra. A Inglaterra, sem dóvi-da, nao era o mais forte time que teríamos de en-lrentar, e no entanto empatamos bisonhamente,
porque nos laltava Garrincha.

. São coisas passadas. Julinho é que é bom, é oúnico.
Teria acorrido a alguém imaginar o que fariaGarrincha com Armfield, sc fôsse êle o escalado?

Por que, necessariamente, sua produção seria in-ferior à de Julinho, se todos sào unânimes em reco-nhecer que Julinho jogou no mesmo estilo de Gar-
rincha?

Entretanto, devo dizer, com honestidade, que
já vi em Garrincha coisas que nunca vi em Juli-
nho. Não basta ter Julinho jogado bem contra os
ingleses, ou um baile em Nilton Santos, num jogoCariocas x Paulistas.

Se nos fôssemos valer de atuações ieoladas ;
para julgar, também poderíamos lembrar, por i
exemplo, a atuação de Julinho, peto Palmeiras, ;no seu último jogo contra o Vasco. Não se lem- i
bram? Pois é, ninguém se lembra.

Mas, com todo o respeito que me merece a !
torcida, a sua manifestação não vale nada. Para ;mim, ponta driblador nunca vi igual a Garrincha. JE* opinião nascida e-firmada na apreciação de \vários jogos de que participaram o grande Julinho ;e o grande Garrincha. Não pode ser alterada por \uma simples vaia ou por uma igualmente simples í
ovação. $

Quanto à torcida, ora, a torcida... Se o Gar- t
rihchá aparecesse em campo para levar uma toa- í
lha ou um .pedaço de gelo a um' companheiro, no
intervalo cio jogo, provavelmente tomaria a mais
forte vaia jamais ouvida no Maracanã.

EVANDRO #*#>»»*?»#«*

A CAMINHO DO RIO

Vasco só pensa no
empate se empatar

— So depois da partida com o Santos, e em
caso de empate, o Vasco cogitará de resolver o pro-
blema das datas para o desempate com o Flamengo
c do time que ficará para a decisão — disse o pre-
sidente Eurico Lisboa, explicando que o empate era
apenas uma hipótese em três e que preferia aguar-
dar o desfecho dos acontecimentos.

Na hipótese de empate, entretanto, o Vasco fi-
cará em situação muito delicada. Tem apenas 11 jo-
gadores na Europa e tencionava mandar os refor-
ços, para completar o elenco definitivo, segunda ou
terça-feira. Acontecendo o empate, será levado a
uma decisão com o Flamengo, onde tudo que ficou
por aqui poderá ser pouco.

SANTOS E FLAMENGO
Santos p Flamen.eo, por seus

Presidentes* já acertaram os
oetalhes preliminares para ocas** rie uma vitória dos pau-
Jutai sobre o Vasco, quandoleriam rie ir para o desempate
pois ns f|0is c]ubes ocupam o

segundo lugar, com 5 pontos.
Verificando-se essa hipótese,

por entendimento havido entre
os srs. Hilton Santos e Athié
Curie, a decisão sairia em duas
partidas, possivelmente terça
e quinta-feira.

O Palmeiras diz que Formiga Id não fica. Formiga quer vir
para o Rio. Botafogo está de òllto

JACA DAVIS

Barnes perdeu ontem
e volta hoje: duplas

VARSOV.A. 15 — (UPI) — Urgente — A Polônia se co-('cnu a frente do Brasil por 1 x O ao ganhar o representante
uraslleiro no primeiro enconlro eliminatório"Vladvslaw Skoni

1.

 _ de Individuais1''» "Copa Davis", zona européia. Wladvslaw Skonecki venceu a
Ronald Barnes por 6 x 1, 4x 6, 5 x 7, 6 x 1 e '

Ronald Barnes c Carlos Fernandes] tenistas qne represen-'•tmo Brasil na famosa competição internacional "Taça Davis".clarão amanhã novamente em ação cm Varsovia auando en-
nlarão a rcmvsfní.irão cia Polônia nns provas cie duplas

Fluminense contará
com Jair Francisco

Com "goals" de Jair Francisco e de Castelo, os titulares
dai Fluminense venceram aos reservas por 2x0, no treino final,
ontem realizado, para a peleja de amanhã com o Palmeiras.

0 ensaio de ontem serviu para dar ao técnico Zezé Mo-
reira o esboço do quadro que pisará o Maracanã paru o últi-
mo compromisso pelo Torneio Rio-São Paulo.

JAIR FRANCISCO NA EQUIPE

Duran lc a palestra com à
reportagem, o dirigente do
Palmeiras insistiu sempre em
que no Palmeiras não há mais
lugar para Formiga. "Êle po-de permanecer por mais al-
gum tempo no meu clube,
mas tão logo apareça algum
pretendente disposto a dar
por Formiga o que queremos,
o seu passe será prontamen-
te negociado".

Disse o sr. Mário Frugiule
que, na sua opinião. Formiga
não deveria permanecer nem
mais um dia no Palmeiras.

Juvenis

Vasco • Fla

decidem
Vasco t Flamengo — cantprSo e

vtce-canipeio de H — jogam hoie
As 9..W, na Oávea. dVfinindo a lide-
rança do campeonato de juvenif. que
os dois times \ém mantendo, com um
pomo perdido.

A partida será dirigida pelo 
*uir.

Arlindo Nunes da Silva, funcionando
nas hnndeirinhas Alfredo Abreu Filho
e Maurício Filgueiras.

AS EQU1FES
Os^ dois times, já escalados, ali-

nliai.Ki com as seguintes constitui-
çOes:

Flamengo: Ltdlo, Wanderley e Van-
luil; Antônio, Váller e Paulo; Aoto-
ninho, Nourival, Lídio, Sérgio e Ger-
mano, ,,

Vasco: Gilberto, Canário e Jost';
MaranhSo, Arinos1 e Isnard; Hélio.
Sabará, Vila, Jurandir e Oscar.

COMn.EMF.NTOS
Complelam a rodada os seguintes

jogos: Botafogo e Bonsucesso, *m
General Severiano; Bangu e Atftia,
em Moça Bonita e Anchieta, Gua-
nnbara. no campo do Anchieta.

Todos ésses jogos eslS0 marcados
pnra ns 9J0,

NAO HA CANDIDATOS
Informando que o Santos

não mais procurou o seu ciu-
be para tentar reconquistar
Formiga, o sr. Mário Frugiu-
le adiantou não ter o Palmei-
ras, no momento, candidatos
declarados à compra do gran-dc craque.

— O primeiro que aparecer— garante o dirigente palmei-rense — levará Formiga, des-
de, c claro, que satisfaça as
exigências do meu clube".

Amanha
¦

Peru e
Inglaterra

LIMA, 15 (UPI) — Proc»-.
d«nte do Rio d* Jan«iro, che-
gari hoje a esta capital o"Enjjlis Team" que, domingo
próximo, jogará contra a se-
leçáo peruana.

In forma-se qne o scratch
inglês será o mesmo que foiderrotado pelo Brasil por 2.\0.
O Quadro peruano será o se- ;
guinte: Asca, Fleming e Beni-tez: Fernandez, Grimaldo e De1* Vega; Oriceno, Loyaza,Joya. Carrasco e Seminário.

(Conclui na 7.* pig.) \

Alemães
não vêm:

falta $
KASSEL (Alemanha), 11(UPI) — Os planos da Alemã-nha Ocidental de enviar tunadelegação aoe diversos torneie*

do atletismo no Brasil. ne*temés, sofreu uma reviravolta."Nfto podemos íaaer faê« isdespesas de viajem dn noeeaequipe", manüentou um port*--voz da Associação Nacional áeAtletismo.
BR ASILE mos 8E

ESQUIVARAM"A principio, pbr cartasenviadas p«le« or*anizador«<s,
n' várias seroanaa. checamos

(Conctal na 1*. página)
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h, a rcpre.senlaçãc
"ningo ainda em Varsovia, Barnes e Fernanik'5

0 s<*t. compromisso na segunda etapa cia taça i
* poloneses em provas individuais.

concluirão
¦nf ren tando

Conclui na 7a. página)

Apesar de ter cedido seu pós-tu durante u coletivo dè oniem
a Castelo, Jair Francisco teVc
boa atuação, devendo ser in-
cluido na equipe que dará com-
bate aos paul'Stns,

EQUIPE
Embora dependendo ria revi-

sfio médica a que serão sub-
metidos nmanhã antes dc al-
moço, os jogadores, prática-

mente está escalado o quadroiricolor, inetusive com u retór-
no de Castilho po arco. deveu-
do ser os seguintes os demais
componentes do onze: Mari-
nho. Pinheiro. Edmilson. Cló-
vis, Aliair. Telê, Jair Francis-
co. Valdo, Paulinho e Escurinho

2x0. PARA OS TITULARES '
Sem jiroblcmas pan-

(Conclui na 7a.
n for-

página)

90 PUGILISTAS NAS
ELIMINATÓRIAS

Cerca dc 90 pujilislas brasileiros,
representando S. Paulo, Minas, Es-
lado do Rio e Distrilo Federal, inicia-
tão hoje na capital bandeirante a
disputa das proías eliminatórias paia
a escolha dos que formnrAo tt equipe
nacional dc box para os Jogos Pan-
Americanos dc Chicago.

A competição será em tris etapas.
Iodas programadas para o "rink'*
adaptado no salão do Cine Odeon.
Com as lutas desta noite, de amanhã
e domingo, a CBP selecionará os me-
lhores valores do pogilismo brasileiro
— entre SI boxeadores paulistas. 3
mineiros e J2 cariocat e numinenses.

An les e depois de um jogo, os ingleses
(pelo menos os da seleção) chupam

pastilhas chamadas "Dextrosol" 
que. segun-do o prospectoí "são absorvidas sem qual-quer cslorço digestivo e tonificam os nervose os músculos, devolvendo-lhes, ràpidamen-

oo.lza^ energia despendida". Ingredientes:99% de pura glicose, manteiga de cacau eácidos de frutas. Passando pelo vestiáriodos ingleses, domingo, alguém subtraiu qua-tro desses "glueose tablets for extra energv"
para utilizar, hoje,, como arma secreta nologo cios velhinhos do "Laboram".

Se Formiga não fòr para o Santos, de-verá se transferir para o Botafogo, quelhe pagaria 50 mi! cruzeiros por mês, tran-
quilamenle. Formiga uão está em boa pazcom o Palmeiras e já confessou que, a uma
proposta razoável do Botafogo, deixaria SãoPaulo c viria morar no Rio.— Melhorar de situação não seria nadamau — disse-me Formiga — principalmenteagora que estou de casamento marcado.
Q Estatística admirável da seleçfto brasi-

leira que, com a base que aí está, isto
t, a partir dos amistosos com a Bulgária e
o Paraguai (inclusive), já disputou 19 par-tidas, sem uma única derrota: 19 jo^os,
quatro empates (Paraguai, Inglaterra, Peru
e Argentina), 15 vitórias (Paraguai, Bulgá-
ria duas vezes, Internacional de Milão, Fio-
rentina, Áustria, Rússia, País de Gales, Fran-

ça, Suécia, Chile, Bolívia. Uruguai, Paraguai,
Inglaterra). Número de "goals": 55 a favor,
13 contra. Desses 19 jogos, 14 foram dispu-
tados fora do Brasil.

Os cartolas do futebol paulista, com as
interferências e as insolôncias em re-

lação ao escrete, querem levar a CBD a um
rompimento de relações que lhes permita de-
sencadear a guerra de libertação do futebol
profissional e criação da Confederação Bra-
sileira dè Futebol. Nesse ponto, então, coin-
cidindo com a transferência da capital paraBrasília, êlcs deslocarão para Sào Paulo a
sede nacional do futebol, pastando o Rio.
com tòcla a sua tradição c seus clubes, a í

?

"DEXTROSOL",
F0MN6A, PROVOCAÇÃO,

DIDI, CMMES,
ZIZINHO NA TEVC

caudatário da orientação política dos srsPaulo cie Carvalho e Mendonça Falcão.
g Zizinho deverá reaparecer no futebol:

não como jogador, mas participando éeum programa de televisão, dc parceria oomum jornalista seu amigo.

gj 
"O presidente do Conselho dos Treina-
dores, Arkadiev, declarou, oficialmente,

a intenção de adotar na seleção soviética)
a partir dêste ano, o sistema 1:4-2-4, oo«o
a seleção brasileira campeã mundial". A m-formação, corr. essas palavras, está publica-da no jornal de Moscou "Sowietski Sport".
Q Em ocasiões diferentes. Didi, Garrin-

cha e Paulinho conversaram com o trei-
nador João Saldanha sobre a seleção: Gar-
rincha, como já noticiei, se queixou die queDidi não lhe passava a bola no primeirotreino, recordando, ainda, que durante osupercampeonato também fora nm tant* es-
querido pelo meia, de quem disae ter nd»
mado na época. Paulinho, igualmewe, Man-bém falou ao técnico que Didi néo IKe ha-
via abastecido convenientemente de kfç»das.
Quanto a Didi, contou que Garrincha estava
se escondendo o tempo todo, parecendo nio
querer nada com a bola e, eom iaao, difi-
cultando o passe.

João Saldanha ouviu as três versões ca-
lado, mas confidenciou, no dia seguinte, a
um amigo:

— Prefiro ficar com a palavra do Didi
que me.parece o mais sensato dos *»*«. E
mais: o crioulo tinha lugar aaacgurado no ;time e não precisara criar dificuldade para •
ninguém. ',

g| Sc a palavra de torcedores (alguns üus-
tres) pesasse na balança rubronegra, o

Flamengo estaria começando a pensar em
propor ao Botafogo negociar o atacante *os- !
si, excelente jogador de meio-campo cvja *
carreira tornou-se um tanto difícil, eno Ge- .
neral Severiano, com a presença de Tião Ma-
cale. Há inúmeros sócios e alguns cronis-
tas, mesmo, ligados ao Flamengo, s«*ando
com Rossi de camisa rubronegra.

M«l» »»»>

tri'
Í ¦
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Advogado se apodera
da verba do cliente
Alegando que o advogado Silvio José du Costa (Av. Rio Bran-

co, 183, ti." arid.i sala 804) se apoderou de cerca de CrS 200 mil
que lhe fórum entregues apura o pagamento de despesas relnll-
vus ao inventário de Farah Jorge, distribuído n 2" Vara de
Órfãos e Sucessões, o sr. JamU Bruhiin (brasileiro, casado, co-
meiclanle, Kua São Luís Gonzaga, 461) apresentou queixn contra
o mesmo à delegacia dc Roubos c Falsificações, que abriu in-
qucrllo parn apurar os fatos delituosos que lhe foram atribuídos.

Afirma o queixoso que, depois dc entregar no advogado
várias importâncias em dinheiro, começou a desconfiar da lisura

•do seu procedimento, vindo a apurar que não somente o inven
tario não tivera andamento, como lambem que Silvio estava
proibido de exercer a profissão por determinação da Ordem dos
Advop.-ulos do Brasil.

ADIANTAMENTOS
Con in o s. . lamil que o ndvotfado

Silvio Jose d a Cbsia, pretextando ne-
cessIdade do dinheiro pata as dépc&ás
cio jfi veu tário iic Farah Jorge, Ilu- pe<
dirá adiantamento de diversas íiuimít-
tftmins, que lhe foram fornecidas c
atingiram um totnl ile Cr{ 200.150.

POLICIAIS DE NILÔPOLIS PROCURAM
O SUSPEITO DA MORTE DO ALEMÃO

Homicídio foi de

Ale dc MBS importâncias afi rnm o
queixoso que confiou ao advoga ti ti a
quantia de CrJ 4(1 mil (dinheiro esse
pertencente a Min lilha lnlamla Bra-
himi, destinada no pagamento do im-
ptâtq de transmissão o escritura final

situado
M.i

do apartamento 103 du edifício
na Run Jtng.lhScs Cpuíó, 416,'no

Como, deett*TÍdo mnis do um nno,
nfio visse o rrsiillailii du liahalho de
Silvio, prossegue u queixoso, procurouinformatvse n respe/tq do undnmqnlo
du Inventário o apurou que iodas as
Informações que o mesmo lhe linha
prestado eram falsas c que nem sequer
fora o Inventado alieno. Prosseguindo
eni suns investigações, veto a .saber,
finalmente, que o advogado, sôbrb quem
pesam grayes armações, cf.lt, impedi-
do de exercer sna pioflssno pór deter-
minnçSo da Ordem dos Ailvogãdós do
Brasil.

Morto a bala

por não pagar
bebida alheia

Foi encontrado morto às 18 horns ric
ontem, na Estrada dc Gramori, cm
Jacarepagut., com uma bala disparada
poi líMíu Mene/es Coelho, Mirio de
tal, que se recusou a pagar as despesas
lettas pclo criminoso, com o qual bc-
bera momentos antes, num bat da lo«
calidade.

Depois de sr ler recusado a pagar a
despesa Mário discutiu com Celio c,
intimado por êste, saiu correndo paia
a rua Célio o perseguiu c deu-lhe uni
tiro nas costas^

CADÁVER NA ESTRADA
Informado ile que havia um morío

na Estrada rio Gramori 0 comissário
Niln Raposo, dc serviço no 26? Distri'
tn Policia', loi para o local, ta/endo
remover o cadáver pnrn o Instituto
Mídico Legal. Iniciou diligencias para
capturai o homicida,

PRESTES SEM ADVOGADO

Reforma
da DPP em

20 dias
Oentao de 30 dias n coronel Danilo

Nunes, it*r*tor da DIvIsAn dc 1'ollrln
Política, roncintri o plano de reforma
daquele rtrg»o .ipccinllrniln c antigas
seçAe* »cr*o substituídas por novns,
dentro dc modernos dispositivos para
nu necessidades altiaU.

O coronel Danilo disse, ontem, que
essa reforma é o primeiro passo para
a transferência da DPP rm Polllica
Política Federal, segundo projeto um
curso na Câmara Federal,

COMISSÃO
Adiantou o coronel Danilo Nunes qur

já designou uma comlsíflò dc estudos
pnra o plano dc iclotmttt que seri. che-
fiada pelo delegado Olavo Rangel, da
Delegacia dc Segurança Polllica, e in-
legrnda do bacharel Geraldo l.nchelli,
Inspetor, e do oricial administrativo
Jose Cavalleiro.

JIPE FOI APREENDIDO

O processo a
los Prestes c
extinto- Pai lido
ora em frvn.ita

que responde Luís Car-
7 oulros mun .bros do
Comunista Bi&illclro,
pcla 9i \ma Ciiminat,

lot na tatde de uniem entiegue aus* de-
teiisotes put)]ieús ein exercício n'a"s 1Ü*
e 11! Vuius Ciiminaís a lim de que os
incMiius lormulein n defesa dc dois dos
acusados, cm virtude dos patrono* dos
mesmos terem deixado de fazê-lo,
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sm i iiiiivri']iiítíiitiiii|||MM«Mai b^BbWB^^PW¥ r;' -I^^P ü ÍÜEMI
______K_k JSStt *'- JJ^****W**1"" ' ^^raSBJSSSK^^^^^^MM

___^^^ü_Í__K____t_ll^ \& precPekII^L-JíI

YWU[1rk}YW&ÍÍ$j44M ^^fXa^Bhíé^^m^^S^^^m^^^Sf^Êm^^mmmWik

natureza sexual
Sendo ate agora o tônico suspeito do assassínlo du fotógrafo

alcmfio llelmiit BerMfag — encontrado morto, ontem pela ma
nhfi, cm um quarto próximo ao seu "atelier", no sobrado 37 da
Rua Mena Barreto, em Nilopolis — o jovem Wilson Santos está
sendo procurado ativamente pelas autoridades policiais daquele
município fluminense.

Simultaneamente a polícia de Nilopolis, à frente o delegado
Monte Karp, trata de fazer um complclo levantamento do crime,
que .segundo constatou o perito Valter Ferreira é de natureza
sexual, siibenclo-se que a vítima manifestava um desvio em sua
licleiosexual idade.

MANCHAS DE SANGUE

Ai; foto, o jipe encontrado pelos policiais ua Avenida Prado
Jiinhi- (semi,, viciado pelo PU 5.105.), tiiôineiitós após ser•— —• r,-movido para a Inspetoria tle Trânsito

Continua em mistério
rapto de Copacabana

Está sendo apurada no 2." DP
s denúncia apresentada peln co- ]merciàrio Osmar Jacob, segundo a '
qual, na madrugada de ontem, nas I
proximidades do prédio 2.73(i da |A\. Atlântica, três homens seques-
traiam uma mulher chamada Te-

.rcsirtba que. tendo delci' luuklo ¦
pelas areias da praia, foi alcança; ¦
da a levada a força para um jipe jverde-oliva que, cm seguida, to-
mou destinu ignorado,

N'a tarde de onlem, o comissá- 1
rio Eldér Murtinho, daquele DP,
localizou; na Av. Prado Júnior, èm !frente ao número fi3, um jipe Iam-
bem verde-oliva e semelhante ao |
que foi utilizado pelos raptores I

ila jovem e que. sem plaea, linha
lima licença provisória do listado
de Minas Gerais, enquanto o quefoi visto pelo eomerciario tinha a
plaea 16-21-42, do mesmo listado.
O comissário le-lo remover para o
deposito da Inspetoria de Transi-
lo e encerou dilicí-ncias para lo-
iali/.ar seu proprietário,

DENUNCIA A POLICIA
Nas primeiras horas da niailiu-

sada de ontem, compareceu aò 2.'
DP o comerciário Osmar Jacob e
contou ao comissário Trajano, de
serviço naquela Delegacia, que,
momentos antes, presenciara um
seqüestro na Av. Atlântica, Disse
êle que, passando por aquele lo-

Maconheiro detido
achou prisão ilegal
Uma turma dt policiais da 2' Subseção dc Vigilância, che-

fiada pclo detective Le Coq, prendeu, na manhã de ontem, na
Rua Laurindo Rabelo, o maconheiro Valdeci Holanda das Ne-
ves, de 22 anos, que estava sendo procurado pela polícia porter sido condenado, como traficante dc maconha, à pena dc
três anos è dois meses de reclusãc pclo juiz da 1.V Vara Criminal.

Valdeci, ao ser preso, declarou que .sua prisão era ilegal,
pois ,lóra absolvido no processo a que respondera naquela Vara
Criminal e-que, atualmente ,está trabalhando na Rua da Allan-
dega,- cm frente ao 8." Distrito Policial, já tendo até comprado
uma lambreta.

TRAFICANTE DE MACONHA
Preso; há tempos, cra llagrnntc i|linn-1

do traficai a com maconha, Valdeci loi
auruadp na Delegacia de Costumes e
Diversões, sendo seu processo remetido
* J.1:' Vara Criminal. Contudo, acabou \respondendo sfillo a ação penal contra ;
éle instaurada, da qual resultou, porfim, .sua condenação ã pena dc trètj
anos c dois meses dc reclusão,

Falando à reportagem do DIARIO

CARIOCA, o maconheiro declarou quesua pris.io ern ilegal, pois lôra ahsol-
vido (talo que nãn e verdadeiro) acres-
ccnlando que não cia maconheiro e
que, no dia cm que o prenderam cm
[lagrnnle, tinha Ido vendei a um yuar-
da-noturno, por determinação de um
amigo, cujo nome nfio (juis declinar,
um cigarro dc maconha.

DETIDO PELA POLÍCIA

[

Ii
I

j cal; nolou que um jipe estacionara
próximo do n. 2.73<) e que dele sal-

I luram tres indivíduos que, junta-
| mente fcòfh duas jovens nue se
| achavam no interior do veiculo,
| puseram-se a chamai-, pelo nome
: cie "Teresinha'', uma mulher de
ror branca que ali estava parada.

I Ela, porém, segundo revelou o co-
, meiciario, não o.s atendeu e fugiu
. pela areia, chegando mesmo a la-

/et mcnc5o.de atirar-se nagua.
r Agarrada, foi levada para o ime-
| rior do jipe que, imediatamente,
, se afastou do local.

O comissário Sider Murtinho, dc
: posse das informações prestadas

pelo comerciário, que anotou, in-
clusive. o numero da chapa do
jipe (15-22-42, de Minas Gerais),
realizou várias diligências, na Bar-
ia da Tijuca e em bairros da Zona
Sul, acabando por encontrar, es-
taeionado diante dò prédio ti da
Av. Prado Júnior, um jipe de cor
verde-oliva, em cujo interior havia
uma capa e um maço de cigarros
(Inuando em contato com o por-leiro do tclerido prédio, o comis-
sário veio a saber que o veiculo
era usado por moradores do apár?
tamento 704, que. à tarde, diária-
mente, nele saiam. Como a des-
crição do lipo dò jipe dos rapto
res coincidisse com a do que foi
encontrado, o comissário deiermi-
nou sua remoção para o depósito
da Inspetoria do Trânsito. O vei-
culo, que pertence, segundo apu-
rou a autoridade, ao sr.'Mario Ro-
drigues da Costa, de acordo eom a
licença provisória afixada em seu
pára-trisa,' fornecida pelo Estado
de Minas Gerais, estava sem placa,esperando, agora, ò comissário dc-
ter seu proprietário, a fim dc in-
terrogá-lo.

SERIA A JOVEM
Dando uma busca no liehário de

mundanas levantado durante a úl-
tima "blitz" efetuada em Copaca-
bana, o delegado Pires de Sa en-
eonirou sete com o nome de Te-;
lesinha, das quais uma, apenas,;
dc cor branca. Esta c Teresinha da i
Silva Miranda, conhecida por "Ma-
rosca", acreditando a Policia queitalvez seja ela a vitima dos se-'
questradores. I

o crime foi descoberto\ cerca
das 11 horns dc ontem, qunndo
V&Her Cardoso, empregado de
Helmut Bevtling;, regressou do
Engenho dr Dentro, onde fora
receber alguns negativos pnra re-
vclnr. A,i chegar à Rua Men«
Barreto, 37, onde funcionava o"atelier", encontror a porta do
mesmo fechadn — o que lhe pa-
receu estranho, pois o patrfto
costumava começar cedo o seu
trabalho. Utilizando-se He sun
chnve. abriu a porta p nubiu ao
sobrado, onde fien 0 "Atelier S.
Jofio".

Ali, passou a procurar Helmut-
B«rtllng. Percorreu diversas de-
pendências r. detóve-Se Junto à
porta do qui.rto do nlemán, atrai-
do pnr umas manchas de san-
gue. Forçou entfio a portn e viu
Imediatamente o cadáver d() pa-
trão, completamente despido e
caído n0 solo. Rodeava-lhe 0 pos-
coco, além de uma gravata, uma
volta de fios elétricos. Helmut
Berlling morrera por enforca-
mento. ,

CRIME SEXUAL
O delegado Monte Karp inter-

ditou o local ,. ChülhoU o P1--rito Valdir Ferreiro, do Nnva
Iguaçu, qtie con, tatou o estran-
gulamonto da vitima durante
umr luta corporal, seguindo-se í
o enforcamento. Nn necrotério, '
para onde foi removido o Corpo,
os leglstas lfi,, tiveram dúvidas
em classificar c crim.» de, se-
xual. em vista d( indícios co-
Ihidus nus parnu da vitima. Ha-
via ainda uni profundo teruiii-n- jtu iu cabaça do alemão Berlling,
talvez cc usado por um golpe de
ubjetj contundente* ou talvez
provocado qumidu n:i luta. êle
t&inbuii na cabeceira du cama.

O lucnl do crime e.»uva re-
virado, Além da. manchas «e
sun^ile e diversas p«çae de roupa
t-piilliadui pelo chio. foram en-
cuiiirudn.. três cédulas de Cr$ lü.
Crt 5 e Crí 1. tódii-s suja» de
sangue, A culxa onde n vitima
guardava o dinheiro eslava ln-
tala, com alguns trocados.

O üçtegw.0 Munic Knrp aventou .t
hifvótcfta dc uno o criminoso seria »pc-1
nas um. devido às dlmènçôes rntnlmas
do quarto da vfríma, que nno comporei
tava mais tic duas pestoas. Acirdita
também qui o autor do crime seja um jhomem muilo itif^ntio ao alemSo, jh>is í
sua eniiada no qufttio teria sido fitei- I
litad.i poí éle. Partindo dessa VtrsftO, '
as autoridades estfio propensas a crer í
seja o crimtno&o pesoa conhecida dc !
Helmut, c de porie físico nvnntajádò: '

Tódus as suspeitas ircaiiam m*jI)iv !
Wilson dos Santos, morador na Rna i
Rondon de Oliveira, 1.61S. i-m Nllójxill». jmie csiil desaparecido. Ila mescv. li

balhou com o alemão, sendo despedido
por causa do excesso de Intimidade
com que tratava o patrão. Entretanto,
não deixou dc (requentar o- "atelier".
o que nâo seria paia se estranhar, dc
ve?. que a vitima apreciava multo ul
companhia dc rapazes, a quem coslu-1
raava dai dinheiro.

VITIMA I
Helmut Berlling era dc origem alcnik,

lendo chegado ao Brasil em 1145, por-tador da carteira dc cstraníeiro nu-|
mero K50.917, extraída no dia 24 de
julho daquele ano. Inicialmente, trada-1
lhou com Desiddriò Fracas, na Rna Sito
Bento, .188, cm Sfio Paulo. Depois, tor-
nou-sc fnicigralo do jornal "O Globo",
onde parmenecéu atd I949_ Instalando
diversos "ateliers" nos subúrbios dn
Central do Brasil) acabou transferindo-
se pam a cidade dc Nilopolis. Ali tia-
balhou no "Airlier Roma", dc Tomi1
Costa, c anos depois montou sua pró-
pria loja,

O coito da vitima serfi sepultado
hoje i\ tatde. no cemitério de Olinda.
Ao ato deverão comparecer, além de
amigos do morto, ws autoridades poli-
ciais de Nilopolis. pois acreditam que,
tratando-se He crime dé natureza sexual,
o criminoso possivelmente apareça no
cemitério.

OBJETOS FURTADOS NA PRAIA
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Inúmeros objetos (fotos) ar-
recadados em poder dc la-
drões e furtados nas praias
cariocas encontram-se à dis-
posição tle seus legítimos do-
nos no cartório do 12' Distri-
to. Eis a lista dos objetos a
serem identificados: um relo-
gio 

"Omegtt", dois relógios"l.enco", um relógio "Birma".
uma caneta "Parker", um anel
de ouro com brilhante e péro-
la (para senhora! um cordão
de oiim: mn rádio dc pilhas
japonês ("Spics"), um radio
de pilha americano ("Trausis-
ter"), uma pulseira dc ouro
com pedras verdes; um par
de brincos de ouro com pe-
dras verdes; uma bola de fu-
tebol; sete bicicletas e üm râ-
dio ("Frans-Fi"). com capa
em couro verde. Todos ns ob-

jetos foram roubados em Co-

pacabana. Ipanema e Leblon
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ÚLTIMOS DIAS

A Compadecida
(8." MÉS DE SUCESSO)

TEATRO DULCINATEL.! 32-5817

IIO.Ii: À.S 21 HORAS — AMANHA ÀS 16 K AS
21 IIOKAS — AR REFRIGERADO

— PRÓXIMA ESTRRIA: «TIA MAME» —

í ^H i^k

TEATRO DO RIO
ANUNCIA

A PEÇA DE «SUSPENSE» QUE BATEU
TODOS OS RECORDES DO TEATRO
INGLÊS! 7 ANOS EM CARTAZ! 2.534

REPRESENTAÇÕES!

% RATOEIRA"
de Apatha Christio

ESTREIA PIA 21, NO
TEATRO SAO JORGE

AGORA PERFEITA REFRIGERAÇÃO

Helmut Bériling

ANIVERSÁRIO DO
DELEGADO

O delegado de Caxias, Júlio Fle»
chrnan que ontem aniver. ariou, foi
homenageado pola imprensa com um
almoço ipw congiT(!oii johialistas e po.liticos. Diversos oradores fizeram-se
ouvir.

PAULO JUVENAl
ADVOCACIA CRIMINAL

Run Senador Dantas, 45-B
— Sala 6i0

Diariamente das 10 an 11 hs.

TEATRO DO RIO Hoje às 20 r 22 hs. —
Amanhã as 17 e 21 hs.

3.» MES DE
SUCE8SC

no

TEATRO SAO JORGE
Agora com ar refrigerado

Hoje e amanhã — 2 últimos dias
RUA PO CATETE. 338 — RESERVA: 45-9051

entre Largo do Machado e Prnça José dc Alencar

Caçado em Pètropolis
foi casar na

Valdeci Holanda das Neves, após ter sido detido,
foi recolhido no xadrez

O delegado dc Roubos e Falsificações, sr. Fernando Bastos
Ribeiro, solicitou ao delegado dc Pètropolis a prisão dos "laran-
jeiros" Arturo Bloise e Fernando Faustino da Cunha que, quandoInstalados, nesta capitai com a firma Sociedade Copacabana
de Materials de Construção — Somaco (Rua Barata Ribeiro,
727), deram um prejuízo à praça de mais de Cr$ 2 milhões.
Bloise está na Itália, onde foi casar.

Esclarece o radingiama da polícia carioca que, depois de
prepararem a falência da mencionada liima. os dois estelionatá
rios montaram um "laranjal" cm Pètropolis, na Rua Wash-
ington Luís, 1155, e lesaram a Indústria ile Condutores Elétricos
Belloni (Rua Barão de Piratininga, 25S, São Roque, Estado de
São Paulo), cujo icpresentanle nesta capital, sr. H. M. Barros.
lhes vendeu a prazo CrS 109 mil de mercadorias que foram poreles-vendidas à vista por preço muito aquém do custo.

INQUÉRITO NA DRF
lira de ronliair mipeia,. devendo re- ](tressar brevemente ao Brasil.

REPÓRTER PROCESSADO"
O chc.e de Polícia remeteu onlem ao'

ministro &.\ Justiça a quebea-crime apre- jsentada pelo delegado Agnaldo Amado,.
da Economia Popular, conlra o Jor-1nalisla Mano Morei, afirmando queif*ra ile caluniado e injuriado durante '
* entrevista qur ile deu > uma das '
estaçúe. de tekrisào. j

JOANA
DARC

apresenta um espetáculo à base
de comicidade e bom-gôsto

ESTREIA DIA 22 NO

CARLOS GOMES
//

//

MULHER S0
DAQUELE JEITO

de Meira Guimarães (o molhor
revistójjrafo de 581

rom EVILAZIC, SALUQUIA, PEDRO
DIAS, VALÉRIA AMAR. MANUEL

VIEIRA fator conv.)
Atração: ANTÔNIO MARTINS

Icantor r*v. de Sáo Paulo)
SUPER PULMAN  CrS 120.00
CADEIRA  CrS 60,00

CARLOS GOMES

Quase furou o olho da
amante com ciúme

Por acreditar que sua amante Ann Amado (24 anos,) o traia
Elídlo Alberto Martins (38 anos, Avenida Darci Vargas, 222, Gra!
macho) a agrediu ontem, quase vasando seu olho direito, e üalu
dizendo da delegacia de Caxias, onde pagou fiança, que tinha
prestígio na cidade c que não temia n polícia.

Durante os dois anos em que têm vivido juntos, Ehclio sem.
pre espancou a amante, que já íóra atirado por éle, grávida ds
seis meses, de um 1.° andar c cortada de gilete. Esquecendo
os maltratos, Ana, que vive nove meses com um militar por nome
Herculano; voltou a morar com Elídio.

Nas IhvéstigaçÕcs que procedeu par;, japurar a extensão dos prejuízos enusa !
dos pelos dois falsos comerciantes, asj
autoridades da DK1 apuraram que Abel
Soares Albergai ia, residenle na Rua
Maiech.il Dedoro, 139. ap. 201, era o
liadot do "laranjal". Abel. qúe cra don.-
de uma padaria que falira, linha pot
principal atividade a venda de "cartas i
de fiança".

Segundo intotmaoVs de seu irmão, i
Arturo Bloise viajou para a Itália, i

CLUB 36 Rua Rodolfo Dantas
AR REFRIGERADO — TELEFONE 37-4790

Tèdns as noites às 24 horas e às 2 horas o Kshow»"PARIS NO RIO''
DIREÇÃO DE JUVENIL ALVES

com o TRIO ITACOLOMY (da Rádio e TV Inconfidência),
CÉLIA MARA. a vcdette do ano, LADY dODIVA a Rainha
do STRIF-TEASE — LUBIA, a deusa do Afro — 6 STRir-

TEASE GIRLS
MEM CONSUMAÇÃO MÍNIMA E SEM COUVERT

¦«¦I M»l«MM»»l»»MWIMIlMa»MtBM^»«M»»|i»»wi|»MM

Ao scr conduzido paia n dele-
gacia de Caxias, Elídio Alberto
apresentou fiança p saiu dizendo
que nflo temia a polícia e que
tinha prestígio rin cidade. Levou
a chave de seu apartamento e
proibiu n amante e os dois filhos

CIÚME
de voltarem à casa. Ana foi paraa companhia de uma amiga em
Copacabana.

Ana havia sp separado dp E!í-
dio por não spiiontar seus riúm?s
e os espancamentos qup sempre
recebia.

D>-'
M%' *

WÍPití

CÊS

fnl fKiftW.na'» BifcJU
RECREIOapresenta no

TEATRO
VIKGINA LANE — WALTER

1VAY1LA — josí: VASCON.
CICLOS — PAULO CELESTINO
Espetáculo máximo de 1959

HOJE
2 SESSÕES:
AS 20 E 23

11(11! \S

i i _ 11 i yw t i f í i i
COM LÂMPADAS E SISTEMA UE SOM DA PHILIPS DO
BRASIL — AS QUINTAS VESPS. C 50'. DE ABATIMENTO— SABS. E DOMS. VESPS. COM PREÇOS REDUZIDOS

Aü BON GOURMET
APRESENTA HOJE E TÔ0AS AS NOITES

GINGER RYAN
a última revelação de Nova Iorque

AVENIDA COPACABANA, 202 — TEL. 37-7557

mm club í
DOLORES DURAN

MAGÊ E SEU TRIO

har CANGACEIRO
HOJE E TODAS AS NOITES

TED MORENO
(DISCO DE O VRO REVELAÇÃO DE 58)

RIBAMAR
MIRIAM ROT

/iriERTO A PARTIR DAS 17 HORAS

— BOOKER PITTMAN
continua em pleno apogeu diariamente, a partir das 19 hs.* PLAZA - BOITE RESTAURANTE

AVENIDA PRADO JCNIOR. 254» — TEU: 57-1870
Dir. MAURÍCIO LANTHOS

E o famoso cronut» social IBRAHIM SUEO dis.e n> iua coo-
cctluada coluna social de --O Clobo": — Esta cipi.ndido o conjunta
musical dc Booktr Piitman no PLAZA BOITE

Não se esqueça: HI-FI BAR RESTAURANTE
j(a-cau preferida pela sociedade cariocai — AVENIDA PRIN-

CESÀ ISABEL, 63 —'Relrigeraçào perfeita — Cozinha nacio-
IUI c internacional — Cou» os últimos sucesso» em Hl-Fl

POSTO 6 •

-ru. 
47.-2430

AV.ATLAMTtCA
MA Oi JOAQUIM NABUCO 4-2Ofi

$> sewactoèwfsttowcom afracffes i'

CIRCO SARRASANI
3 PI CAD EI RQ^^

AGORA AÍPRESENTANDO O. SEU %• tE SENSACIONAL
v v r ^ PROGRAMA CÔM NOVAS ATRAÇÕES 1 ,v.''yA ,. DIARj^MEIÍTE AS 21 HORAS

As quintas-feiras às 16 c às 21 horas. Aos sábados e aos do-
v mingos às 15. às 17^0 c us íl bora^ ./:
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CONCLUSÕES DA 12." PÁGINA
Ladrões

cidade. iMo ^u:r dizer que, .durante
uma hora, o prcdiu (lcu„ sem viai-
Innclo, tiniu levando a cioi ijin.- „s
ladrões aproveitaram a opóriúiiidadc,
Teria lia\ldo ou iiAu eôlhcldéhcla?

MUITAS CHAVES
Sol,,,nam «s chaves das diversas

dependências ila (ciuurnrla e du cnsn-
Inilc, Em seu ilepuiiiiciuu, Frederico
iln Faria Albuquerque, amigo lesou-
ikíio. admitiu que houvesse manda-
«lu la/.ci cópias dc algumas das _|,H.'ves, c justllicoii esle procedimento
al(!o estranho alegando que lal pm.viilcncia ilisnsa a impedi, o arrtim-
hamcnlo da casaloiie.no ea^o dc
pada uu danifii-ação de algumas cha-
irs. Apurou-se ipie a chave que abria
os portões de acesso no àlmo.iarifadó
também abria o pori.lo dc Ingresso
id tcsuuratía.

il roubo se deu sem n menor empe-
nino. Ikcllmcnle, entre /cro hoiu euma hora da manhã, do dia 24 dc
iiinhu dc 19. , sem ICMcrtiiinhas, Im,i.lo cmhura passem pelo local bondes
r automóveis dürarilo a noite, e JiajaMCilaniia constante.; não só da par-ie do DC1, comu do Banco do Mia-sil, que possui uma dc .suas di-pcn-
dem ias nas pio.viinidades. Foi. sem
duvida, o ninho mais escandaloso e.sensacional de que se lem notícia, cale hoie seus attlorcs permanecemencobertos, gastando o dinheiro pú-Nico,

Acadêmicos. .
•Sest<s leimos, senhor presidenie,aguardamos a vossa soIllçSo, na espe^

rnnça de que v. eva. sabeiá Ia/er
justiça, a lim de que possannqs voltar
ns aulas, nâo deixando que a ohslina-
i,.io de Um homem (sr. Lace Fllhòj
possa contribuir parn o lechamenlo
dr uma escola, dc vez que c propo.suo dos alunos nüo mais voltarem
«> aulas, se o engenheiro não sc dig.
nar a renunciar ao pòslo que oia
ocupa,'

FOLHA DE PAGAMENTO
Na lolha dc pagament,, do curso

tícnico anevo * Escola dc Engenha.
rij de .lui/. dc Fom, secundo inloi."masiics fornecidas' ii reportagem pelosalunos grevistas -figuram; llermóge.
nes rie Faria Lage cnm Cr$ 9.M10.00,
que .esla incumbido ile fiscalizai as
atividades dos alunos; Frederico deAlmeida l.agc, lilho, coni Cr? 1.2IV:
Roberto de Aljnelcla lage, CiU r. mil,
espécie rle secretário do pai. sr, Jo-
sue lage: sra. lulicla Lage. irmã
CrJ 5.3OO.0O, síie np Rio de Janeiro
e ainda icccbc inciii pm cenlo em
cada subvenç. da Çs .Ja dc Fngc-
nharia dc Juiz dc Fora: sra. Ester

.lace. irmã, CrJ o mil. nüo tem fim-.
.rio espeeilica: e sr. Idellonso Gui-
.mai.ies Lage, CrS 2 650.0(1

Na lolha figuram, tamb-rn. õs Ma-
galdi. parentes da esposa do sr, Jo-
sue1 Lage Filho, que já faleceu. Sáo
êlcs: sia. Glza Maria Salles Msígalili,
Fdson M.i. Idl c sr. Eulcr Sales Ma-
galdi.

Mercado c/o .
quanto nas trê» lolns fitará
instalada a Cooneintivn rle Co-
tiu, vendendo seus produtos, in-
Ous-ivc cereais. A ünlâo Sul-
Brasileira dc CoGperutlvs?, rc-
preaentándó cerca de í>5 nor
r-nto dns sutnQcutto.es r"n Rio
O-ruide do Sul. oferecerá á. pn.
ptllaçfio emiocii bnnha, loiicl.
nho c outros produtos a preçosmuito menores rio oue no co-
mercio em geral. Funcionará
também no loca! unia coope-
rativa rie laticínios

VENDA AO COMÉRCIO
VAHK.IISTA

Cumpre acentuar ainda que, no seu
pri piei ro din dc funcionamento, o
Mercado Livre du Produtor vendeu
grande quantidade de produtos a lei-
rantes e qúiiandèiros, confirmando
a^sjm a função que lhe esld reserva-
ria como cenlro dc vendas no ataca-
do. Por outro lado. hotéis, resino-
¦ antes e pensões estão-se ahastivcn-
du no Mercado Livre,- tendo entrado
rn lonlafo com os produtores nli lo-
cíli/.idus para assegurarem um supri-
minto constante de mercadorias.

AUTORIDADES PRESENTES
Alem ilu presidenie' dn República,

que. ao iclirai-sc, em hicic ímpio-
viso, pediu aos comerciantes inic co
lalxrassem, dc maneirafejeliva, cum
as medidas, adotadas peto . govòjiio
pira o bai.ttc.imcnto du tuMo-dc-. i- jda. compiMCceram ao ato o sr. Tei- jnando Núbrc.a, ministio do Tiaha-
lho. Mário Meneghelli. ministio da !
Agricultura; general Nelson de Melo, ¦
cheie Ho (JHbincte Militar da Pi.si- !
iléncia da República: geneial Amauri j
Kruel cheie de Polícia: ministro
Snie Cimara, secretário geral du Con ,selho Coordenador; do Abastecimen- ''
to; prcleiio Sá Freire Alvim; coronel •
Frederico Mindelo, presidente da ]COFAP; st. Lopo Coelho secretário !
gelai dc Agricullura da Prefeitura e
oulras autoridades.

lue está acontecendo, porniicforneceu o dinheiro para dscontratos .sem pensar no peri-Btj-que iaso feproaontavn
MISÉRIA I- DOKNÇAFamimo n reportagem .1.. dc." vereador Jau- Martins dis efiue a miséria, a doença, ne.stüpj ,e_ e a lmundfcld sfto«ncun ratiit., n„ Instituto Pa-ara Anc-nio Vlcm com amaxlinn expie.-sfio. A escova ,|,.dentes é colctlv». Há falia ,1ctoalhas, e as poucas qtie exis-tem apresentam unia sujeirarepulsiva. Roupas usadas pc-io« alunas, alem de existiremem pouca quantidade, são ve-lhas. esfarrapadas. e multas

vcaes maiores do que o Utma-nho dos meninos.. Sabonete ousnbao c luxo. A comissão devereadores apurou também acx,stencia ,|e uma epidemia decuijuiitivjtc, e dois alunos, sub-metidos a exame radlográfico,
apresentavam sombras nos pul-mões.

"Os alunos dn padr0 Vieira
vivem sob ameaças e pança-daria desalmada. Sáo proioi-dos de falar, e al de quemcusobedeça à mínima ordem deum Inspetor òu professora".SalU-ntuii „ vereador que, ape-
sar de tudo isso, 0 dono e di-rclor rio Instituto Padre Antõ-
nio Vieira recebe Cis 7 mi-
Ihòcs e Crs 300 mil da Pre-
feitura, mensalmente, para dar i
acolhida a 1.363 meninos c 900 |meninas, estas n0 Instituto Fe-
Upe Camarão, também de sua
propriedade. Nos seu, colégios,
o material didático é substituí-
do pela bordona. Na„ existem
livros, apenas cartilhas rasga-
das.

Mandado de...
poleão de Alencastró Guima-
rães, coronel da reserva, con-
tia ato do ministro da Guer-
ra que pretende puni-lo portransgressão ao Regulamento
Disciplinar do Exército.

O relator é o ministro João
.losé de Ouciroz. A autorida-
de apontada como cdátpra; ,o
paciente c o advogado deste,
foram ministros do governoCale Filho.

V Conclusões da

Game/q na...
n dia inlciio. U veterinário Es-
icvcs esforçar-se para cércã-la
dc todus us cuidados. Tiansic-
íiu-a dc seu antigo cercado paiaum mclllòr, onde possa estar
imus á vontade; "Uedcáo", o ca-
melo, que viu morrer ha tem-
pus, de rieirilç, uma lerribà, é
que nao se alicia. Loniinua.co-
mondo calmamente seu capim, e
passa o dia deitado à sombra.
Nu verão as moscas o incoino-
dam muilo, e éle chega a ficar
doente com a preferência queci«s cl.to a .sua epidcnne ultra-
sensível.

"VIRIATU" E "ULI"
Onicin a lardc, sem que nin-

suem pudesse pievei, 
"viuaio .

um rios niucacos-aianha, inoiicu
repentinamente, Segundo o tra-
tador, leve um ataque vertigtno-
so. Sua companhciia não ficou
triste, pois tem o cunhado parusubstituir o laleeido."I ili". a chipanze, amanheceu
ontem eom lone ataque de gri-
Po o passou a manha lòda .ius
grilos. Acalmou-se ã tarde, quan-du o vclerináiio lhe aplicou uma .
injeção. Esü um pouco IriMe
porque loi sepaiada da familia,
cum inteira razão, pois gripe de
macaco I.i ni bem pega.

Severidade...
ti.gnaç&n, o vereador Paulo
Areai dbse que, de maneira
nenhuma, constará do futuro
orçamento a verba de CrS 320
milhões para internamento de
menores dentro da organização
ftftiàl; favorecendo a formaçãode grandes fortunas e sem ne-
<ihum ou quase nenhum bene-
ficio para o aluno.

O pon to de vcsla du verea-
"°r. que é o relator do Orça- 

'.
Jiienio de 1960. c de que a or- :
Sanização atual fracassou, de- |v'cnJo _cr tentada ou:ra que
Poderá eonsütir na limitação ;
dos contratos. Neste sentido,
rada colégio só poderia re.é-
ber um número relativamente
Pcquçno de alunos que pcs=aoferecrr margerí. á manuiençã'i
0? estabelecimento sem pc;sl- :b..idades de grandes lucros c
Sem prrjui_o do aspecto peda-Bogico. Na opinião dn vrreatíer j
^aul,, Areai, a Câmara Muni- I
oipal e a grande culpada do I

Inventores. . .
cente ao associado Benjamin
Ribas Iglésias. denominaria"batente e porla-cadeado", tam-
bém despeitou sensação. A
idéia surgiu quando o inven-
tor que possuía uma serraria,
verificou que a.s portas de aço
de arriar de sua oficina exi-
giam. diariamente, a limpeza
dos batente*, além de consti-
tiú- um (ib.stáculo aos clientes.
que não raio tropeçavam ao
entrar ha loja.

Com o novo engenho, foram
Superadas e.slas duas dificulda-
des. pois o batente ílcou no
mesmo nível do piso. ao ser
aberta a porta: Ê* e pequeno
invento também pode sçr ullll-
zario em portas rie riuas íò-
lhas como batente c fixador
do ferrolho nue suporta uma
das folhas

QUEIXAS
Representando a ASPI (As-

sociaçSo PauJIsta de Invento-
res o sr. Osvaldo Dória, seu
presidente, denunciou a com-
plota ausência dc auxílio aos
inventores daquele Estado, ape-
sar de existir verba destinada
ã associação, que. entretanto,
não a recebe. Sobre o assunto
também «<e manifestou 0 sr
Otávio Francisco Pinheiro, di-
íendo que. em outros países.'o
inventor, à exemplo do ejen-
íista. é um cidadão. Internado-
nal, porém nosso país conserva
um nacionalismo exagerado li-
mitando as possibilidades rio
estrangeiro neste setor de ati-
vidade utll ao progresso."Em nossas frmas Indus-
triai« e esmerciais — disse ele— náo há higar para os inven-
tores. Anuôles que conseguem
patente»r seua inventos, lutam
com difculdades Ihtrànsèonf-
veis ,io querer cjrrioràçõris ln-
dtis-rVmonte. per faíla de re-
cur-os f-nancer^s on dc maqui-
naria ydequada".

NOVO DESEMBARGADOR
Kiv> cerimônia singela c drs-

pida de qualquer solenidade, loi
empossado onien nn carffo dc
desembargadoi o antigo advoga-
do dr. Anlonio Marins Peixoto,
recentemente nomeado pnra r
vaga com a anoscnladoria do
desembargador Henrique ria-oo.
O nove magistrado passou t. mi-
tegrar o efetivo da na Cimara
Cível em companhia dos desem-
barpadore: Seroa Lopes e Fer-
nando Maxlmiliano.

Ptòhàhi ..
T.-iboada, atuolmont» emb^i-
xador da Argentina no Uru-
guai.

<> presidente Froricllzl com-
plelou hoje a fase iniciai da
primeira reorganização do ga-
bit>ete que o acompanha em
sua gestão de governo há mais
cie um ano, adiantando que srt-
mente se "produziu uma mit-
dança de homens, nãn de po-
litica governamental".

DEMISSÕES
A.s demissões dos secretários

dc Transporte. Finanças e Co-
mercio. anunciadas na quarta-feira, acrescehtaram-se as dosministros do Exterior, er Car-loa Alberto Flori t. e do secre-
tario da Agricultura, sr. Ber-
nardino Horne. Também re-rjunciaram o sub-secretário deEnergia c Combustível, enge-nhelra Elso Baetti e o delegado
presidencial na direção do De-
partamento de Aguns e Ener-
gia, sr. Raul Urtazun.

Comenta-se também queabandonarão suas funções o
presidente do Banco Central,
sr. José Mazar Barnett e os
demais presidentes de Institui-
Ções bancarias oficiais mas aesse respeito nfto se deu nenhu-
ma notícia oficial

EXPLICARA
O mlnlsti-o do Interior, Al-íredo Vltolo. anunciou que o

presidente Frondlzl explicará atodo o paie os motivos da re.organização ministerial. Vltolo
disse que ",> propósilo. a aná-Use c as conseqüências destareorganização serão explicadas
pelo presidente à opinião pii-blica, qu,. verá satisfeito seulegítimo direito dc estar infor-mada".

Nãn indicou quáhciri nem eni
que forma dará FrondlzJ essaexplicação e Interrogado sôbrcos candidatos aos diversos mi-nistérlos. respondeu: "não mecabe formular declarações áesse respeito".

No decorrer de uma entre-
vista à Imprensa. Vilolo afir-mon aipda que se fôr alterariaa ordem pública durante a
greve geral convocaria para lio-
jc. "a repressão será muilo se-vera .

GREVE FRACASSADA
A greve geral perónlsta-fco-munista Vem sendo considerada

como um completo fracasso nãocoii6egulndo alertar a vida nor-mal da cidado. embora váriasfabricas tenham fechado suas
portas nos subúrbios industriais
da cidade. Todos os serviços detranporte funcionam normal-
menle. as jornais circulam en-
mo de costume e 90 por centodo comércio funcionou .sem nl-teraçao,

O Banco Central anunciou
que a Câmara de Compensação
reabrirá na piróxlmè. semana, etal faço es;á sendo considera-
do como Indicio d,, que deverá
ser suspensa a greve bancária
Irromp da há L'9 dias c que emsolidariedade á mesma foi con-vocuda a greve geral de hoje.

tervençã) foi exigida diante das
lfsó.s sofridas, havehdo dura-
do quas,.. três quartos ,ie ho-

i ra. O braç» do Fidel foi ex-
tlrpado, sc-.iíio feita em segui-
da a toracotomla tio pulmão(squirdo jiara que fôsse elimi-iiiid.-i o sangue «li Coagulado.
O estado do enfermo vai inc-
lhorando, podendo ser consi-

i rierad,, SatLsíatórlo,

: Presidente. ..
[ cio direlório acadêmico da
! Escola Brasileira dc Adminis-

tração Pública enviou, ontem;
o seguinte telegrama ao

j embaixador indonésio em
nosso país: 

"Os estudantes
dà Escola Brasileira de Ad-
ministração Pública saúdam
o ilustre, líder do movimento
anliimperialista na Indoné-
sia, presidente Sukarno, na
oportunidade de sua visita ao
Brasi ".

EM VIAGEM
LISBOA, 15 (UPI-DC) — A.s

16,05 horas chegou de Roma,
por via aérea, o presidenta

Sukarno, da Indonésia, de-assagem para a América do
Sul, sendo recebido pelo pre
sidenle Américo Tomás, que
lhe ofereceu um banquete.

Sukarno segue esta noile
para o Rio dc Janeiro, em vi-
sita oficial ao Brasil. Poste-
riormente, visitará a Argenti-
na e o México, c tlêste país
seguirá para São Francisco, jdc onde regressará à" Indoné-
sia, via Japão.

Venezuela: melhoras
O Departamento de Comércio dos

EE.UU; declarou hoje que as perspec-Uvas econômicas da Venezuela me-
lliorarani novamente em manjo rie-
poli de sc discutir o projeto eco-
nAmlco a limito pra/o patrocinado pelo
governo de Caracas c dc se destinar
no programa de emergência um total !
ile 190 000 00(1 dc bollvarci.

A produção de petmico ua Vínciuc.
In alcançou em marca último a media i
aproximada dc .vouo ooo de iurri» |dlMo» apesar dn costumeira hiiívn
elesi* época dò uno.

A» lni|.,„i.n,.es da Venezuela cm 195» 1
foram de 4.IH.000.000 dc bolivarci |
sendo que 57,2 por cenlo desiai lm. .
portações procederam dos listados )
Unidos, 1.4 por cenlo da Alemanha i
Ocidental, 73 por cento ria Inglntrr- j
ra c í,6 por cento da It.ill.i. (ITI)

Primeira Página
Justiça do Rio . . \'Òrfeu Negro'

Fidel
PUNIÇÃO A INVASORES

O chefe da Polícia Nacional
! de Cuba, sr. Amejelras, ad-
i verliu aos membros dc sua
bs£SI_B_____l_l_i .1?ic qualquer dê;
] 

Tes que participar rir invasão
j 

de outros paises será submc-
tido à Corte Marcial e seve-

I ramente punido.-
A advertência do sr. Ame-

jeiras foi publicada no bole-
tim diário da policia. Recor-
da-se que no mês dc abril úl-
timo o Panamá foi invadido

| por 80 cubanos, que haviam
i se adentrado em várias par-
I tes do território de Cuba.
I Afirma-se que outras forças
| cubanas vêm se adextrando
I nara Invadir outras zonas das
I Caraíbas,

FILHO DE FIDEL CASTRO
ACIDENTADO

O filho dc Fid;I Cattr.; queenta 11 anos de idade e que'em o mesmo nome qué seu
; pai, foi submetido n uma in-

tsrvençfio clrúrtriea. em ronse-
quência do aclden',. de áutó-
móvel dc qiie foi vitima. A ln-

Literatos...
(Conclusão da .1." narina)

, pírito Santo, Ginásio "Afr nio
Peixoto"; no Estado rio Rio,

| Ginásios "Alberlo Torres".
' "Felisberto de Carvalho". "Fer-

i nando Costa", ''Luis Palmicrc".
"Machado de Assis", "Miguel
Couto", "Nilo peçanha". "Oli-

| veira Viana"'., "Quintino Bo-
i eaiuva". "Saldanha da Gama",
i e "Silva Jardim": n0 Distrito

Federal, Ginásios "Coelho Ne-
I to", "José do Patrocínio". "Irl-
, neu Marinho" "Machado de As-
; sis", ,e um colégio. "França Jú-
; nior"; em Minas Gerais, o.s Gi-

násios "3enjamim Constant"
"Monteiro Lobato". "Trajano

t Procopio"; no Estado de Goiás.
os Ginásios "Simon Bolivar" e

, "Rui Barbosa": no Par-uiá está
i a Escola Técnica de Comércio

; 
"Visconde de Cayru"; no Rio

, Grande do Sul, o Ginásio "Ge-
neral Osório": e no Território

! do Rio Branco, o Ginásio "Eu-
clides da Cunha".

ARINOS EM LISBOA
t.lSROA, 15 (ANIDC) - O líder

! ila União Dcmocrailca Nacional do
llrasil, senador prol, Afonso Artníis

; de Melo, encontra-se ein I-islioa, O
! prol. Alouso Arino. dcinoiar-si-à al-

gomas semanas em Portugal, devendo
visitar ludo o país. seguindo depois
para vúrlos países da Europa.

Argentina elogiada
A Aigvnliiia fui elogiada, p«|oWall Sticet Jouinal" por lor llWraijo

o peso dc rostriftfes, por ler o gu-virno reduzido suas despesas e poitrr suprimido a* subvenções a pro-dução de alimentai.
f.ssc país sul-americano ii clogjado

ainda por ter buscado ajuda ho es-
Irflngctra pau poupar üivivas estmn<

.. Iieiias niedianic a produçiu da pclio
im nacional* i ÜPI-DC i

ÁGUA DO MAR
SERÁ POTÁVEL

WASHINGTON) 13 (IPS-DC) — Os
Estados Unidos estao projetando o
empiéso do calor atúinieu muna no
si labnca de conversão da ájtua do
mar em água potável) fabrica essa
oue terá a capacidade de produçíoile 1 milhão de galões por dia.

Alemanha: saldo
O balanço du Cornírdo Bx terno tia

Alemanha Ocúlcnlal acusa nu primei-
ro quarto du ano uni saldo atiro de
1,32 hilião — conlra 917 milhões na
mesma época do nno anterior. As
ItnporiaçOes tinham baixado I.7"i,
cm relação ao ano anterior, totali-
Zlllltla 7.6 biliões. As exportações au-
nieniaiam 3,156^ perfazendo ?.') biliões
dc marcou.

nado (decreto-lei n. 3.385, de.
21-0-941), alurie-se A autoriza-
Cão Cedera] o á Rcsoluçilo rio
Conselho Nacional de Agua_
a Energia ElClrica, mas nao se
menciona a aprovação prévia
do presidenie da República,
rdqulsltb imprescindível, a meu
sentir, paia a legalidade da
desapropriação já iniciada...:",

ti r> r\ • i >K •'n*i

A parlo contrária a tal lese,
isto l-, ;i (__,._„.,_.
da Comissão Estadual de Ener-
Ria Elétrica, sustenta, pela
palavra de seu chefe Arno
sSchilllng, »cha que "sendo a
encampação apenas modalida-
de ou espécie do instituto rie
desapropriação, porque nfio
passa dc uma desapropriação
aplicada ;r„ setor dos servi-
ços públicos concedidos, é ób-
vio que a autorização para
encampar compreende a fa-
culdadc de desapropriar".
Após invocar decisão do Su-
premo Tribunal Federal, que
chancelou unanimemente. e
em sessão plenária de 20.6.57,
a validade do decreto presi-
dencial que "autorizava o go-
vêrno d0 Estado de S9o Pau-
lo a encampar or bens e Insta-
lações vinculadas à explora-
çfio dos serviços de eletricl-
dade" de uma empresa con-
Rfnere à CKERG. concluiu o
consultor Arno Schilling:

"Enfim, é -m, érr„ crasso
Invocar, para disciplina do
caso, ns normas do contrato de
concessão, porque: de acordo
com o direito "positivo nacio-
nal. as regras da legrslação
federal sobre energia elétrica
é que são suscetíveis de apli-
caçlío. mesmo aos contratos
anteriores, como os da Compa- ¦
nhia Energia Elétrica. Rio-
Grandense. de vez que ao efei-
to retroativo dessa legislação
especial dão amnla cobertura
as Constituições Federais pro-
mitigadas desde 1934 a esta
parte. A encampação das con-
cessões da Companhia Ener-
Pila Elétrica Rio Ornndense
gia Elétrica Rio-Granderise
te de acõrdo com a legislação
federa] vigente e os preceitos*
da Lei Mawia.",

REPERCUSSÃO
NOVA YORK. í!5 (VPT-TiC)

A American A: Foreign Po-
ver Company anunciou, hoie,
nesta cidade, que recebeu ln-
formaefio de oue um Tribunal
do Mio Gimide do Sul (Bra-
Sil) autorizou a devólUÇÍO
condicional dr seus bens ex-
propriados por ordem do go-
vérno daquele Eslado. em 12 I
de maio. A Cmi . anhln é eo-
nhecida nli como Companhia
dr Energia Elétrica Rio-Gran-
dense.

A empresa., diz. o comunica-
rio emitido pelos escritórios
centrais desta cidade, sollcft-
tou, agora.' que p*sst ordem
seja revogada. O Tribunal que
julgou a suspensão da expro- j
prinção disse que a medida
das autoridades do Estado era |
inconstitucional, segundo os
despachos recebidos aqui.

Bunuel, pelo conjunto de fil-
mes que já dirigiu. O segun-
rio prêmio coube ao filme «Es.iiélns», ptoduçfto búlgara. A
França ganhou outro prêmioatravéa de Prançois Truffaut,
proclamado o melhor diretor
por sua película «Les 400
Coupa». A Itália obteve o pré-
mio «A Comédia» com o filme
«Pollcarpo, Maestro Callgrafo»,
sendo destacado o trabalho de
seu diretor Mario Soldatl. Me-
reew mmajtm enpeeial do júri
a fita japonesa ff8K»r««»*_ui,>
iCéu Branco).

O pronunciamento sobre «Or-
feu Negro» foi unânime. Ses-
senta películas foram exibidas
durante o festival iniciado em
30 de abril, e o primeiro prê-
mio referente a temas curtos
foi atribuído ao filme «As Ma-
riposas Voam Aqui», da Tche-
ooalovAquia, feito com dese-
nhos originais de crianças ju-dia? que morreram no» cam-
pos de 

' 
concentração nazistas.

SébWo, 16 dc a»ido ric l*S9 — MAMO CA.R*>_A — U

Estuda-se
comunicado a existência de d*-
marches nesse sentido.

VIAJEM A BAHIA
O presidente da UDN não sc

decidiu ainda a viajar para a
Bahia, inas admite a possibili-dnde de tazc-lo no fim da sema-
na Motivos particulares impe-
diram-no, aliás, de ler realizado
a viagem, ontem.

Ouantu ao relatório que fará
sóbre as sondagens de que loi
incumbido pela convenção, o sr.
Magalhães o produzirá oralmcn-
tc numa reunião extraordinária
do diretório naeioi.al partidáriu,
uue pretende convocar para 3a.-
feira, desde que as sessões ordi-
nárias das quartas-feiras têm
agenda muito vasta.

Crédito...
'<"¦wlih.ii da í." página)

depois de esgotado o mês tle
junho.

OUTROS
Foram h trltmna, na.s peque-nas comunicações, o ar. H.mll-ton Xavier, pera demgrravar osr. Alberto Tôrrea. secretário

de Kducaçáo, da, acuaaçóes
contra o mesmo dirigida» pelodeputado federal Bocaiúva
Cunha, atravéa de artigo aasi-nado no Jornal "«Mm» Hora"sendo apoiado P°r todos o*deputados presentes, inclusive
pelo petebtatft joáo Pedro, o
qual declarou que 0 s«u p_rti-d0 aoUdariaava-ae r apoiava o«ecre»4ri0 _, Mucãfáo e náo
o M". B. e»»h«; o sr. Joadélio
Cod»ío, p*ra pWtor a eons-
Lr,uçvljí* lHn* **>** "•**« o
Blo Preto, em Campos, e „ sr.Aeelo Nanei, per» protestarcontra o f«t_ d» a CTB ae ha-
ver negado a transferir 0 tele-
fone do aeu partido, 0 psp _»
antlfa sede para a atuai.

Na ordem do dia foram ain-
da aprovados vários projetuõ,maa todoa tm primeh-a dis-cuesáo.

Últimas do ««porto

Resultados do
basquete

As partidas dc ontem 4o
Campeonato Carioca de Bai-
quele. referentes a terceira ro-
dada do returno. ofereceram os
seguintes reaultados:

Plumirmse 73 x Minerva 5*.
Flamengo 73 x Riachuelo 3°
Botafogo 37 x Sirio 34
Tijuca 76 x Gnatfau T. C. 54.

AWVERSAIIU) K
DELGADO

PORTO, K (FP.DC) - Por motivo
do 53? aniversário do general Hum-
berto Delgado, anlipo candidato ria
oposivío à Presidência da República,
ora esilado no Brasil, loi celebrada
nma missa na ItHvja dos TonRieiía-
dos", pelo padre João Francisco dos
Sanlos.

CASO JOÃO DANTAS
No joi/o da llí Vara Criminal,

JuAo Portela Ribeiro Dantas, direlor
dò "Diário do Noticias* qne ali rr«-
ponde a processo como incurso na
Lei de Imprensa, apresentou petlçio
na qual leqneii ao (oi/ Rnaminondas
lose Pooles o encerramento da Instru-
çáo criminal lace • desistência de
ouvir as demais testemunhas pór éle
arroladas e que nio foiam ate hoje
ouvidas, O processo agora entrou eoi
lase dc alegações rom vista ao Vtinis.
tério Público, inicialmente, para de-
pois ser julgado.

JtiSTH?A DESPRESTIGIA
POLÍCIA

O general Amauri KrueJ, chefe de
Policia, enviou onlem um oi (cio ao
procurador geral da JustlCo do Distrim
Federal solicitando providências, paia
que as Varas Criminais mantenham .i
interdiçío doi locais em que foram
presos em liaiiianlc contraventoreJ de
jogos- pniihidns ou apreendido material
utilizado nos mesmos. A mciliila visa a
evitar o desprestígio da autoridade . ¦
licial. pois a casa de jogo da Rua Re-
publica do Líbano, 44. Interditada peladelegacia dc Costumes c Discrsues, em
virtude da prisão (em flagrante) dei
exploradores do jogo de bicho, foi re-1
taxada pelo foi* dn 1«m Vara, voltando
a funcionar no dia imediato à inter-1
dlsfSo,

PASSO CHEFIA 0 VASCO
Para assumir a ch<4ia da delegaçàc

do Vasco da Gama, em Sáo Paulo,
embarca is íi horas, pela Cruieiro
do Sul, o sr. Arrtdnio Ai Passo, pre-sidente da FMF.

O sr. Anlonio do Passo, segundo
declarou, deseja *«islir a partidadenta larde no Pacuembu, enlre as
eifuipes do São PauloV.do Flamengo.

NOBREGA RèCEBE
CHOFERES

Numerosa comiuSo Uc ^i&DcIadoa
do Sindicato dos Condutoies dc Vel-
cukis Rodoviários ç Annos *le Niie-
rói esteve, ontem, com o _-iini«no
Fernando Nobrega, a lim dc 'oprotes-
lar conlra atos da Delegacia Rejdonal
do Irabnlho è do Deparlamentn Na-
cional do Trabalho, que há 147 »'ias,
nomeou um interventor para aqu-la
entidade, após anular as resoluçiâ-s
da assembléia que deslituiu sua di-
retoria, substituindo-a por uma Juriü*
Csivernativa. F.scllireceu ainda a co-1
missão ao titular da pasta do Tru- (
balho que. ao ser designado o inler- 1
venlor. não loi estabelecido prazo
paia a realização dc novas eleições
no Sindicato, fato que loi consides.
latin como üma amfssSo dolòüt,

Na mesma ocasião, a comissão co-
municou ao ministro que a demora na
soluçfia do processo entre a Delega-
cia Rrcgional c o Departamento \a-
cional do Trabalho esta repercutindo
dc modo desagradável rwi colei is. ida-
de dos motoristas pàofissionàl.s do F.s-
lado do Rio.

Inteirado dos aspectos do caso, o
niinistni Ferniinilo ."V*rega prometeudar unia solução ao me>mu.

PALACE HOTEL
BARBACENA —

M. G. — Tal.: 7 1 5"
LUXO — CONFORIV)
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J Aumente sues vemkx em MfNAS GCRAIS
anunciando pelos ondas potentes das rádios

MINAS e
PAMPJLHA
dois gremdet ve«cu4os promocionais!
RAMO MNiAS t RADK) PAMPULHÁ

da Organização RAMOS DE CARVALHO
ESCWT6W0S NO INO - F«*s 42-7137 e 42-6264

>

SUÉIW.

m
mm
Wm

RIO - NITERÓI -
JUIZ DE FORA-
BEIO HORIZONTE
• Cidades Vizinhas
Cf415,00

DIM1IS CIDADES .

6r.è11,00
• SIMUSC0

LOCALIZADO 0 AVIÃO
UMA, 15 (ÒPI-FP-pÇ) - O avião

biinoloi dp Transportes Aéreos Perua-
nos, desaparecido desde anteontem,
com 12 pessoas n bordo, loi Icnrallza-
do esia manha, completamente des-
troçado, em plena selva, nas piosnni.
dades da colônia penal dc Depa. Sc-
.niio os pilolos que localizaram o
aparelho somente a cauda eslá Inlãc-
quo haja sobreviventes,

Compra de moedas
Uni decreto ontem publicado, em

Parlh, lorna possível aos franceses
comprarem moedas estrangeiras sem
explicar a sua procedência c nem se-
quer dar o seu nome. Isto u/lo slgol-
fica, no entanto, uma comerslhlllda-
dc total do franco, inas C outro pas-
so nesse sentido. Ainda restam al-
glinias normas, que afetam os quevendem francos. (FPDC)

A SUPER GLOBO AGRADECE
A DEVOLUÇÃO DO CASCO
AO SEU FORNECEDOR

EDITAL
Eu abaixo assinado torno pú-I blico haver perdido a apólice r"

| 718 144 emitida pela Sul-Amérlcn.
I Companhia Nacional de Seguros rleVida. sobre a minha vida. pelo queja me dirigi a essa Companhia. Riode Janeiro. B de maio do 1D39

(a ) Tnclel Cyllcno.

.PUGILISTAS VAO LUTAR
PELA PRO-MATRE

A rendp co projrrnma "TV-Rio-
Bine CAssio Muniz". a ner rea-
liífldo no próximo domh.Ro (dia
171 no atirillório da TV-Rio, ae-
rá revertida eni beneficio da

PRO-MATRE Ob ingresso* serSo
cobrado» ao preco único de CrS
100.00 (cer cruzeiros) e o espe-
tAculo terá como principal «tra-
cAo a estréia, no profi.sslonalls-
mo. do hexacampeSo brasileiro
de amadores Celestino Pinto, em
luta de seit "rounds" com o
paulista Aparecido dos Santos.

Oi patrocinadores do progra-
ma — Cássio Muniz S. A. • —
pagarão as despesas e bolsas
dos pugilistas profissionais e sor-
tenráo um rádio portAÜl "S'lver.s-
tone' modelo "Chint-Clair", en-
tre os freqüentadores do au-
dltório.

A equipe que truli.-ilha an "TV-
Rio-Ring Cáísle- M-.uilz" compra-
rá Ingressos ficando, por outro
lado, íii5pen*os todos os per-
nianentes e entradas de favor.

GRUPO DOS INDEPENDENTES
Conselho Deliberativo

Convocação de Conselheiros para a reunião aser realizada dia 19 do corrente — la. convocação
às 20 horas cm sua sede social.

CLINICA MÊDiCO-CIRORUICA DO

DR. AMÉRICO CAPARICA
°«w«l**rt«>i Ras Visconde do Rio Branco. 3J (Klevadori -Telefone: 42-2056 - Diariamente das 16 ès 19 horasKesmenciat Rua Gonçalves Crespo. 366 tl.» andar) Aparto,menta n.o 201 _ telefone 28-0263

A Organização Nacional São Vicente Contra o
Câncer está atendendo gratuitamente a todas as
pessoas pobres que necessitem de tratamento doterrível mal.

Quer no setor ambulatório como hospitalar,
a "assistência é gratuita".

Peça esclarecimentos à sede instalada à Kua
México. 41 — 14.» andar — Grupo 1.402 Tel •
42-3463.
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Severidade contra espancadores de menores
DEPOIS DO ROUBO, TRANCAS NA PORTA
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MANDADO DE
'. ALENCASTRO

SÓ SEGUNDA
Nn próxima segunda-feira,

o Tribunal Federal cie Recur-
mis apreciará o mandado de
segurança preventivo, reque-
rido pelo advogado Prado Kel*
li cm favor do ex-ministro Na-

(Conclui im 11." página)

Dias upós o sensacional rou-
bo tle CrS IU milhões, ainda
não solucionado pelu policia,
a diretoria do Departamento
tios Correios e Telégrafos ad-
t/iiiriit éste cofre que se vê nu
joio. Repetiu-se, assim,.o di-
tudo popular: depois tle rou-
butlo, trancas nu porta. Ao
luilo do cofre, permanece um
guarda du polícia interna do
DCT, com revólver a cinta,
mus os ladrões, que leviuuin
os CrS 18 milhões,, não voltu-
rum mais. eiribóra se diga que.
o criminoso costuma retornar

uo local fio crime

Camela na dúvida se
cegonha vem ou não
'¦_¦¦

Desde janeiro os veterinários cio Jardim Zoológico esperam
pacientemente quc "Alá", a fêmea do camelo, também ebama-
da dc ".Madame", receba a visita da cegonha, porem o animal
teima em revelar estado "interessante"; e por Isso será submc-
tido, hoje, a um teste dc sangue — pela primeira vez aplicado
cm animais, na América do Sul.

0 dia cie ontem transcorreu muito agitado no Jardim Zoo-
Iócico, isto porque 

"Uli", uma chipanze, resolveu grilar du-
rante ã manhã inteira, e à tarde, "Virialo", um macaco-ara-
nha, faleceu repentinamente, sem que se saiba, até agora, o
mol ivo.

"7.00" DE BRASÍLIA
leitura eslá cm dificuldades
verbas.

Q ROUBO P€RFF'T0 DOS CR$ 18 MILHÕES (I)

Ladrões teriam sido
mesmo dos Correios

Reportagem de liPITACIO TIMBAUBA
(Ex-diretor do Gabinelc de Pesquisas Científicas da Polícia)

Até hoje, a polícia ainda não conseguiu descobrir os auto*
res do sensacional roubo de CrJ 18 milhões, retirados, em 24
dc junho do ano passado, da tesouraria do Departamento dos
Correios c Telégrafos, mas o estudo da mecânica do crime e
a análise das circunstâncias quc o cercaram, conduzem à con*
clusão lógica dc peculato culposo, no qual tomaram parte
elementos da própria repartição, conhecedores dos detalhes
Indispensáveis k perfeita realização do delito.

Tudo indica quu o roubo dos milhões tenha sido preparado
com antecedência, pois a abertura cio portão de acesso ao
prédio da Rua Visconde de Jlaborai (esquina da Travessa Ti-
noco), a maneira utilizada pelos ladrões para penetrar na casa-
forte, o falo do roubo ler ocorrido horas depois do recebi men*
to do dinheiro no Banco do Bra.sil, além da cmplela falta cie
.segurança cio local onde foi guardada a vultosa soma — tudo
isto está a mostrar quc os CrS 18 milhões loram ali coloca-
dos para serem roubados facilmente.

TESOURARIA

— "Ainda nfio cogitatnoa de
enviar nenhum anima, para o
Jardim zoológlbi a ser cons-
tmido _rn Brasília" declarou ,„>
DIARIO CARIOCA o sr. Mel»
Barreto, acrescentando que a
resolução cie enviar vários ani-
mais du "7.0o" carioca á nova
capital cabe ae prefeito Sá
Freire Alvim. "No entanto,
prosseguiu. s_ eu vier a ser
consultado. respondi rei em
contrário, pois não temos ne-
nhum animal dt sobrn",

Somente ontem o sr. Melo
Barreto, diretor iio Jardim ZoOr
lógico, tomou conhecimento de
que o prefeito autorizara a per-
manéll-ln (i.J "Cacareco', rino-
ceronte fêmea, no "zoo" dc 3.
Paulo. Aliás, o governador Cnr-
Valho Pinte pediu a penna-
néncia definitiva do animal.
"Quando dei a "Cacareco" tnl
nome disse o sr. Melo Bar-
reto. estava lmige dc- pensar
que uma coisinha daquelas'viesse a sçi táo importante a
ponto tie um governador ..rao
o sr. Carvalho Pinto interes-
sar-sc por ela".

SOLUÇÃO
Dc.de quni-íl< veio para o

Jardim Zoológico, c-m janeiro
de 1058 " V-á' apresenta sinais
aparcn.es dc prenhez. A fêmea
do camelo fui ofertada ao
"Zon" pelo sr Altalr Zanicoti.
proprlei-Ul- de um circo, quc,
penalizado com as inúmeras
viagens a q»ie "Alá" ou "Ma-
dame" _ra submetida, preferiu
dá-ia de presente.

Para discernir dúvidas .obre
o estado dc "Alá", o veterina-
rio Nilo Esteves resolveu sub-
metê-la an leste de "GalH-Ma-
nmi", quc apresentou, no en-
tanto, resultado negativo Pa-
ra confirmar tnl exame, será
realizado hoje um outro, do
sangue. Como o animal apre-
senta um sangue de* constitui-
cã,, química diferente, e p,.s-
sivel quc o resultado nã„ seja
de molde a assegurar se ele
está ou nãc esperando "bebe .

RAIOS-X
A maneira definitiva de saber

o real eslado (te "Alá" sena ob-
tida com o emprego dra Raios-
X. Acontece, porém, qirf o apa-
rolho do Jardim Zoológico ainda
esta cm fase de montagem. A

Pr.
de

Pur causa do.s exames, "Alá"
ou "Madame" se mostra irritada

(Conclui na II pai.:

A tesouraria do_ Correios o
Telégrafos compreende duas
dependências: a sala do tesou-
reiro e a casa-forte. O acesso à
primeiiH v.rifica-sc por um
portão dr duas [olhas com bar-
ras de forro verticais e horl-
ziintnis. tendo como aparelho
de segurança uma fechadura"yale" de sobrepor e mais dois
trincos de ferro de passeio la-
terni.

A casa-forte dispunha de
dois portões dc f.rr,, paVa sua
proteção: um externo, com
duas fechaduras "yale". tam-
bém dc sobrepor. Disso se con-
clui quc era bem precário o
sistema dc segurança e, além
disso, as parafusos de tixação
da fechadura estavam volta-
dos para A parte externa, ao
alcance, portanto, de qualquer
pessoa quc quisesse retira-
los.

"MADAME" NAO SABE SE ESTA
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Greve de
coletivos

em Minas
Quase todas as linhas de

transportes coletivos de Belo
Horizonte para o interior do
Estado estão paralisadas, em
virtude do movimento grevis-
ta deflagrado para obtenção de
aumento nos preços das' pas*
sagens.

A greve tem aspecto pací-
fico, o quc nâo impediu fôs-
sem tomadas providências no
sentido de reforçar o policia-
mentn e assegurar garantias
às empresas quc desejam con-
tinuar trafegando. O diretor
do Departamento Estadual dc
Rodagem fixou prazo para a
volta á normalidade, recusan-
do-se parlamentar com os gre-
vistas.

CONCESSÕES CASSADAS
Se não cessar o movimento

dentro do prazo assinado pc-
los autoridades estas cassarão
as concessões outorgadas. Fo-
ram substituídos por forças po-
lidais os saldados encarrega-
dos da manutenção da ordem
na Estação Rodoviária, em vir-
tude de os meemos virem co-
m.tendo arbitrariedades, pro-
movendo o pânico mire os pas-
sa.ciros e curioso., atraídos pe-
lo desenrolar dc. acontecimen-
ios. De outra parte, os conces-
sumários dn< empresas decla-
raram que só farão 06 veículos
voltar ao tráfego depois de
conseguido * aumento que piei-
teiam.

"Alá", a fêmea do camelo, tumbéin chamada de. "Madame",

reluta em mostrar o seu estado "inleressunte". Será submeti-
du hoje ti exume rie sangue, pura ver se realmente, espera

a visita da cegonha

Acadêmicos de Juiz
de Fora apelam a JK

Os acadêmicos de engenharia de Juiz de Fora enviaram
ontem uma mensagem ao presidente Kubitschek solicitando
sua intervenção na greve dos estudantes mineiros, que ameaça
estender-se a .odo o país, em face da impunidade do engenhei-
ro Josué Lage Filho, cliretor-técnico da escola, acusado dc
desonesto pelos universitários.

Dois mil estudantes que estarão participando hoje dos IV
Jogos Universitários dc Minas Gerais realizarão, as 16 horas,
cm Juiz dc Fora, uma passeata monstro, logo após o comício
de protesto contra a permanência do sr. Lage Filho à frente
da Escola de Engenharia..

TEOR DA MENSAGEM
A mensagem enviada pelos

estudantes de engenharia de
Juiz dc Fora ao presidente da
República ê a seguinte:

«Nós-, estudantes de engenha-
ria, sabemos _omo é grande o
esforço qua V. Exa. vem des-
prendendo para o engradeci-
mento da Pátria no que tange
ao desenvolvimento industrial
do país. Sabemos que êsse de-
senvolvimento que caminha a
passos de gigante tem as suas
bases na engenharia, e, que,
urírn escola não deve formar
simplesmente o técnico, mas,
também, o cidadão. Baseados
nestes direitos de cidadãos bra-
sileiro.. e futuros engenheiros,
vimos solicitar, mui respeitosa-
mente, a sun intervenção na
greve dos Estudantes de Enge-
nharia de Juiz de Fora. Esta
greve tende a alastrar-se por
todo o país, caio o diretor-
técnico daquele tradicional es-•tabelecimento de ensino supe-
rior, engenheiro Josué Lage Fi-
lho, continue se obstinando a
renunciar ao cargo que vem
ocupando em caráter vitalício,
por força de um artigo do re-
gimento interno, conseguido
através da congregação de pro-
fr-ssóres catedrálicos dnquela
Escola, que se viu obrigada a
assim proceder, porque na épo-
ca da elaboração do referido
regimento o sr. Lage Filho exi-
giu uma indeniza çbo de OrS 2
milhões, e * necota. iwsen oca.
sibo, não possuindo :*1 impor-

-,V _->_-*--..

tancia, em virtude de o sr. Lage
e^tar ocupando o cargo de se-
cretáriõ há mais de 20 anos e
ainda ocupar o de catedratico
de Física. Como essas duas
funções não podiam ter cará-
ter acumulativo a congregação
fêz aprovar no regimento in-
terno, o artigo 202 que dá ao
sr. Lage Filho o cargo de
diretor-técnico um caso «sui
generis no país. Náo existe em
nenhuma escola superior tal
funçáo»,

ACUSAÇÕES"O engenheiro Jo.uc Lage Pilho —
cnntiniiRin os estudantes na sua men-
sagem — é ncu.nda dc não prestar
contas à congregação tjá cinco anos,
nkjjando quc o faz, diretamente, ao
Minislério da Educação, na Divisão
de Ensino Superior. Queremos que o
engenheiro Lage explique qual o des-
tino que dá às verbas que recebe do
governo federal c por qiie vem enga-
nando a opinião pública, mostrando

a obra dos cursos técnicos como sen*
do tia Escola de Engenharia, uma
vcjí que sabemos quc os cursos téc-
nicos anexos à escola recebem subven-
ções ix parte das expedidas por con-
vènio entre a Divisão de Ensino In*
dustrial c a escola. Por outro lado,
sr. presidente da República, criou-se
na Escola uma espécie dc Estado
dentro do próprio Estado, onde os
alunos vivem num clima ditatorial
que fere, frontalmente, as institui-
çA-d democráticas, qiic nâo pode en-
conti*ar eco dentro de um sistema de
governo «Jeimocr-tico conto é o m«o.

(Conclui at» _1._
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CASA-FORTE .
A casa-lortc só cia forte no

nome, poi- .se compunha de
aniplu saláo cujas paredes la-
terais e post.rlor tinham os
planos ocupados por guarni-
çoes de madeira. Em scu in-
terior. havia um armário de
aço, cnm unia porta dc duas
folhas, reforçada com uma fc-
chndura "yale", era dividido,
ii» seu interior, cm várias sà-
ções com prateleiras horizon-
t»:s.

Este o local onde foram co-
locados os Cr$ 18 milhões, em
quatro pastas, c qÜo tinham
sido recebidos no Banco do
Brasil pelos pagadores Hélio
Daltro Rodrigues. Adelnio Ca-
Valcanti, Acílio da FonsrCa e
Silva c Leonel Sampaio Costa,
qtie se faziam acompanhar dos
servente» Adilson Alves de
Castro. Wilson Alves de Cas-
tru e Cristóvão Colombo de
Araújo. A romã i-m dinheiro
foi conferida tio reclnt_ dn
casa-forte e depois recolhida
its pastas, qu,» foram coloca-
das nas prateleiras de um ar-
mário sem fechadura, cadeado
uli qualquer outro aparelho de
garantia.

FACILIDADES
O quc acima ficou c\pusiu mostra

a completa falta do mais ligeiro cuida-
do na guarda dos dinheiro, que eram
recolhidos h tesouraria do DCT, As
drcunsiftncJ&s colaboravam para Ò
roubo, desde a fnÇ-xUtèncfn de cofre
adequado até a absoluta falia dc hs-
ealização dos \ ijiias encarregados <lc
cuidar do prt.di.0 durante as horas
em que permanecia fechado ao pú-
blico. Alccuir Fernandel dc Carvalho,
que vigiava dns 18 às 24 horas, c
Morar. Teixeira, quc o substituía de
/eio íioi.i até às seis da ni.uiliã, náo
Cfam. por sui ver, fiscal nados.

No dia da ocorr.n.ia. Mo.att ch.-
gou ao trabalho com uma hora de
a travo, a pretexto de falia de con-
duçfio de Cascadura oo centro da

(Crnclui na 11.* página)

CONTRA 0 ESPANCAMENTO
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O vereador Jair Martins, quando falava, tomado de indignação,
ao DIARIO CARIOCA

Inventores promovem
feira dos inventos
Com o objetivo de apresentar inventos ele todas as asso*

ciações quc congregam inventores no Hrasil, o Instituto Bra-
sileiro de Inventores concorrerá, na próxima Exposição Inter-
nacional de Indústria e Comércio, do Campo dc São Cristo-
vão, com a primeira feira de Inventos — c o que declarou,
ontem, ao DIARIO CARIOCA, o Inventor Otávio Francisco Pi-
nheiro. presidente daquela agremiação.

O IBI promoveu ontem, como o faz quinzehalmente, às
quintas-feiras, uma reunião pública cm quo são apresentados
novos trabalhos tle seus associados, cabendo ao próprio in-
\cntor fazer a exposição e demonstração do i_eu invento. As
criações apresentadas ontem consistiram cm um sinalizncfor
dc passagem com indicação tio tempo e um batente è porta-
cadeado.

ORIENTAÇÃO DO PEDESTRE
O slnallzador foi Inventado

Interfere o Prefeito
assinando demissão

Revoltado com o espancamento de menores kos
internatos subvencionados pela municipalidade, o pre-
feito Sá Freire Alvim anunciou, ontem à noite, medi-
das severas de fiscalização interna naqueles colégios,
e de_ermi_-oii a exoneração da sra. Madalena Abaeté
Limpo de Abreu da chefia do Internato de Menores,
nomeando para essa função o sr. Nelson de Azevedo
Branco, a quem recomendou o estudo do assunto,
inclusive das sanções previstas na lei.

Por sua vez, o Curador de Menores, sr. Eudoro
Magalhães, nomeou o sr. Calheiros Bonfim para acom-
panhar o processo instaurado no 26.° Distrito Policial
(queixa número 201) e pretende nomear também um
interventor nos colégios, que agirá em nome da Jus-
tica, tendo sido indicado para o cargo o fw-ncionário
municipal Oziel de Aranha Miranda.

PROVA DO DELITO
Uma comissão dc yéreádò*

res incumbida dc fiscalizar
os inlcrnalos subvencionados
pcla Prefeitura esteve, ontem,
no Palácio Guanabara, quan-
do levou à presença do pre-
feito o menor Valdir, espan-
cado pcla professora Sidônia
Gomes Barbosa, no Instituto
Padre Antônio Vieira, em Ja-
carcpagiui. Na ocasião, após
exibir ao prefeito o farto ma-
tcrial de tortura (fios metáli-
cos, cintos, palmatórias, ca*
bos de madeira c outros), usa-
cios naquele colégio conlra as
1..60 crianças ali internadas,
os vereadores fizeram amplo
relato das'condições de vida

MASSACRE

impostas aos menores pcla di-
reção do colégio.

O prefeito Sá Freire Alvim
mandou internar imediata-
mente o menino no Hospital
dc Jesus, e prometeu á comis-
são conseguir outro colégio
para a pequena vitima, além
de tomar providencias enérgi-
cas dc punição aos implica-
dos no ato do barbaria. 0 sc-
cretario dc Educação c Cul-
tura, por sua vez, baixou por-
laria multando o Instituto Pa-
tire Antônio Vieira, e segun-
do declarou o vereador Jair
Martins ao DIARIO CARIO-
CA, o valor da multa seria de
CrS 3 mil.

por Fanor Peçanha Coutinho, a
pedido tia Diretoria de Transi-
to. Trata-..,» de tim aparelho pa-
ra orientar o pedestre sóbre o
intervalo dp tempo, quando o
trânsito permanece lnt.rrompl-
do nas faixas de passagem. "A
iilé.A ocorreu-me (explicou o
sr. Coutinhoi no interior da"Perfumaria Carneiro", depois
de atravessar a Av. Rio Bran-
Co na faixa, da Rua do Ouvidor,
onde quase fui atropelado, pola
o sinal abriu para o.i veículos
quando cu estava no meio dn
avenida".

O Invento consiste de um
dlSCo que val ocultando a luz
vermelha do sinal, à medida
que o ti-mpo dc.linado ft pa.-r-
sagetn do pedestre _e val ca-
gota ndo. O movimento do dis-
co é acompanhado por toques
intermitentes dc uma campai-
nha. que chama a a.e-içfio dn
transeunte, servindo, ao mesmo
tempo, para orientar os- cegos,
através de uma convenção es-

pecial nos toquce da campai-
nha.

PORTA-CADEADO
A segunda invençfto perten-

(Conclui na U.* pâg.i

"Estamos na iminência de
um massacre de crianças, em
vista dos alarmantes fatos vc-
rificados nos cslabclecimcn-
tos quc recebem menores por
conta da Prefeitura" — disse
o sr. Américo Jacobina La-
combè, titular da Secretaria
cie Educação, c acrescentou:"Considero este o problema
mais sério da Secretaria, c
por isso mesmo, o mais irá-
gico, já quc diz respeito à in-
f.incia desvalida".

Prosscguintio cm suas dc-
claraçijcs, durante a visita
quc fêz às instalações do Scr-
viço dc Internamente, dè Me-
nores, o sr. Jacobina Lacom-
bc salientou quc, apesar Ja
atmosfera dc revolta, existem
colégios quc primam pcla cor-
reção, e aos quais não vaci-
lariam cm entregar um filho
scu. Concluiu dizendo que
pretende melhorar as instala-
ções do Serviço dc Interna-
mento dc Menores.

COSTELAS FRATURADAS
Um dos menores vítima dc

espancamento cios inspetores,
Roberto da Silva, ele 7 anos,
aluno da Escola Rocha Mi-

SINALIZADOR AUTOMÁTICO

Dança já exprime
linguagem falada
Diante de uma platéia seleta c interessada, a professora

Elenlta dc Sá Earp, da Escola Nacional de Educação Física,
realizou ontem à noite, no Museu de Arte Moderna, uma pa-
lestra subordinada ao titulo de "Estudo e Movimento ria Dan-
ça Moderna", fazendo-a ilustrar com números de bailado exe-
cutados pelo grupo de dança contemporânea daquela escola.

A exposição da professora foi acompanhada pelo grupo de
dança, quc executava os movimentos sugeridos na explanação,
obedecendo à sua classificação, forma, finalidade expressão,
com o propósito de mostrar quc a dança pode perfeitamente
traduzir a linguagem falada, cm movimento expressivo.

ESTADOS EMOCIONAIS
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£ste invento — observado com admiração pelos colegas do
inventor — vat servir para que os pedestres saibam, nas es-
quinas, quanto tempo ainda o sinal verde, continuará aceso

O ponlo culminante da pales-
tra consistiu na apresentação das
tendências humanas c sua cx-
pressão no espaço, por meio da
dança. Vários estados emocio-
nais foram caracterizados per-
feitamente nos movimentos exe-
cutados pelo grupo dc bailado,
quc estava composto de cinco
moças: Glória Marcos Dias c
Mida Pacheco (assistentes da
professora Elcnila), Lourdes
Bastos, lide e Vera.

A professora Sá Earp deverá
seguir em breve para os Esta-
dos Unidos, em companhia dc
scu marido, comandante Josc Sá

"Noite

de Gala"
acabou

Os patrocinadores do
programa "Noite de Gala",
da TV-Rio, resolveram sus-
pender o patrocínio (e o
programa não será mais
apresentado segunda-feira)
porque foi proibida (dc-
pois de já aprovada pela
censura) a entrevista do
jornalista Amaral Neto, di-
retor de "Maquis", ao pro-
dutor Flávio Cavalcanti.

Também foi proibida *.
apresentação dos "Flashes
Políticos", do repórter Hé-
lio Fernandes. Essas infor-
mações foram colhidas,
ontem, à noite, pelo res-
ponsável da seção de "Rá-
dio & TV" do DIARIO
CARIOCA, o colwtista
Nestor de Holanda.

Earp, quc irá cursar o Navv
V/ar College. Pretende d. Ele-
nita aproveitar a oportunidade
para cnlrar cm conlalo cum as
escolas americanas quc .se deeli-
cam ao ensino da dança con-
lemporànca, esperando obter cx-
cèlentes resultados práticos, de
vez que os Estados Unidos são"o berço da dança moderna".

Mercado do Produtor
começou mais barato

O presidente da República, sr. Juscelino Kubitschek, inau-
gurouj ontem, de manhã na Esplanada do Castelo, o Mercado
Livre cio Produtor, que trouxe, de imediato, como consequen-
cia, sensível baixa nos preços dos produtos bortlgranjelros.

0 Mercado Livre do Produtor é o primeiro de uma série
que será construída pelo Conselho Coordenador do Abasteci-
mento, dc acordo com o Plano Nacional de Abastecimento,
que tem o objetivo de incentivar o comércio direto entre o

produtor e o consumidor.
REDUÇÃO DOS PREÇOS

O presidente da República,
acompanhado de autoridades e
grande massa popular, percor-reu, demoradamente. todos os
«stands» e balcões ali instala-

MÉDICOS DEMITIDOS PROTESTAM
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Os 40 médicos demitidos do SESC estão reunidos cm asswi-
bléia permanente na sede do Sindicato dás Médicos do Rio
de Janeiro, aguardando uma providência do governo para a ¦
modificação do critério adotado pela Comissão Interventbra
nas referidas demissões. Os médicos que se julgam preju<li-
cados já passaram um telegrama ao presidente da República,
reclamando urgência para a solução do caso. Ontem à noite
uma comissão representando os médicos demitidos esteve em
visita à redação do DIARIO CARIOCA, a fim àc explicar por-
menores de suas reivindicações. Disseram os visitantes que
rião pleiteiam o retorno aos seus cargos mas defendem o re-
nome. da classe, pois 

"o critério adotado pela Comissão In-
terventora nüo obedeceu ao da verificação dos serviços pres-
tudos pelos funcionários e, sim, oo du data de admissão, o\>i-

éenekméo um deac-jo não de r.*or_rf*__afMo •?».._. áe ktta
—-- __e facções"

dos, observando os gêneros
horti-granjeiros fornecidos por
lavradores de Minas Gerais. Es-
tado do Rio e São Paulo, e
suinocultores do Rio Grande
do Sul, e vendidos ao público
com um abatimento de 30 a 40
por cento sóbre os preços do
comércio. Gêneros, porém, ha.
via que ofereciam uma dife-
rença de 50 por cento ou mais.
Assim é que, por exemplo, en-
quanto no Mercado Livre do
Produtor o repolho e a abó-
bora aram vendidos, respecti-
vãmente, a CrS 10 e a CrS 5
o quilo, nas feiras e quitandas
custavam Cr$ 20 e CrS 10. A
tangerina, no Mercado, era ofe-
recida a Cr$ 10, enquanto, nas
feiras, custava Cr$ 25 a dúzia.

OUTROS EXEMPLOS
Outros exemplos podem tam-

bém scr citados. Laranja 11-
ma, no Mercado do Produtor,
CrS 12 a dúzia, nas feiras, ...
CrS >5: kiran.ii. seleta, no Mer-
oado, CvS 15, nas Íeira9, ....
CrS 40: banana maçã. no Mer-
cado, CrS 10. nas feiras
CrS 15; vagem, no Mercado,
CrS 26, nas feiras, CrS 34 o
quilo; pimentão, no Mercado,
CrS 20. nas feiras, CrS 50;
couve-flor, .vo Mercado
CrS 20, nas feiras, CrS 50; ce-
noura, no Mercado, Cr$ 14. nas
feiras, Cr$ 28; cebola, no Mer-
cado, CrS 30. nas feiras, qui-
t andas e armaaéns, Cr$ 44; al-
face, no Mercado, Cr$ 6 o pé,
nas feiras, CrS 12; e mamão,
no Mercado, CrS 8 o quilo, nas
quitandas e feiras, CrS 18.

PRODUTOS A VENDA
Dez boxes e três lojas fun-

cionarão durante as 24 horas
do dia para servir não só as
donas-de-casa como também
aos comerciantes que estejam
lntere-Widos em adquirir suas
mercadorias fora do Mercado
Municipal. Nos boxes só será
permitida a Tenda d* frutas e
produtos hort-i-ftwmjeiros. en-

vC-ntlt-i aa 11." p&ffava)

randa, foi conduzido onlcm,
à tribuna cia Câmara Muni-
cipal, pelo vereador Jair Mar-
lins, que exibiu as escoriações
no corpo do menino — con-
seqüência dos castigos físicos
a que foi submetido — c men-
cionou suas costelas fratura-
das.

O menor foi espancado pelo
inspetor José Borges, sendo
filho da sra. Maria Vaz cia
Silva, residente na rua Filo-
mena Meneses, 983, cm Ola-
ria. O mesmo vereador con-
clu/.iu-o, a seguir, ao Juizado
de Menores, enquanto o líder
da Maioria da Câmara, senhor
Levi Neves, assegurou que o
prefeito Sá Freire Alvim iria
ao extremo de fechar todos
os colégios quc estivessem fu-
gincio ao programa da Secre-
taria de Educação.

PUNIÇÃO
Em seu discurso, o sr. Jair

Martins pediu ao prefeito s
punição do médico Oderbal
Schmidt. do Serviço de Intrr-
namento de Menores, bem rn-
mo todos os técnicos de edu-
cação ali lotados, os quais rie;-
xaram de tomar as providen-
cias indispensáveis em casos
como êsse e outros, comprovi.-
dos pela comissão de veread"-
res que está atuando na que.-
tão.

• O .sr. Amando da Fonseco
fêz um apelo ao Chefe de Po-
licia para que requisite o pro-
cesso sôbre 06 espancamento..
dêi>jes menores ao seu Rabino-
te. fazendo-o acompanhar de
um promotor, ou entáo quc »-
Jui-iad_ de Menores desiene
um repreeenlante. De outra for-
ma. salientou, o processo não
andará, pois os diretores dos
colégios dispõem de meios de
corruDcão.

NAO HAVERÁ VERBA
Tomado igualmente de in-

CConclui na 11.* p&tt.i

Judeus
gratos

ao Papa
Para agradecer ao Papa

João XXIII a eliminação do
adjetivo "pérfido" cia oração
"Reiemos pelos pérfidos ju-
deus que na sua perfídia mata*
ram Cristo", constante do
ofício de Sexta-Feira da Pai-
xho, uma delegação da confe-
deração des entidades repre-
seçtativas da Coletividade lf*
raelita do Bratil visitou, ontem
o Núncio Apostólico monee-
nhor Armando Lombardi, a
quem expressaram tua profun*
da satisfação.

O porta-voz da delegação
judaica salientou que o uso

do termo "perfidis" (orlgitval-
mente "infidelibusl durante
quinze séculos, pela Igreja
Católica, estigmatizava o povo
da Bíblia. "Ratificando assim,
num ato histórico, um antigo
mal-entendido capaz de se-
mear animosidades nas no-
vas gerações, o Sumo Pontífi-
ce demonstrou, mais tuna vez
ao mundo, scu elevado espí-
rito de justiça", comentou •
chefe da delegação.

RESPOSTA
Em resposta. .Mons. Lombardi,

muito cordialmente, expressou
sua satisfação pela visita dos
judeus, e sobretudo pcla men-
sagem que ,iria remeter pronta-
mente ao Papa. Acrescentou que
compartilhava pieit-wne-ite da fe-
liz. iniciativa de Sua Santidade,
e mantl.-.tou sua esperança de
uma Turro*-.»».!.,»! entre *, reli-
giòcs.
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